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CRIANÇAS / /  Pesquisa que estudou hábitos alimentares de 3.111 estudantes em nove 
estados mostra que alunos das escolas brasileiras consomem sal demais e frutas e verduras 
em quantidades insuficientes, tanto na rede pública quanto nas instituições particulares, página?
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Dengue cai 
pela metade 
no país

0  núm ero  de casos de 
dengue no B rasil teve 
dim inuição de 50%  em re­
lação ao mesmo período do 
ano anterior (de janeiro a 22 
de maio) de acordo com bo­
letim do Ministério da Saúde. 
Nos primeiros meses desse 
ano, 332.083 pessoas con­
traíram dengue.

Também ocorreu diminuição 
no número de casos de febre 
hemorrágica de dengue (-73% 
em relação a 2 0 0 8 ) e nos 
casos com  com plicações 
(diminuição de 91%).

“ Embora tenha havido re­
dução, o Brasil ainda m an­
tém  condições vulneráveis 
para a manutenção do mos­
quito no ambiente" afirmou 
Giovanini Coelho, coorde­
nador do Programa Nacional 
de Controle da Dengue do 
Ministério da Saúde.

0  estado que reg is trou  
maior redução foi o Rio de 
Janeiro (96,88%). Essa queda 
foi importante, segundo Gio­
vanini, porque se trata de uma 
“área vulnerável", devido a ex­
istência de condições ambi­
entais favoráveis ao mosqui­
to e ao grande número de tu r­
istas. O estado com menor 
taxa de incidência é o Rio 
Grande do Sul (com 1,8 casos 
a cada 100 mil pessoas).

O Acre registra a maior taxa
de inc idênc ia  de dengue 
(2.441 para cada 100 mil habi­
tantes) e teve maior aumen­
to (839% ) em relação ao ano 
anterior. A Bahia registrou 
uma elevação de 216% e tem 
o m aior núm ero de casos 
neste ano (89.249). Houve 
aumento em outros cinco es­
tados: Roraima, Amapá, Es­
pírito Santo, Mato Grosso do 
Sul e Mato Grosso.
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Unidade Básica de Saúde do Vale Dourado, na Zona Norte, também sofre com problemas estruturais e será beneficiado com o investimento

Prefeitura anunciou que 
vai investir mais de R$ 4  
milhões nos próximos 90  
dias para o serviço

Devido às péssimas condições 
encontradas nas unidades de saú­
de e postos de atendim ento, a 
prefeita de Natal, Micarla de Sou­
sa, anunciou que vai investir nos 
próximos 90 dias mais de R$ 4 
milhões em obras emergenciais 
para reforma e reconstrução. “ Na 
verdade as intervenções já come­
çaram. Estive pessoalmente em 
vários postos e me deparei com 
unidades sucateadas, com infil­
trações, vazamentos e diversos

problemas que dificultam o traba­
lho dos nossos profissionais. Já 
contratamos empresas que farão 
manutenção e pequenas in te r­
venções como retelhamentos, tro­
ca de portas e janelas, colocação 
de novas calhas, limpeza de m o­
fo e pintura e agora vamos entrar 
na fase de obras maiores", decla­
rou a secretária Ana Tania Sam­
paio. As obras maiores a que se 
refere a secretária são as refor­
mas ou mesmo recostrução das 
unidades de: Candelária, Gramo- 
ré, Brasília Teimosa, Pompéia e 
Nova Natal, que começam nos 
próximos 10 dias; Cidade da Es­
perança, Sandra Celeste, Pajuça- 
ra e Vale Dourado que deverão 
começar em 60 dias; Guarapes

Nordelândia, Morton Mariz e Re- 
dinha cujas obras começaram se­
mana passada. “ Este é um cro- 
nograma inicial, mas já estamos 
trabalhando em projetos de re­
formas e reconstrução de outras 
unidades. Serão várias obras 
acontecendo ao mesmo tempo, 
num esforço e volume de inves­
tim entos nunca visto antes na 
área da saúde em Natal. Isso é 
necessário, pois encontramos a 
rede básica em estado deplorável, 
com a população sofren3do pe­
la deficiência no atendim ento, 
nossos profissionais reclamando 
das péssimas condições de traba­
lho e o Conselho Regional de Me­
dicina e o Ministério Público can­
sados de esperar pelas interven­

ções que há anos eles cobram e 
não acontecem . Isso não pode 
mais ficar assim. A prefeita Mi­
carla já anunciou que vai priorizar 
a saúde e estamos trabalhando 
m uito para tira r a saúde desse 
caos em que se encontra", frisou 
a secretária. A Secretaria já traba­
lha também para finalizar os pro­
jetos das obras de Panatis, Felipe 
Camarão, Cidade Satélite, Cidade 
Nova, Parque das Dunas e Par­
que dos Coqueiros. Outros pro­
jetos que estão em andamento 
na SMS são a reforma do H ' gpi- 
tal dos Pescadores, a constJ lf&o 
das 4 UPA’s 24 horas (uma em 
cada região de Natal anda este 
ano) e a construção de um Hos­
pital Geral Municipal.

COPA

Obras da Arena decretam 
o fim do Kartódromo
Filipe Mamede

filipemamede.m@diariosassociados.com.br

Os fãs da velocidade irão ficar sem 
ter onde acelerar. Com a demoliçlo’ 
do estádio Machadão prevista para 
o mês de fevereiro de 2010, o kartó­
dromo deve desaparecer, pelo me­
nos daquele local. De acordo com 
Fernando Lessa, presidente da Fede­
ração Potiguar de Automobilismo, 
até o momento, nenhum comunica­
do oficial foi recebido. Ele informa 
que o contrato com a prefeitura ain­
da não expirou e, portanto, o kartó­
dromo continua funcionando. “Te­
mos um contrato de comodato até 
2012. Mas o futuro do kart potiguar

i 0
não será afetado. Existem circuitos 
de rua e poderemos utilizar pistas em 
João Pessoa e no Pernambuco até 

^-te/mos um novo local”, informa. 
/V jBuscando um futuro diferente 

para o automobilismo potiguar, Fer­
nando Lessa revela que já existem 
projetos para a construção de um 
parque automobilístico que abran­
gesse outras categorias em algum 
município da grande Natal. “Além do 
kart, nós temos os rallys de regula­
ridade e velocidade, off-road, 4x4, 
4x2 e as arrancadas por exemplo. 
Nesse momento, estamos otim i­
zando o contato com diversas pre­
feituras mas necessitamos de um 
apoio maior, até porque não se tra-

Tradícional circuito em Lagoa Nova dará lugar às obras para a Copa 2014

ta apenas do esporte, mas de turis­
mo também. Temos Salvador bus­
cando uma prova de Stock Car e 
Recife querendo uma prova de Fór­
mula Indy”, aponta. “Natal também 
deveria pensar nisso”, reforça.

Mesmo tendo sido construído 
numa área que pertence à Prefei­
tura de Natal, segundo o titular da 
Secretaria Municipal de Esporte e

Lazer - SEL, João Ananias, o circui­
to de kart não é de responsabilida­
de do município. “Não há interferên­
cia da SEL na administração do 
kartódromo. Não podemos fazer 
nada em relação a isso, mas, acre­
dito que a empresa que ganhar a 
licitação para a construção do no­
vo estádio poderá ser sensível ao 
problema", pondera.

Postos serão r e fo r m a d o á
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0  elo entre a p o lít lc a e  o  p ovo
Como as decisões 
dos gestores públicos 
refletem no dia-a-dia 
da população

O ctávio Santiago

Especial para o Diário de Natal

Está no discurso de quase 
todos os candidatos a car­
gos eletivos: "se eleito, fa­

rei políticas públicas”. Mas afinal, o 
que elas são? Para alguns teóri­
cos, o conjunto de ações coletivas 
voltadas para a garantia dos direi­
tos sociais, configurando um com­
promisso público que visa dar con- 

determinada demanda em di- 
va fa s  áreas, como educação, saú­
de, habitação, acesso à terra, meio 
ambiente e transporte. Teoria à 
parte, na prática, as políticas públi­
cas mexem (e muito) com o dia-a- 
dia da população. “Elas determi­

nam como será o amanhã da so­
ciedade", define o cientista políti­
co João Bosco de Araújo.

Apesar de as ações partirem 
de agentes públicos, não se pode, 
no entanto, confundí-las com de­
cisões políticas. Bosco explica que 
nem toda decisão política chega 
a ser uma política pública pro­
priamente dita. A primeira nada 
mais é do que uma escolha, en­
quanto que a segunda é o cami­
nho percorrido entre a idéia e a 
sua execução. Porém, para tê-la, 
é preciso, antes de tudo, identifi­
car as necessidade da população 
que vai atender.

No artigo "Análise de Políticas 
Públicas”, da c ien tis ta  política 
Maria das Graças Rua, as de­
mandas citadas por Bosco são 
três. As novas resultam do sur­
gimento de problemas, as recor­
rentes expressam os mal ou não 
reso lv idos, heranças ru ins de 
gestões anteriores, e as reprim i­

das são constituídas pelos que 
nunca fo ram  percebidos, mas 
sempre existiram.

Depois da identificação das ne­
cessidades, os próximos passos 
são a formulação da agenda, a im­
plementação, o monitoramento e 
a avaliação das ações, fase que, pa­
ra Bosco, é uma das mais impor­
tantes. “É por meio da análise da 
política pública que podemos vi­
sualizar a sua efetividade e, as­
sim, corrigir erros”, esclarece.

Segundo o tam bém  cientista 
político Lincoln Moraes de Souza, 
as políticas públicas podem ser 
divididas em quatro grupos: o das 
distributivas, o das redistributivas, 
o das regulatórias e o das consti­
tuintes. 0  Bolsa Família, um dos 
programas de bem-estar social 
desenvolvido pelo governo federal, 
por exemplo, é uma dessas ações 
e está no primeiro grupo.

•  C ontinua na pagina 4

i

Midway Mall.
4 anos, 4 carros e 4 ganhadoras.

No último dia 14, foram  sorteados os prêm ios da Promoção de Aniversário dos 4 anos do Midway.

foram  entregues 4 carros Fiat Palio Okm a 4 participantes sorteados. 0  Midway parabeniza os ganhadores 

e agradece a todos que participaram  dessa grande promoção. Aguarde as próxim as novidades.

Nesses 4 anos de sucesso ainda vem muita surpresa pela frente e muito m ais alegria na sua vida. m u ito  m a is sh op pin g
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FLÁVIA URBANO
fiaviaurbano.rn@ diariosassociados.com.br

Um novo Iberê
O vice-governador Iberê Ferreira 

de Souza (PSB) sempre foi conhe­
cido no meio político por ser um 
homem de bastidor, articulador e 
pacificador. Exatamente por isso 
ganhou a vaga de vice na chapa da 
reeleição da governadora Wilma de 
Faria (PSB). Seus argumentos fo­
ram capazes de agregar aiguns par­
tidos quando o senador Garibaldi 
Alves Filho (PMDB) era proclama­
do "governador de férias".

Mas esses traços do comporta­
mento de Iberê começam a não 
mais serem reconhecidos. Face ao 
projeto de viabilizar-se como can­
didato do sistema governista, ele 
tem assumido cada vez mais uma

Acompanhando uma ten­
dênc ia  nac iona l para 
que os profissionais que 

estão por trás da idéia e da sua 
execução tenham  fo rm ação  
acadêmica, a Universidade Fe­
deral do Rio Grande do Norte 
(UFRN) abriu, desde o ano pas­
sado, o bacharelado em ges­
tão de políticas públicas. 0  cur­
so, que atravessa diversas áreas 
de conhecim ento  - organiza­
ção social e do governo, siste­
mas eleitorais e partidários e 
economia, orçam ento e finan­
ciam ento do setor público são 
alguns deles - tem  duração de 
três anos, sendo metade deles 
dedicada à prom oção prática 
das reflexões teóricas.

De acordo com  a chefe do 
departamento do curso na Uni­
versidade, Maria do Livram en­
to  Clementino, os gestores de 
políticas públicas podem atuar 
em organizações não-governa- 
mentais e intsituições públicas 
q u e des e nyo I va m p  I a n éj a m e n: 
to  e gestão de ações em Natal, 
cujas necessidades foram  le­
vadas em conta na hora da ela­
boração da garde curricular. "A 
cidade vai passar a contar com 
pro fiss iona is com uma visão 
técn ica-po lítica”, com em ora a 
p ro fe sso ra  su rp re sa  com  a 
grande procura de pessoas já 
graduadas.

postura agressiva, contrariando o 
discurso público de que não tem 
idade para brigar e de que se não 
for candidato a governador não se­
rá o fim  do mundo.

Diante da acirrada disputa pelo 
apoio da governadora que se anun­
cia para breve, Iberê está buscan­
do ampliar os seus espaços. A ca­
neta na mão, por exemplo, não foi 
suficiente para eleger o ex-governa- 
dor Fernando Freire (PMDB). E, no 
caso do PSB, a confiança de que a 
governadora, sozinha, conseguiría 
os apoios necessários terminou le­
vando por terra a candidatura do 
deputado federal Rogério Marinho 
(PSB) à Prefeitura de Natal.

•  Essa semana o vice-gover­
nador esteve em Brasília e 
aproveitou para manter con­
tatos com a cúpula nacional 
do PSB com  o objetivo de 
organizar a realização de en­
contros do partido no esta­
do. Um wilm ista questiona: 
será que a governadora t i ­
nha conhecimento?

•  Caso o projeto de lei do de­
p u ta d o  A n tô n io  Jácom e 
(PMN) seja sancionado pela 
governadora Wilma de Faria 
(PSB), será proibido fum ar 
em lugares públicos e fecha­
dos em todo o RN, como ba­
res, boates e restaurantes.

•  A Fundação de Cultura de 
São Gonçalo do Amarante 
in ic io u  um  tra b a lh o  de 
acompanhamento e resga­
te dos grupos populares e 
mestres do folclore local. Ao 
final, a fundação vai desen­
volver projetos para disponi­
bilizar o acervo aos estudan­
tes do município.

•  Dentro dos eventos alusi­
vos à 11a Semana Nacional 
Antidrogas, o deputado es­
tadual Paulo Davim (PV) rea­
liza, amanhã às 9h, audiên­
cia pública para d iscutir Po­
líticas Públicas Anti-Drogas 
no RN.

Eduardo M aia/DN /D .A Press

ção e de pós-graduação “ latu 
sensu” em parceria com institui­
ções de ensino superior, uma 
ten ta tiva  de fazer da Câmara 
uma porta para a aquisição do 
conhecimento que a criação de 
políticas públicas exige.

Injustiça

Apontada pelo deputado Luiz 
A lm ir (PSDB) como a principal 
"beneficiada" pelo ProJovem, 
a deputada Márcia Maia (PSB) 
se sentiu injustiçada. Na visão 
da parlamentar, por conhecer 
de perto o programa do gover­
no federal, ela fez alguns pro­
nunciam entos na Assembléia 
Legislativa até mesmo para in­
centivar a adesão. Márcia des­
tacou que outros deputados, 
com o Robinson Faria (PMN), 
Fernando Mineiro (PT) e Ricar­
do Motta (PMN), participaram  
do lançam ento do ProJovem 
em diversos municípios ao la­
do da governadora W ilma de 
Faria (PSB).

ADMINISTRATIVA

REFORMA 
SEGUE ESTA 
SEMANA

Sessenta e uma emendas r  
lamentares anexadas aos doisp? s  
jetos de lei da reforma administra­
tiva de Natal que foram vetados 
pela prefeita Micarla de Souza (PV) 
no início da semana não foram con­
templadas no novo texto enviado 
pela prefeitura à Câmara Munici­
pal, contrariando o acordo estab­
elecido entre ela e os parlamentares. 
Para o vereador Ranieri Barbosa 
(PRB), da bancada de oposição, as 
mudanças não justificadas ates­
tam  a falta de comprom isso da 
chefe do executivo municipal com 
os trabalhos do legislativo.

Entre as emendas cortadas, 
estão as que tratam da suspensão 
dos contratos das empresas te r­
ceirizadas que cometam infrações 
ou adquiram alguma pendência fis­
cal durante a prestação do serviço 
e da data base para discussão do 
reajuste salarial dos servidores mu­
nicipais. Outras emendas sofreram 
mudanças quanto à redação.

Uma audiência com o secretário 
de administração do município, 
Roberto Lima, já foi marcada para 
amanhã. Na terça-feira, às 11 horas, 
acontece a votação definitiva do 
novo texto na Câmara. Ontem o 
substitutivo foi eleito simbolica­
mente com 13 votos.

C aem

Depois de pronunciam ento  da ve­
readora de Acari Stella Fernandes 
(PSB) cobrando m elhores serviços 
da Caem , a Câmara enviou o fício  
para a direto ria  da estatal so lic itan ­

do in form ações sobre a arrecada­
ção da empresa e o investim ento no 
município. A vereadora afirm a que a 
Caem  recolhe todos os meses a ta ­
xa de esgoto, mas o serviço não es­
tá  sendo realizado há pelo menos 
seis meses.

P recatórios

Nesta segunda-feira, o Serviço de Pre­
catório do Tribunal Regional do Trabalho 
da 21a Região agendou uma extensa pau­
ta  para tra ta r do pagamento de precató­
rios vencidos de municípios e do Estado

do Rio Grande do Estado. As audiências^ 
terão início a partir das 8h30, na sede do 
Tribunal, e serão conduzidas pela juíza 
do Trabalho Jólia Lucena,, designada pe­
la presidência doTRT para atuar na con­
ciliação e negociação de precatórios ex­
pedidos pelo tribunal.

UFRN ganha novo bacharelado

Universidade Federal do Rio Grande do Norte conta agora com um departamento de Gestão de Políticas Públicas

Um ou tro  suporte  técn ico - tão pública, atuando na qualifi- 
conceitual, porém , um pouco cação e no aperfe içoam ento  
mais restrito, é oferecido pela profissional dos parlamentares 
escola do legislativo Miguel Ar- e servidores do poder legislati- 
raes, da Câmara Municipal de vo municipal da cidade. Para os 
Natal, cuja missão é estabele- próximos anos, a meta é tam - 
cer um novo paradigma de ges- bém oferecer cursos de gradua-
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LA N Ç A M EN TO
MOURA DUBEUX

Piscinas adulto e infantil

A perfeita expressão da qualidade de vida

Visite o apartamento decorado e contemple obras do artista plástico Flávio Freitas,

• Requinte arquitetônico • Alto padrão de acabamento 
D IF E R E N C IA IS  • a melhor relação por m2 do eixo Tirol/Petrópolis • Área de lazer completa 
M O U R A  D U BEU X «Todas as vagas de garagem cobertas • Personalização do apartamento 
\ v  y /  •Todos os apartamentos voltados para o nascente * Pagamento facilitado

Estande de vendas:
Rua Apodi (antigo Zás-Trás), Tirol, Natal/RN, Corretores de plantão das 8h às 18h, Tel.: 84 3082.2055 
Escritório Natal/RN:
Av. Hermes da Fonseca, 1214, Tirol, Tel.: 84 3222.1000, www.mouradubeux.com.br

.As cores, perspectivas, fotos e demais imagens desta peça publicitária têm caráter meramente ilustrativo, por se tratar de bem a ser construído. Os móveis e acessórios ilustrados aqui 
não são parte integrante do contrato nem dos apartamentos à venda. Os móveis e equipamentos que integram as áreas comuns do condomínio encontram-se listados em memorial 
descritivo especifico. Memorial de incorporação registrado sob o  número R-8 - 8.853 da 1* CRI. no 3o Oficio de Notas, Natal/RN, expedido em 16/01/2009. Alvará de construção número 
631/2008, expedido em 10/10/2008. Imocapital, CRECI2939J - 17a Região.

V E N D A S : IN C O R P O R A Ç Ã O :

Moura
D ubeux
KnganhatinCRECI 2939J

c r r \

4 QUARTOS Localizado no

TIROL 130m
(1 suíte master +1 suíte) de área privativa

_______ /

http://www.mouradubeux.com.br
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Senadores também aderem ao Twitter
Twitter/Reproducao da Internet
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Tela de abertura do site que oferece a nova ferramenta da web

^  M o r*

{HBMÍUMÍ
Sim! Você Pode.
ESPECIALIZE-SE 
NO MAIOR GRUPO PRIVADO 
DE ENSINO SUPERIOR DO BRASIL.
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|  Serviço para divulgação 
de informações na 
internet ganha 
adeptos na política

Os senadores estão ade­
rindo ao Twitter, um ser­
viço ágil e simples para a 

divulgação de informações. Por 
meio dessa ferramenta, é possí­
vel aos usuários enviar e receber 
mensagens curtas, de no máxi­
mo 140 caracteres.

Segundo levantamento feito pe- 
Ia Agência Senado junto aos gabi­
netes, mantêm conta oficial no Twit­
ter os senadores Aloizio Mercadan- 
te (PT-SP), (PSDB-PR), César Bor- 

1 ges (PR-BA), Cristovam Buarque 
(PDT-DF), Delcídio Amaral (PT-MS), 
Demóstenes Torres (DEM-GO), Fle- 
xa Ribeiro (PSDB-PA), Inácio Arru­
da (PCdoB-CE), José Agrip ino 
(DEM-RN), Marconi Perillo(PSDB- 
GO), Paulo Paim (PT-RS).Tasso Je- 
reissati (PSDB-CE) e Valter Pereira 
(PMDB-MS). Há algumas páginas 
não-oficiais de senadores no Twit­
ter, mantidas, geralmente, por ad­
miradores dos parlamentares. Exis­

tem, inclusive, perfis falsos.
0  senador Delcídio Amaral atua­

liza as informações em sua con­
ta no Twitter há cerca de dois me­
ses. Para ele, trata-se de uma fer­
ramenta oportuna para a presta­
ção de contas à sociedade do seu 
dia a dia como pessoa pública e pa­
ra a exposição de idéias "mais in­
formais", como indicação de livros 
e filmes, além de comentários so­
bre futebol. Delcídio acredita que

Sistema envia 
e recebe 

mensagens

a melhor forma de conhecer uma 
pessoa é pelo que ela pensa sobre 
diferentes assuntos.

“ É uma forma de mostrar qual 
a sua visão sobre vários temas que 
às vezes a rotina do Senado não 
deixa mostrar”, resume o senador.

Twitter é uma rede social e ser­
vidor para microblogging que per­
mite aos usuários que enviem e

leiam atualizações pessoais de 
outros contatos (em textos de até 
140 caracteres, conhecidos co­
mo "tweets"), através da própria 
Web ou por SMS.

As atualizações são exibidas no 
perfil do usuário em tem po real e 
tam bém enviadas a outros usuá­
rios que tenham assinado para re­
cebê-las. Usuários podem rece­
ber atualizações de um perfil atra­
vés do site oficial, RSS, SMS ou 
programa especializado. 0  servi­
ço é grátis na internet, mas usan­
do SMS pode ocorrer cobrança 
da operadora telefônica.

Desde sua criação em 2006 por 
Jack Dorsey, o TwÉer ganhou exten­
sa notabilidade e popularidade por 
todo mundo. Algumas vezes descri­
to como o "SMS da Internet".

A e s tim a tiva  do núm ero  de 
usuários varia, pois a empresa não 
informa o número de contas ati­
vas. Em novembro de 2008,.} 
remiah Owyang estim ou q u e !^  
Twitter tenha de 4 a 5 milhões de 
usuários. Em Fevereiro de 2009 o 
blog Compete.com elegeu o Twit­
ter em terceiro lugar como rede so­
cial mais usada em primeiro lu­
gar, seguido do MySpace.

Voce acompanha tudo o 
que acontece no seu estado?

oof.ouorr rr r
Na Edição da Noite, Kaliné 

Mesquita traz para sua tela os 
principais acontecimentos do 

nosso estado.

www.redetroplcal.com.br

A TV Tropical 
acompanha

TROPICAL
NOTÍCIAS

DE SEGUNDA A SEXTA, ÀS 7h45 

DE SEGUNDA A SÁBADO, ÀS 19h30

Com um jornalismo sério, objetivo e dinâmico 
o Tropical Notícias é para quem faz questão 
de se manter sempre bem informado.

Na Edição’ dà Manhã, Mâriãria ’ ’  "■

Cremònini tfaz em primeira mão
os fatos que vão mobilizar a 
atenção dos potiguares.

c  »‘ | .  I  »

TV DE PRIMEIRA

L

http://www.portalfcursos.com.br
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DÓLAR EURO BOLSAS AÇÕES POUPANÇA CDB OURO INFLAÇÃO

1,9710
(T  0,10%)

ú ltim as  co ta ções (emR$) 

1 9 /junho 1,9730
1 8 /junho 1,9600
1 6 /junho 1,9650

Turismo, venda (em R$)

2,5630
(▼ 0,35%)

ontem (em %)
Bovespa Dowjones

■0,19%
Bovespa

+0,92%

que mais subiu

Construindo
um sonho
mais barato
F^uer ou reformar a casa 

custar menos, seja 
com criatividade, como 
Manuel Neto, ou 
pesquisando nas lojas

Renata Moura

renatamoura.rn@diariosassociados.com.br

Janelões e portas de ipê, pias 
inox, vasos sanitários, peças 
de granito e grades se amon­

toam longe dos centros comerciais 
de Natai, no depósito tocado por 
Manuel Acêncio da Silva Neto e pe­
la família, na Zona Norte da cidade. 
Com a loja sob a curiosa marca 
“Ponto da Desconstrução’; eles ven­
dem materiais de demolição, com­

id o s  de casas, hotéis, restauran- 
e até escolas, interessados em 

se desfazer dos produtos. Com­
pram e revendem ao consumidor 
por preços que podem ficar até 
50%  mais em conta.

Rápido nas contas, Neto não per­
de tempo e diz que uma bancada de 
granito de 1,50 metro por 60 centí­
metros custa R$ 120. Num depósi­
to convencional, garante que não 
sairia por menos de R$ 300. “Mais 
isso dependendo do granito", ame­
niza. Outra oferta que faz questão de 
comparar é uma porta de Ipê, com 
60 de largura por R$ 2,10 de altura, 
com fechadura e caixa: R$ 250. “Es­
sa mesma porta, nova e sem caixa, 
custaria R$ 369,60”, calcula.

A comercialização de materiais 
de construção usados despertou 
para ele como oportunidade de ne­
gócio há cerca de três anos, quan­
do era pintor e descobriu que a do­
na da casa em que estava traba­
lhando queria se desfazer de algu­
mas janelas e portas. Ela pergun­
tou se ele queria. Ele aceitou. E não 
perdeu tempo. Tratou logo de arru­
mar as mercadorias na frente de ca­
sa. A intenção era vender, o que 
aconteceria logo, logo.

Já conhecido no mercado, hoje 
Neto é chamado por empresas e

construtoras para avaliar e comprar 
tudo o que puder ser retirado por 
ele para revenda. Paga sempre à vis­
ta e é assim também que vende aos 
consumidores. “Chegamos a faturar 
entre R$ 27 mil e R$ 30 mil por mês" 
conta. Como pintor, ele ganhava R$ 
35 por dia. Hoje, se todo esse dinhei­
ro fosse só dele, faturaria nada me­
nos de R$ 900, diariamente.

IPI
Para quem não puder ir até a loja de 
Neto ou precisa comprar itens no­
vos,a saída é pesquisar e correr pa­
ra aproveitar o desconto do IPI. Nas 
lojas de materiais de construção, 
por exemplo, cerca de 30 itens de 
construção estão mais baratos com 
a queda do imposto, incentivo que, 
se não for prorrogado, deverá con­
tinuar baixando os preços nas pra­
teleiras até o fim deste mês. Os des­
contos chegam a 20%, diz a analis­
ta de marketing de rede de loja de 
materiais de construção Comjol, 
Andiara Freitas. Mas o IPI não foi o 
único responsável pelo baratea­
mento. “A redução do imposto gira 
em torno de 5%, mas a loja resol­
veu dar descontos acima disso por 
conta do período de baixa provo­
cado pelas chuvas", explica.

Para se te r uma ideia do alívio 
trazido para o bolso do consumi­
dor, o m etro quadrado de piso, 
por exemplo, caiu de R$ 12, para 
R$ 8. Parece pouco, mas para 
quem precisa comprar 44 metros 
quadrados, isso significa pagar 
R$ 352, em vez de desembolsar 
R$ 528. A economia, nesse caso, 
chega a R$ 176. Para conseguir 
poupar, é preciso, no entanto, pes­
quisar entre, rpgrpas.çntre, lpja§ 
concorrentes e tam bém  por par­
tes: se puder, tire  um dia para 
comparar os preços só de mate­
riais elétricos, depois só de tubos 
de conexões, só de louças e assim 
por diante. “ Pesquisando, é pos­
sível pagar pelo menos 30%  me­
nos”, garante a analista.

•  continua na página 8

3%
Taxa (%) Prefixado, 30 dias (em % ao ano) Na BM&F, o grama (em R$)

0,6008 8,98 59,000
9 9  iw i\  çrm(▼ 0,50%)

IP C A do  IBGE (em %)
fevereiro / 2009 +0,55
março / 2009 +0,20
a b r il/ 2009 +0,48
maio / 2009 +0,47

No Ponto da Desconstrução, na Zona Norte, Manuel Neto revende materiais usados: preços podem cair pela metade

Moradias feitas em sete dias
Para as construtoras, indus^ 

tr ia liza r o processo de produ 
ção pode ser a saída para gayy  t 

, ta r menos tem po e dinheiro ijí 
construção de habitações po­
pulares, uma investida que po­
de contribuir para baixar os pre­
ços dos imóveis tam bém  para 
o consum idor. Para se te r uma 
ideia, estudos feitos pela Asso­
ciação B rasile ira de C im ento 
Portland (ABCP) m ostram  que 
a pré-fabricação ou a fab rica ­
ção de casas in loco p e rm iti­

ríam erguer uma casa de 42 me­
tros quadrados - para c ita r um 
exemplo - num prazo de sete 

Só as pqreçles fjqa riam  
ntas em 22 horas.

O segredo da rapidez está no 
uso de blocos de concreto ou na 
fabricação de paredes em série, 
como se fossem peças de lego, 
o famoso brinquedo de encaixe. 
“ Mas é preciso te r escala de pro­
dução para que o custo seja re­
duzido. Para conseguir essa eco­
nomia, seria preciso construir a

partir de 300 casas, por exemplo”, 
diz Eduardo Barbosa de Moraes, 
da ABCP. “Além disso, se teria 
uma qualidade excepcional. A 
economia em dinheiro depende­
ría da escala", acrescenta. Em re­
lação à compra de usados, ele 
acrescenta que, para os consumi­
dores, os materiais de dem oli­
ção podem ser uma opção de 
comprar mais barato. Mas é pre­
ciso, entretanto, atentar para a 
qualidade do material. “ Não dá 
para se comprar qualquer coisa".
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é  é  A ajuda 
■ ■  de um 
profissional vai 
permitir que se 
economize no 
material de 
construção

Lúcio Dantas - arquiteto

Je te

Lúcio Dantas diz que com 

R$ 1,5 mil é possível ter 

consultoria para uma 

obra de R$ 5 0  mil

- Natal, domingo, 21 de junho de 2009

Contratar arquiteto 
pode ser vantajoso
Segundo entidade que 
representa a categoria, 
com orientação gasta-se 
menos material

Gastar menos na hora de 
c o n s tru ir ou re fo rm a r 
não passa, entre tanto , 

apenas pela busca por descon­
tos, Buscar a orientação de es­
pecialistas e te r um projeto em 
mãos, para nortear a obra, são 
passos p rim ord ia is  para qua l­
quer consumidor, garante o pre­
sidente do Institu to de A rquite­
tos do Brasil no Rio Grande do 
Norte (IAB/RN ), Lúcio Dantas. 
O valor dos projetos de arqu ite­
tu ra  para uma residência, por 
exemplo, representa algo em to r­
no de 3%  do valor da obra. Se a 
obra custa R$ 100 mil, pagam- 
se R$ 3 mil pelo projeto. Se cus­
ta R$ 50 mil, pagam-se R$ 1,5

mil, por exemplo. “ Se o consu­
m idor não tiver um projeto, não 
vai poder racionalizar a obra, vai 
gastar mais cimento, mais tijo lo 
e outros materiais tam bém além 
do que deveria. Vai executar es­
sa obra sem atender as ques­
tões de salubridade e seguran­
ça. Vai começar correndo vários 
riscos", alerta.

Um projeto de lei sancionado 
em dezembro do ano passado pro­
mete, segundo ele, abrir as portas 
da arquitetura para consumidor. 
O projeto dá a opção de assistên­
cia técnica a pessoas que ganham 
de um a três salários mínimos e 
entra em vigor no dia 24 deste 
mês. Há previsão ainda de que 
um percentual correspondente ao 
pagamento dos profissionais se­
ja incluído nas prestações de f i­
nanciamentos para reforma ou 
construção, aprovados pela Caixa. 
O serviço será, no entanto, opcio­
nal, segundo Dantas.

Ele diz que o consumidor que 
não quiser financiar a construção 
poderá tam bém  fazer um em ­
préstimo só para pagar a assistên­
cia -  o valor ainda não foi divul­
gado. E quem estiver dentro de 
algum programa oficial de habi­
tação, voltado para a baixa renda, 
poderá contar com esse serviço 
de graça. "Essa assistência vai 
perm itir que ele economize com 
material de construção e que ga­
ranta o retorno esperado com a 
obra”, continua Dantas. Outra ini­
ciativa que promete tornar o ser­
viço mais acessível é a criação de 
uma cooperativa de arquitetos, 
que deverá começar a operar até 
o início de julho no estado. Até 
agora, 52 profissionais estão ca­
dastrados. “O valor do serviço po­
derá ser reduzido porque os cus­
tos com a cooperativa são mais 
baixos do se fosse contratar um 
escritório autônomo", explica o 
presidente da IAB.
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E D ITA L D E  C O N V O C A Ç Ã O
O Presidente do Sindicato dos Odontologistas do Estado do RN -  SOERN, de conformidade 

com os artigos 07 e 08 dos estatutos em vigor, convoca todos os cirurgiões dentistas inseridos no processo 
das PERDAS SALARIAIS E FGTS (RECLAMAÇÃO TRABALHISTA COLETIVA N° 02-0840-96), contra 0 
Estado do RN, para participarem da Assembléia Geral Extraordinária, onde serão tratados os assuntos 
abaixo:

- Informações atualizadas sobre q processo;

- Critérios de prioridades para recebtrn^ntotdo precatório, conforme orientação do Tribunal 
Regional do Trabalho da 21* R e g i í o / ^ Ü F B i i I U *
Sf à fW M ftg j<t ) e S f lá jM N TO10GI5TAS DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
- Contribuição assistencial ao sindicato
- Deliberação de proposta de acordo para finàlizar o processo.
DATA -  25.06.2009(quinta-feira) }
LOCAL -  Academia Norte Riograndense de Odontologia

Rua: Dr. Múcio Galvão, 408 Barro Vermelho -  Natal/RN 
HORÁRIO -  19h00min em 1a chamada -  19h30min em 2* chamada

Ivan Tavares de Farias Junior 
Presidente

0crce rn  companhia Energética do Rio Grande do Norte

AVISO DE INTERRUPÇÃO NO FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA
DIA: 27 .06 .2 0 0 9  (SÁBADO), das OShOOmin àS 12h00m in .
MUNICÍPIO: CURRAIS NOVOS
LOCALIDADES: RUA SUETONIA BATISTA E ADJACÊNCIAS.

DIA: 27 .06 .2 0 0 9  (SÁBADO), d a s 0 8 h 0 0 m in  às 12h 00m in .
MUNICÍPIO: TIMBAÚBA DOS BATISTA 
LOCALIDADES: POVOADO LAGOINHA E ADJACÊNCIAS.

DIA: 29 .06 .2009  (SECUNDA-FEIRA), das OShOOmirt às 12hOOmin.
MUNICÍPIO: PARELHAS
LOCALIDADES: POVOADO TIMBAÚBA E ADJACÊNCIAS.

DIA: 29 .06 .2 0 0 9  (SECUNDA-FEIRA), das 08h 00m in  às 12h00m in . 
MUNICÍPIO: NISIA FLORESTA
LOCALIDADES: POVOADO OITIZEIRO E ADJACÊNCIAS.

DIA: 30 .06 .2 0 0 9  (TERÇA-FEIRA), das 0 8h 00m in  às 1 2hOOmin.
MUNICÍPIO: SÃO JOSÉ DO MIPIBU
LOCALIDADES: POVOADO PAU BRASIL E ADJACÊNCIAS.

DIA: 0 1 .07 .2 0 0 9  (QUARTA-FEIRA), das 0 8h 00m in  às 12hOOmín. 
MUNICÍPIO: NISIA FLORESTA
LOCALIDADES: POVOADO MORRINHOS E ADJACÊNCIAS.

DIA: 0 2 .07 .2 0 0 9  (QUINTA-FEIRA), das 08h 00m in  àS 1 2h00m in . 
MUNICÍPIO: SÃO JOSÉ DO MIPIBU
LOCALIDADES: POVOADO QUEBRA FUSIL E ADJACÊNCIAS.
NOTA: A C om panhia  E n ergética do  Rio G rande d o  N o rte  - COSERN p ro ce d erá  à 
In te rru p ção  no fo rn e c im e n to  d e  energ ia  e lé trica  para realizar trabalhos d e  am pliação, 
m e lh o ra m e n to  e d e  m an u ten ç ão  na sua rede. Caso o  serviço seja conclu ído antes do 
h o rário  previsto , a red e  será energ izada sem  qu a lq u e r o u tro  aviso.



VIVA DE FÉRIAS NO  NATAL BRISA.
E O MELHOR: COM VALORES DE PRÉ-LANÇAMENTO.*

PARCELAS A PARTIR DE

“273“'
(2 QUARTOS)

.

► 24 ITENS DE LAZER

► TODOS OS APARTAMENTOS DE FRENTE PARA O NASCENTE

► APARTAMENTOS DE 2 QUARTOS (55M2) E 3 QUARTOS (94\P)

► ÁREA DE LAZER ENTREGUE EQUIPADA E DECORADA

► 1 E 2  VAGAS DE GARAGEM
V ____________________________________________________________

VISITE ESTANDE DE VENDAS N O  LOCAL
ENTRADA DA CIDADE SATÉLITE, ANTIGA ESCOLINHA DO ZICO

Financiamento! * t  J Vendas:
t, f  $$ ê4 è <6+ 4 * Pr°dut°: y r 9 a * f Realizarão:, *

CAIXA ©Ates* JL  fiG E P  fJO
CHECI2S39 .  .  _  — _ESAM ELA LI

imóveis.com 
C R EO  2500J

84 3615.6161

GLOBAL EQUtTY PROPERTY M»um
Outmy»
emmtmm

As cores, perspectivas, fotos e demais imagens desta peça publicitária têm caráter meramente ilustrativo, por se tratar de bem a ser construído. Os móveis e acessórios 
ilustrados aqui náo são parte integrante do contrato nem dos apartamentos à venda. Os móveis e equipamentos que integram as áreas comuns do condomínio encontram-se 
listados em memorial descritivo específico. Memorial de incorporação registrado sob o número R-9 - 12.999 do 3o CRI, no 7o Ofício de Notas, Natal/RN. expedido em 
11/03/2009. Esam Elali imóveis, CRtCI 2500J * 17a Região. *Valores promocionais para as Teares I e IV. **Valor da parcela mensal durante as obras, para apartamento de 2 
quartos, no 1° andar, com 01 vaga de garagem, com atualização mensal conforme tabela base maio de 2009, sujeito a alteração sem aviso prévio. Valor do apartamento à 
vista: R$ 118.500,00; valora prazo: sinal de R$ 4.740.00 ■+■ assessoria de R$ 3555,00 + 26xR$ 273,46 + 2 intercaladas de R$ 1.185,00 4  R$ 100.725.00 (financiamento), até 
a entrega correção pelo INCC e após a entrega IGPM + l%a.m.

C orre to res  de p lan tão  das  
8h às 18h - Tel.: 3 2 1 8 .0740

Escritório: Av. Hermes da Fonseca, 1214, Tirol 
Tel.: 84 3222.1000 - www.mouradubeux.com.br

http://www.mouradubeux.com.br


Internet e e-commerce para M PEs

• Natal, domingo, 21 de junho de 2009

Maior abrangência dos 
meios virtuais pode 
ajudar micro e pequenas 
empresas a crescerem
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ÜMA U N I V E R S I D A D E  V E R D A D E  com mais de J  Q C U R S O S  MRAyQgÊ

CURSOS CAMPUS TURNO PREÇO*

PACTDAUnUIA r ç r CAI r .A f in  F ll  HO VESP « 3 5 6u n o  • n v l .v n liA uoi o n iu n u u  r a n u
NOI J

TURISMO BACH ROBERTO IR EIRE N0T*‘ > 3 0 5  «

1 E S C O L A  D f  GE S T A O  L N E G 0 C I0 S

c u r s o s  B M B B H M K H i É M k  í  ■ CAMPUS TURNO 1  PREÇO*
MAT

FLORIANO PEIXOTO VESP
ADMINISTRAÇÃO BACH NOT

ROBERTO FREIRE
MAT
NOT

C ltN C IA S  CONTÁBEIS BACH F 10R IAN 0 PEIXOTO
MAT**
not-

« 3 2 3
« 3 9 0

GESTÃO AMBIENTAL CST SALGADO FILHO NOT*** «  3 5 6 »
GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS CST ROBERTO FREIRE VESP « 2 8 9
GESTÃO FINANCEIRA CS1 FLORIANO PEIXOTO NOI «  2 8 9
MARKETING 0E VENDAS CST FLORIANO PEIXOTO NOT « 2 8 9 »
RELAÇÕES INTERNACIONAIS BACH ROBERTO FREIRE MAT** X L . « 3 2 3

w ii i  « iM  i l f

CURSO CAMPUS TURNO PREÇO*

o  CURSO 101

D I R E I T O

BACH FL0R IAN 0 PEIXOTO VESP « 5 2 0

MAI « 6 3 7 ,
BACH ROBERTO FREIRE VESP « 5 2 0

NOT « 6 3 7

HISTORIA EIC FLORIANO PEIXOTO
VESP
NOT** n  404

LETRAS • PORTUGUtS u c FLORIANO PEIXOTO VESP « 2 8 4 »
NOT**

LETRAS ■ PORTUGUES/INGlES u c FLORIANO PEIXOTO
VESP « 2 8 4 *NOT**

PEDAGOGIA n n c iA n in  p c iv n m VESP « 2 8 4 »UL rlU IU nW U  r t iA U IU
NOT**

I M  Ó UU>t I N U  OIMAKIV. t  l  H N. U M W Ú V

CST * CURSO StíPEftlO# D í lECSOtOCIA I BACH *  BACHtóEiAOD

m
e s - * MAIS ACESSO AO ENSINO SUPERIOR.

■ ■ ■  S L I t n M I B f t
3 2 1 5 1 2 3 4  .  ossofm 3 3 2 3 .8 2 0 0  . www.unp.br

PAGAMENTO DA MENSALIDADE 
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Brasília - A internet revolu­
cionou a comunicação e is­
so inclui a forma de fazer 

comércio e propaganda. A inser­
ção das micro e pequenas empre­
sas nesse mundo é fundamental 
para o seu crescimento. Aavaliação 
é do gerente de suporte para peque­
nas e médias empresas do Goo- 
gle, Luciano Santos.

Ele deu uma noção da importân­
cia da internet: hoje, 1,4 bilhão de 
pessoas estão online no mundo, a 
América Latina tem 141 milhões de 
internautas e a estimativa é de que 
64 milhões estejam no Brasil, on­
de a banda larga também cresce 
em âmbito doméstico. Esse am­
biente é reforçado com o surgim 
to das chamadas comunidades, 
ampliando o potencial desse meio 
de comunicação. “Hoje, a internet 
não é só venda, compra ou possi­
bilidade de fazer propaganda, é, 
também, a possibilidade de fazer 
perguntas e dar opiniões para to ­
mar decisões" exemplificou.

Luciano também lembrou: o co­
mércio eletrônico já é uma realida­
de no país, tanto que o e-commer- 
ce é um negócio bilionário, estima­
do, este ano, em R$ 9,2 bilhões. Os 
anunciantes, por sua vez, já estão 
percebendo esse potencial. Em 
2008, o investimento em publicida­
de on linefoi de R$ 759 milhões, in­
formou o executivo.

Por outro lado, ele lembrou que 
a realidade da propaganda nos 
meios tradicionais como rádio | 
jornais, revistas e televisão tam ­
bém mudou, especialmente com o 
aumento da quantidade de veícu­
los. Isso, segundo Luciano, dificul­
ta maior alcance do público-alvo, 
principalmente para os pequenos 
negócios, com poucos recursos pa­
ra investir nessa pulverização e ten­
do que optar por um ou outro veí­
culo. Na avaliação dele, é impossí­
vel para uma empresa “tentar atin­
gir um grande público utilizando os 
meios tradicionais se não for uma 
multinacional”. A alternativa, acre­
dita, está na internet, acessada dia­
riamente por milhões de pessoas 
e permitindo, aos internautas, en­
contrar o que procuram de manei­
ra mais rápida.

Entre as vantagens da internet, 
Luciano relaciona segmentação, 
"permitindo a escolha do público 
que acessará à propaganda ou o 
produto oferecido; flexibilidade, não 
havendo necessidade, por exem­
plo, de esperar a impressão ou pu­
blicação de determinado material 
publicitário; e a possibilidade de 
mensurar a efetividade da iniciati­
va. Luciano admite, porém, que 
muitas pequenas e até médias em­
presas enferntam o problema da 
exclusão digital.

http://www.unp.br
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Chegou na sua vida aquele momento: o de dar um 

passo à frente, ousar, se reinventar, mudar de etapa.

E, neste tão importante momento, você pode contar 

com a Delphi, uma empresa jovem e inovadora, que 

quer estar sempre com você para ajudá-lo a concretizar 

aquele projeto de expansão: a liberdade de ser dono 

do seu próprio espaço. Porque a inspiração desta 

inovadora empresa é o seu sonho, e a marca dela é 

fazer projetos para você ter o que merece: 

um  fu tu ro  b rilh a n te .

Conforto e  praticidade que você merece. Para sua m a io r tra n q u ilid a d e , passam os to d o  o  nosso a te n d im e n to  co m erc ia l e fin a n ce iro  para  a nova D e lp h i S to re  n o  M idw ay M all -  3° p iso. 
H o rá rio : 10  às 2 2  h o ra s  -  segunda a sábado I IS  às 2 1 h o ra s  -  d o m in g o .T e l.: 3 20 3 -6 00 3  -  www.delphiengenharia.com.br.
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o sucesso alheio
K&M Consultoria 
completa 11 anos 
aplicando a si mesma 
os conselhos que dá 
a seus contratantes

Andrielle Mendes

* j | s p e c ia l  para o Diário de Natal
t,
*  *

r t  ■' 
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M u m computador, três jo- 

vehseúfna Salade 25 me­
tros quadrados no Cen­

tro Empresarial Lagoa Center. Foi 
assim que começou a K&M, em­
presa de consultoria empresarial 
que está há dez anos no merca­
do e já desenvolveu trabalho em 
mais de 100 empresas públicas, 
mistas e privadas no Rio Grande 
do Norte. Datanorte, Secretaria 
Estadual de Tributação, Caern e 
Unimed estão entre os clientes.

A lista é extensa e abrange empre­
sas de todos os portes. Hoje, a 
consultoria empresarial é com­
posta por 14 profissionais quali­
ficados, dispõe de uma sala equi­
pada com recursos de última ge­
ração e uma sala ampla na Torre 
Miguel Seabra Fagundes.

Fábio San Martin representa 
bem o crescimento da em pre­
sa. Ele foi contratado como es­
ta g iá r io  da c o n s u lto r ia  em 
2000. Em 2005, já era sócio da 
empresa. Hoje gerente executi­
vo da K&M, ele 
revela que a 
c r ia ç ã o  da 
em presa  fo i 
considerada 
uma loucura.
T u d o c o r t ie - ' T 
çou com uma 
ideia ousada \smmm 
em 1998.0  jo ­
vem Kelermane M artins resol­
veu abrir mão de uma carreira 
prom issora em uma empresa 
privada para correr riscos aven­
turando-se no mercado. “O iní­
cio da K&M foi m uito difícil. A 
consu lto ria  teve d ificu ldades 
em conseguir clientes. As em ­

Hoje o grupo 
cpnta com três 

empresas

presas não queriam arriscar d i­
nheiro, por isso preferiam con­
tra ta r consultorias com mais 
tem po no m ercado”.

Ele conta que, nos primeiros me­
ses, todo o dinheiro que recebiam 
dos clientes era investido na em­
presa, na estrutura e na qualifica­
ção dos consultores. “O cresci­
mento tem a ver com a supera­
ção da dor. As pessoas que são 
referência hoje já enfrentaram di­
ficuldades na vida. A dor nos en­
sinou a lidar com as oportunida­

des’! relata Fábio.
. Hoje, a K&M

consultoria 
empresarial faz 
parte da K&M 
G ro u p ,. que 
âb'râríge tam ­
bém as institui- 

wmmmÊmmmS ções Talentos 
e Oportunida­

des e o Instituto Amigos da Vida. 
O grupo foi criado por Kelermane 
Martins em 2006 e agrega as três 
instituições, que desenvolvem ati­
vidades complementares.

Pesquisa
Depois de prestar consultoria

e desenvolver trabalhos nas em­
presas contratantes, a equipe 
da K&M realiza uma pesquisa 
de satisfação para m edir o ní­
vel de aceitação na empresa. O 
cliente preenche um fo rm u lá ­
rio padrão, avaliando o serviço 
prestado pela consultoria. Per­
guntas com o: qual o nível de 
satisfação em relação aos ser­
viços executados, quais as ex­
pectativas com relação aos ser­
viços, qual a con tribu ição  da 
K&M no processo de melhoria 
da empresa, qual nota pode ser 
a tribu ída  ao desem penho do 
consultor, são feitas aos clien­
tes para que a consultora in- 
dentifique os pontos queYpo- 
dem ser aprim orados errtjtofctô 
o processo de consultorfe.’

Ao final, o cliente pode rela­
ta r os pontos negativos e suge­
r ir  medidas que possam m e­
lhorar o rendim ento do serviço 
realizado pela consultoria. De 
acordo com  Fábio, o nível de 
aceitação da empresa alcança 
90% . "Isso se deve a nossa de­
dicação to ta l, esforço extra e 
transparência”, afirma o geren­
te executivo.

A c o n tin u id a d e  dos 
trabalhos é outro ponto 
destacado por Fábio. Os 
c lie n te s  c o n tra ta m  a 
consultoria outras vezes 
para desenvolver proje­
tos em outras áreas. Es­
te é o caso da empresa 
SimTV. A K&M foi con­
tratada inicialmente pa­
ra avaliar quanto deve­
ria ser pago pelo canal 
M ultiTV. Depois que a 
compra foi realizada e o 
canal passou a ser cha­
mado SIMTV, a consulto­
ria foi contratada nova­
mente para planejar as 
estratégias do novo ca­
nal, p lanejar as ações, 
estruturar a organização 
e redefinir os processos.

"Em  m enos de seis 
meses, o canal quadru­
plicou a sua receita e tr i­
plicou o número de pro­
fiss iona is”, in form a Fá­
bio. Segundo ele, é im ­
portante perm itir que os 
clientes construam suas 
p ró p r ia s  e s tra d a s . "A 
p a rtir  de de te rm inado  
ponto, as empresas con­
tratantes se desligam da 
K&M e conseguem se­
guir sozinhas. E isso que 
buscamos”, afirm a o ge­
rente executivo da K&M 
consultoria empresarial, 
Fabio San Martin. Para o 
consultor Henrique Ga- 
va, trabalhar na consul­
tora o perm ite unir sua 
missão de vida ao pro­
pós ito  de traba lho . "0  
propósito da K&M é mui­
to  claro: trabalhar para 
transform ar e melhorar 
a vida das pessoas. E is­
so me deixa m uito fe liz”, 
diz o consultor.

A K&M c o n s u lto r ia  
em presaria l ganhou o 
‘Top o f B u s in e s s ’ em 
2003 ,2004 ,2006 ,2007  
e 2008, prêmio entregue 
a empresas que se des­
tacam  nos segm entos 
de a tuações e nas re ­
giões onde estão insta­
ladas. Mas, segundo o 
gerente, as consultorias 
etripresariais ainda têm  
ÚPia .imagem negativa 
rio' fríeVcado. "N osso  
m aior desafio é m ostrar 
que a K&M é diferente. 
Mas como convencer al­
guém que teve uma ex­
p e riênc ia  negativa  ao 
contratar uma consulto­
ria? Tranparência e Tra­
balho são a resposta ”, 
conclui.

■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■

Fábio San Martin, um dos 

sócios, explica que a 

empresa fica atenta à 

avaliação de seus serviços 

e aposta fortem ente na 

qualificação do seu pessoal

D Luca/D N/D .A Press
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Uma bela casa de
Pouco visitado pelo 
natalense, Centro de 
Turismo agrada visitantes 
com atrações variadas

Gabriela Freire
gabrielafreire@diariosassociados.com.br

Limpo, bem conservado, de 
fácil acesso e seguro. 0  Cen­
tro  de Turismo de Natal é 

referência como o ponto de ven­
da de artesanato mais antigo do 
estado. 0  turista que chega lá é 
recepcionado por muitas cores, 
vindas de uma enorme colcha de 
retalhos que ornamenta o teto do 

rédio, e um alegre trio  de sanfo- 
^Heiros que executa antigos suces­

sos de forró. Animação à parte, o 
prédio - tom bado pelo Patrimô­
nio Histórico e Artístico Nacional 
- conserva a graça da construção 
histórica. Mesmo com todos esses 
pontos positivos, o Centro sofre 
com a falta de divulgação entre 
as pessoas que visitam o estado 
e, principalmente, entre os pró­
prios natalenses.

Além dos produtos artesanais, o 
centro tem galeria de arte com tra­
balhos de artistas potiguares, lan­
chonete, e restaurante com vista 
para o mar. Tem também o tradicio­
nal evento Forró com Turista, pro­
movido às quintas-feiras, no pátio 
do prédio. "Quase 90%  do público 
é composto por turistas. Natal des- 

^  onhece o centro”, disse o curador 
cia galeria de arte, Antônio Marques.

Os turistas elogiam o espaço. 
“A estrutura aqui é muito bacana. 
Viemos aqui com um guia e deci­
dimos ficar para curtir mais um 
pouco. Para quem vem de onde 
moramos, isso aqui é o paraíso", 
derretem-se as amigas paulistas 
Cristina Bueno e Lúcia Russo.

Na alta estação o Centro de Tu­
rismo chega a receber uma média 
de mil visitantes por dia, afirma 
Francinildo da Silva, vice-presiden­
te da associação de lojistas do lu­
gar. "As pessoas continuam vin­
do aqui pelo diferencial. Pela be­
leza do prédio e sua história, pe­
la localização e por termos o me­
lhor do artesanato potiguar”.

Ana Amaral /D N /D .A  Press
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Línea LX1.916v a partir de RS 53.900,00 à visto ou financiado com Entrada de 40% mais 
soldo em 24 porceios mensais. Taxas de 0,86% a.m. e 10,82% a.a. Strada Fire Cabine 
Simples por RS 28.900,00 à visto ou linanciodo Sem Entrada +  60 parcelas mensais fixos 
de RS 769,00. Taxas de 1,69% a.m. e 22,34% a.a. t.C. não incluso. Valor Total Finai de RS 
46.140,00; Os incentivos apresentados neste anúncio náo são válidos para venda direta, 
órgãos públicos e Irotistas. Fotos meramente ilustrativas. Promoção válida até 22/06/09 
ou enquanto durar o estoque de uma unidade para cada modelo anunciado.

0  GRUPO FARIAS

B anco Fiat
O malhor caminho antro voei a wu Fiat.

Pontanegra
A sua concessionária Fiat em Natal.

4006.1555

mailto:gabrielafreire@diariosassociados.com.br


Creche Amor de Mãe, nas Rocas, participa de projeto de dieta saudável implementado em Natal com o objetivo de corrigir falhas na nutrição infantil

A lim entação escolar é d eficitária

Centros infantis têm merenda rica
Saisicha, mortadela, refrigeran­

te, biscoito recheado, salgadinhos, 
enlatados, e outros alimentos con­
siderados não saudávèis estão fo­
ra  dó cardápio dos' Ôentirós'Muni­
cipais de Educação Infantil (CMEI) 
e escolas de ensino fundamental de 
Natal. A confirmação é do chefe do 
Setor de Alimentação Escolar da 
Secretaria Municipal de Educação, 
Albiracy Carolino de Souza, que ex­
plicou que 70% dos alimentos bá­
sicos do cardápio são in natura ou 
semielaborados, como cereais, flo­

cos de milho, arroz, macarrão, fru­
tas, verduras, carne e leite.

Para ele, os benefícios de a esco­
la comprar alimentos saudáveis são 
enormes. “Quando a escoía faz seu 
cardápio à base de frutas, verduras 
e legumes ajuda também a econo­
mia local e gera custos mais bai­
xos. Além disso, a criança fica mais 
saudável e falta menos à escola, 
aprendendo mais e gastando me­
nos com remédios", defendeu ele.

Apesar dos valores per capita de 
R$ 0,22 para alunos do ensino fun­

damental e R$ 3,70 para os do en­
sino infantil serem considerados 
pequenos, o cardápio é rico em fi­
bras e essencial ao crescimento da 
criança. Segündodepóimento de 
pais, a alimentação tem agradado 
ao paladar dos filhos, como confir­
ma a mãe de uma criança de qua­
tro  anos, Aline Dias de Lima, do 
Centro Municipal de Educação In­
fantil Amor de Mãe.

As nutricionistas Ana carolina Di- 
niz, Áurea Maria Ridrigues, Vanessa 
Patrícia Medeiros eTatiane Cristina

Gomes são responsáveis pela elabo­
ração do cardápio, acompanhamen­
to da preparação da merenda e, ain­
da, a capacitação das merendeiras 
da 51 creches e 74 escolas da rede 
municipal de ensino de Natal. De 
acordo com as nutricionistas, o car­
dápio tem que preencher 80%  das 
necessidades diárias da criança e a 
quantidade de alimentos que che­
ga às escolas depende de cada es­
tabelecimento. "Quanto maioro nú­
mero de alunos, mais recursos o di­
retor recebe para merenda e, con­
sequentemente, o cardápio será 
mais variado", explicaram.

•  Continua na página 15

Fontes de fibra

•  33,6% das crianças pesquisadas 

consomem feijão;

•  5% das crianças consomem banana;

•  3% das crianças consomem maçã;

Excesso de peso

•  27,4%das crianças,de até 5 anos 

têm excesso de peso;

•  11,% das crianças de até 5 anos apre­

sentam obesidade;

•  25,8% de crianças de escolas públi­

cas têm excesso de peso;

•  33,5% de crianças de escolas priva­

das têm excesso de peso;

Pesquisa de empresa 
multinacional aponta que 
crianças consomem sal 
em excesso e poucas 
frutas e verduras

Francisco Francerie

franciscofrancerle@ diariosassociados.com.br

As crianças das escolas bra­
sileiras consomem sal de­
mais e frutas, verduras, le­

gumes em volume abaixo do reco­
mendável. Os dados preocupan­
tes surgem do estudo Nutri-Bra- 
sil Infância, realizado pela Danone 
Research, que traçou uma radio­
grafia do consumo alimentar das

crianças brasileiras de dois a seis 
anos, identificando carências e ex­
cessos no cardápio de pré-esco- 
las de regiões brasileiras.

A pesquisa estudou 3.111 crian­
ças de escolas e 
creches das re­
des púb lica  e 
privada nos es­
tados do Ama­
zonas, Rio 
Grande do Nor­
te, Pernambu­
co, D istrito Fe­
dera l, M ato 
Grosso, Minas Gerais, São Paulo, 
Rio de Janeiro e Rio Grande do 
Sul. Os dados revelam, de forma 
geral, que de norte a sul do país as 
crianças possuem uma dieta rica

em carboidratos e proteínas e mui­
to pobre em frutas, verduras e le­
gumes, que são fontes de fibra.

De acordo com Guilherme Ro­
drigues, gerente de Assuntos Cien­

tíficos da Dano­
ne para o Bra­
sil, essa cons­
tatação mostra 
que, aos pou­
cos, o Progra­
ma Nacional da 
Alimentação 
Escolar (Pnae), 

vem cumprindo 
seu papel no desenvolvimento da 
nutrição infantil nas escolas da 
rede pública. 0  Pnae determina o 
repasse da verba do governo fe­
deral diretamente aos estados e

municípios. Em 2008, o orçamen­
to foi de R$ 1,8 bilhão para aten­
der 36 milhões de alunos.

Dentre os principais itens do 
estudo Nutri-B rasil está o fato 
de 98%  das crianças consum i­
rem sódio em excesso, sendo 
que 75% ingerem acima do va­
lor máximo considerado seguro 
e recomendado pela IOM (Insti- 
tu te  of Medicine) que é de l,5g  
para a faixa etária de dois a qua­
tro  anos e l,9 g  para a de quatro 
a seis anos. A principal fonte des­
se sódio consumido pelas crian­
ças é o sal acrescentado no pre­
paro dos a lim entos, espec ia l­
mente no arroz e no feijão, pre­
sentes pra ticam ente  todos os 
dias na mesa dos brasileiros.

NÚMEROS DA PESQUISA

Consumo e baixa estatura

•  98% das crianças consomem sódio 

em excesso;

•  57% das crianças de 4 a 6 anos não 

ingerem a quantidade diária adequacb^ 

de cálcio;

•  5% das crianças são menores do que 

a estatura média normal para idade;

•  6,26% - Alunos de baixa estatura 

nas escolas públicas;

•  3,83% - Alunos de baixa estatura nas 

escolas privadas;

•  2,5% - é o número esperado de bai­

xa estatura;

Estudo analisou 
3.111 alunos de 
nove estados

mailto:franciscofrancerle@diariosassociados.com.br


Amanda, Francisco, Sara e Lucila não gostavam de frutas, mas aprenderam a apreciar o sabor natural a partir de um

Faltam  alim entos
com  fibras e cálcio
Crianças de instituições 

p ú b lic a s  e privadas têm  
dieta carente em dois 
dos mais importantes 
componentes

Há baixa ingestão de fibras 
(frutas, verduras e legu­
mes) por parte das crian­

ças das creches públicas e priva­
das, segundo  a pesqu isa  da 
Danone. 0  feijão aparece como 
a principal fonte de fibras na ali­
mentação e representa 33,6%

do to ta l de fibra consumida. As 
crianças analisadas no estudo 
estão com endo a lim entos po­
bres em fibras. As frutas, verdu­
ras e legumes são as principais 
fontes desses elementos e es­
tão aparecendo pouco na dieta 
infantil. Na lista levantada duran­
te o estudo, entre os alimentos 
que mais estão contribuindo pa­
ra a ingestão de fibra das crian­
ças brasileiras, a prim eira fru ta  
que aparece é a banana, com 
menos de 5%  de contribuição. 
A maçã, por sua vez, não chega 
nem a 3% e ocupa o oitavo lugar

como fonte de fibra das crian­
ças brasileiras estudadas.

A pesquisa mostra tam bém  a 
ingestão inadequada de cálcio, 
que traz problemas ao longo da 
vida, como a osteoporose, uma 
doença m etabólica que enfra­
quece os ossos, deixando-os sus­
cetíveis a fraturas.

O levantam ento m ostra  que 
57% das crianças de quatro a seis 
anos não ingerem a quantidade 
diária adequada de cálcio. Com 
relação à estatura para a idade, 
5% das crianças são menores do 
que a média normal para idade.

Nas creches públicas, o índice 
de estatura abaixo de dois desvios 
padrão da curva da Organização 
Mundial de Saúde é de 6,25%, en­
quanto nas privadas alcança 3,83%. 
Espera-se que a população em ge­

ral apresente no máximo 2,5% de 
baixa estatura. A baixa estatura foi 
claramente relacionada ao nível so­
cial e econômico, mostrando que 
crianças de escolas públicas têm 
maior comprometimento.

Escola aposta em cantina saudável
Para muitas escolas, comer.de 

forma mais saudável é um tema 
restrito às aulas de ciências, ou se­
ja, apenas teoria. Enquanto na sa­
la de aula a professora se esforça 
para dizer às crianças que banana 
tem carboidrato, feijão tem ferro e 
que elas precisam desses nutrien­
tes para crescerem saudáveis, na 
hora do recreio, elas fazem a fes­
ta com salgados, refrigerantes, re­
cheados e outras guloseimas con­
sideradas "vilãs" da saúde das

crianças. Mas a alimentação sau­
dável é um hábito que pode ser 
ensinado juntando teoria à práti­
ca, o que torna, inclusive, as aulas 
bem mais interessantes.

Essa experiência tem sido vivi­
da já há um ano pela Escola Do­
méstica de Natal e no colégio Hen­
rique Castriciano, cujas cantinas 
tinham hambúrgueres, chocola­
tes e frituras como os itens mais 
vendidos. A frequência de alunos 
com excesso de peso e com ca­

rências nutricionais levou a esco­
la a conscientizar seus alunos pa­
ra uma alimentação mais saudá­
vel. A preocupação fez surgir o pro­
jeto Criança Saudável, que come­
çou a refletir em sala de aula o que 
se comia na cantina e no lanche 
que os alunos traziam de casa.

De acordo com a pedagoga e 
orientadora do projeto, Daliane Fer­
nandes Torres, esse trabalho foi 
feito concomitante à parceria com 
a cantina, que passou a não mais

vender às crianças de até 10 anos 
os alimentos considerados preju­
diciais à saúde como sanduíche, fri­
turas, refrigerantes e chicletes. Elas 
começaram a consum ir sucos, 
sanduíches,naturais, água de co­
co, frutas ia natura e salgados ape­
nas de forno. Além disso, a escola 
promovia todas as segundas e 
quartas-feiras o momento da fru­
ta, quando cada aluno trazia uma 
fruta de casa e, ainda, uma gulo­
seima produzida a partir do suco 
da fruta, como um pudim ou uma 
torta, para fazer degustação acom­
panhada pela professora.

0  resultado foi excelente, se­

gundo atestam os alunos Fran­
cisco das Chagas Gomes de Quei­
roz, 10 anos, Sara Stanislau Olivei­
ra, 9 anos, e Amanda Cunha Lima 
Rosado, 8 anos. Eles disseram 
que aqtesi tinham dificujdpdes de 
comer, frutas.e.legumes, mas de­
pois que viram e provaram em 
sala de aula, a fru ta  ficou mais 
gostosa. 0  depoimento dos alu­
nos foi confirm ado por Raquel 
Ibiapina, mãe de Rebeca, três anos 
e M ariana sete anos: "sem pre 
orientei minhas filhas a comerem 
frutas e legumes e percebo que 
só agora elas despertaram para 
isso”, confirmou Raquel.
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protagonistas do cotidiano

Um amor pirata e um 
fora de Tim Maia

Bethel voltou a Natal no final dos 
anos 70. Uma volta ainda não de­
finitiva que durou três anos. Du­
rante esse tempo, foi convidada 
pelo amigo Mirabô Dantas para 
trabalhar no setor de discoteca- 
gem da Rádio Nordeste. Começa­
va ali uma experiência de sucesso 
nas rádios de Natal. Já como lo- 
cutora, passou pelaTrairi, Poti, Ca- 
bugi e a FM Universitária. Eterna 
mutante, Bethel não conseguiu a 
estabilidade que tanta gente al­
meja. Fugiu de novo. Agora’  de um a' 
forma ainda mais inusitada. "C d - ' 
nheci um pirata americano, des­
ses que vivem navegando pelo mar. 
Soube que ele iria para Fernando 
de Noronha, peguei um emprésti­
mo no banco e comprei uma pas­
sagem de avião para chegar pri­
meiro que ele. Ficamos juntos, mo­
rei vários meses no barco. Até que 
voltei para o Rio de Janeiro, onde 
conheci o homem que seria o pai

da minha única filha", lembra.
De volta à Cidade Maravilhosa, 

a m utante passou dificuldades. 
Sem grana para sustentar duas 
bocas, deixou a filha com o pai e 
seguiu em frente. Foi bailarina 
sem nunca te r pisado num tabla­
do. “ Foi o que apareceu e aceitei. 
Mas depois faliu”, diz. Por indica­
ção de um amigo, entrou para a 
produção dos Trapalhões e teve 
um affair com o humorista Dedé 
Santana. No início dos anos 80, vi- 
venciou a explosão dò rock na­
cional' ao’ anunciar' as bàndás e 
grupos que se apresentavam no 
Circo Voador, tenda cultural no 
bairro da Lapa, que reunia artis­
tas de todas as faunas na época.

A frustração aparece quando 
ela lembra do fora que levou do 
Tim Maia ao pedir para trabalhar 
na V itória Régia, p rodutora do 
“síndico”. “Ele disse que não esta­
va precisando de ninguém e des­

ligou o telefone”, recorda.
Bethel não desistiu. Entre amo­

res e fugas, ainda se envolveu 
com um jo rna lis ta  que a levou 
para o jornal carioca Tribuna da 
Im prensa, onde traba lhou por 
pouco tempo. Sem perspectiva, 
decidiu voltar para casa nos anos 
90. Reencontrou amigos e o rá­
dio, fez novas amizades. Agora, a 
radialista m utante quer virar co­
baia da literatura infantil. A m u­
lher que fugiu dos m ilitares com 
a família, foi segunda colocada 
no concurso de bèleza do Chacri- 
nha, viveu com um pirata, traba­
lhou com os Trapalhões e levou 
um fora do Tim Maia quer contar 
um pouco de sua vida para as 
crianças. 0  m otivo ela tem  na 
ponta da língua: “Acho que todo 
escritor põe um pouco da pró­
pria história nos livros. A verda­
de é que somos eternos mutan- 
tes, cobaias humanas", diz.

U m a m u lh er d e m il ex p eriên c ias
____________  Fotos: Joana Lim a/D N /D .A Press

“Eterna mutante”, Bethel 
Figuerôa foi locutora do 
Circo Voador, desfilou 
para Chacrinha e teve 
affair com Dedé Santana

Rafael Duarte

rafaelduarte.rn@diariosassociados.com.br

Bethel Figuerôa repete, co­
mo um mantra, o bordão 
que aprendeu vivendo: 

“ somos eternos m utantes, co­
baias humanas". Aos 53 anos, a 
ra d ia lis ta  a p o ­
sentada pode, 
sim , dizer que 
viveu. Aliás, v i­
ve. A inda que 
as crises de de­
pressão aguda 
e a s ín d ro m e  
do pânico an­
dem  fe ito  fa n ­
tasm a pela casa que divide com 
uma sobrinha, no bairro de No­
va Parnamirim. 0  medo ajudou 

^gem  tão natalense quantõcario- 
ca que vive se redescobrindo. 
Tem sido assim desde que ela 
fugiu de Natal com a família pa­
ra o Rio de Janeiro. Na época, 
início dos anos 60, o avô com u­
nista, Odorico Figuerôa, sofria 
ameaças e era perseguido pelos

v

militares. "Ele era uma espécie de 
d ire tor de comunicação do Par­
tido Comunista em Natal. Fomos 
para o Rio e em pouco tem po ele 
sumiu e até hoje ninguém sabe 
o que aconteceu", recorda.

Sem o pai, José Arimatéia do 
Nascimento, que virou pai de san­
to e preferiu continuar no terreiro 
de macumba, no bairro das Ro­
cas, Bethel procurou o caminho 
das pedras sozinha. Da infância, 
lembra que começou a trabalhar 
aos nove anos de idade numa grá­
fica e das amizades que não con­
quistou porque a mãe bebia m ui­

to e era motivo 
de chacota na 
rua em que 
morou, na cida­
de fluminense 
de Duque de 
Caxias.

As fugas vi­
raram  ro tina .
Na adolescên­

cia, ela fugia de casa para ver os 
artistas que se apresentavam nas

a ste fr  . W -
derléa e a turm a da Jovem Guar­
da. Embora apanhasse da avó 
sempre que voltava para casa no 
final do dia, tinha uma certeza: 
“ Eu queria ser artista", conta.

Numa dessas escapadas, co­
nheceu o produtor do programa do 
Chacrinha, que a convidou para

0  pai virou pai 
de santo e ficou 

nas Rocas

Rathpl relembra ns tempos em que se aventurou no Rio e até disputou concurso de beleza no pregrama de Chacrinha

participar do concurso "A Estu­
dante Mais Bela do Brasil". A mãe 
se encarregou de fazer o vestido 
todo rosa com a saia rodada que 
usou no desfile e também na fes­
ta de 15 anos, único aniversário 
que lembra ter comemorado na vi­
da. No concurso, que já tinha co­

mo jurada a eterna Elke Maravilha, 
ficou em segundo lugar mas não 
ouviu um mísero obrigado do Ve­
lho Guerreiro. Mesmo assim re­
cebeu novo convite do produtor 
para se apresentar cantando nu­
ma excursão pelo Norte e Nordes­
te do país. Era pegar ou largar. Be­

thel pegou isso até descobrir quais 
eram as intenções do vendedor 
de ilusões. Então fugiu pela quar­
ta vez. “ Ele se apaixonou por mim 
e fiquei com medo. Já tinha fugi­
do de outro  namorado que me 
disse que se eu o deixasse ele me 
matava", revela.

mailto:rafaelduarte.rn@diariosassociados.com.br
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A  crise na representação sindical nas instâncias deliberativas

N ota  -  A bono 98
A ADURN continua recebendo a documentação dos professores da UFRN para a formação de grupos para a execução dos processos do Abono 98. Estão 

aptos a entrar nos grupos, os professores da ativa, contratados pela UFRN até o ano de 1997, e os aposentados que ainda exerciam a função também em 

1997. Para outras informações, acesse a página da ADURN (www.adurn.ufrn.br).

>Mais informações no site: www.adurn.ufrn.br
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Tá na Clube. Tá bom demais.

(no//o/Byolore/)
Novo Curso da UFRN: Ciências Atuariais

Em 2009, a UFRN implantou novos cursos de graduação com os 
recursos do Plano de Reestruturação e Expansão das Universidades 

Federais -  REUNI, entre eles, o de Ciências Atuariais, coordenado pelo 
professor Eduardo Henrique Silveira de Araújo que é graduado em 
Estatística na UFRN, e já  projetava a implantação do curso, visto que, o 
mercado de trabalho para o atuário é vasto e inexplorado.
Eduardo Henrique de Araújo foi nomeado presidente da comissão 
responsável para criar o curso, que segue os moldes do existente na 
UFRJ, considerado o melhor do país. A  estrutura do curso de Ciências 
Atuariais foi concebida para atender as demandas da indústria, do 
comercio e do governo. Sua grade curricular é composta por 40% de 
disciplinas da área da estatística e demografia, 40% de conhecimentos 

atuariais, 10% de matemática e informática e 10% em economia, 
contabilidade e direito.
O professor explica que o atuário é o profissional especializado para 
analisar e calcular riscos e probabilidades, sejam eles associados 

diretamente ao ser humano, como risco de acidentes ou questões 
relativas aos planos de previdência, quanto a tjen§ materiais, como 
seguro dfe veículos, casas ou jóias. Além disso, o atuário pode trabalhar

com análises financeiras e estudos de precificação.

De acordo com Eduardo, o mercado de trabalho para o atuário está em 
crescimento em todo o Brasil. “Por enquanto, os principais contratantes 
são as seguradoras e os bancos. Em breve, o governo federal deve 

abrir um concurso público para o preenchimento de mais de 280 vagas 
para atuários nas Secretarias de Previdência Complementar, na 

Previdência Social, na de Seguridade Privada e na Agência Nacional 
de Saúde", comenta.
O professor Eduardo faz um balanço positivo deste primeiro semestre 
do curso de Ciências Atuariais da UFRN. “Nós já  tivemos vários 
palestrantes de outras universidades e do Instituto Brasileiro de 
Atuários, que vieram conversar com os alunos sobre a formação e o 
mercado de trabalho. Também conseguimos recursos para a 
construção de um edifício que irá abrigar salas para seminários, 

biblioteca e laboratório” , ressalta.
Eduardo confirma a realização, em agosto, da Conferência sobre 
Previdência Privada. “Estarão presentes, representantes da Petrus, 

qye é a previdência dos funpiçnárigs dç Petrotyras, f< !a JPrçv|PA,.que 
adm in is traaprevidênciadosatuáriosdopaís” ,fina liza ., , .

A  crise de representação, que afeta toda a sociedade, tem sido tratada de 
maneira diferenciada pelos diversos sujeitos que atuam na esfera política e 
sindical. A abordagem sobre o tema invariavelmente acaba por “criar” dois 
discursos antagônicos: os que defendem a total re-leitura sobre a 
representação, abdicando das "velhas” formas e introduzindo instrumentos 
ligados às tecnologias de informação; e os que se entrincheiram nas formas 
tradicionais de representação e se recusam a aceitar as mudanças que 
ocorreram na sociedade.
No “assembleísmo militante”, a representação é construída por uma minoria 
que identifica nesta, a possibilidade de “recuperar” o espaço perdido no 
processo eleitoral, transformando esse fórum num "emparedador” das ações 
das diretorias eleitas pela maioria; é pelos que assumem a defesa do meio 
virtual como instância deliberativa, em resposta às características atuais da 
categoria, o que pode levar ao esvaziamento completo das instâncias de 
deliberação coletiva, que é, em essência, o coração de qualquer movimento 
que pretenda se considerar social.

O fato concreto é que o completo esvaziamento das instâncias deliberativas 
da ADURN, transformadas em espaço privilegiado das minorias ativas em 
detrimento da maioria, exige que as formas de participação da categoria 
devam ser repensadas. O que não se pode defender é que os fóruns se 
tornem bloqueadores da ação de uma Diretoria eleita. A  defesa da ação 
oposicionista deve ser garantida regimentalmente, mas o princípio da 
soberania das umas, não pode e não deve se transferida para um fórum 
deliberativo. Essa é uma regra democrática básica.
A solução para uma crise que se arrasta há décadas no movimento social e 
político, não pode ser resolvida nem pela via do ortodoxismo militante, que 
transforma todas as discussões numa ameaça à sua existência política, nem 
pela via da “facilitização” , via instância virtual, do processo de debate 
presencial e democrático. A  construção da democracia não é fácil, mas cabe 
àqueles que acreditam nela, insistir no seu aperfeiçoamento. A  Diretoria da 
ADUURN faz parte dos que acreditam na democratização permanente das 
instâncias de representação e nos fóruns deliberativos das entidades.
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Tem muito 
São João para 
curtir hoje

Quadrilhas juninas 

prometem animar 

população da Grande 

Natal neste domingo

Natal, domingo, 21 de junho de 2009

Público pode aproveitar 
os festejos de graça 
em Natal, Ceará-Mirim 
e Monte Alegre

Domingo é dia de muita fes­
ta junina. A proximidade 
do São joão aumenta o 

número de opções para o nata- 
lense. Festa em Monte Alegre, Na­
tal, Ceará Mirim. Os festejos juni­
nos se espalham por toda a Gran­
de Natal. Em Ceará-Mirim, ocorre 
o Arraiá dos Engenhos, com o Cor­
redor Cultural do Forró, montado 
entre a Estação Cultural e o Giná- 

^ J io  de Esportes. Por lá também 
acontecem apresentações de ban­
das de forró, festival de quadri­
lhas, barracas e muito forró pé de 
serra no Ginásio de Esportes Ader- 
son Eloy. As bandas Traz a Massa, 
Cinzeiro de Motel e Maltrata Sujei­
to se apresentam hoje num palco 
montado no Arraiá dos Engenhos.

Enquanto isso, na capital, o Na­
tal Forró da Gente homenageia o 
mestre Luiz da Câmara Cascudo. 
A festa é no largo Dom Bosco, em 
frente ao Museu de Cultura Popu­
lar Djalma Maranhão, na Ribeira, 
bairro onde o homenageado viveu. 
As quadrilhas começam a se apre­
sentar no largo Dom Bosco às 18h. 
A partir das 21h, um trio de forró to­
ca o ritmo nordestindo, em segui­
da uma banda potiguar sobe ao 

**-palco para animar a festa.
O público pode tam bém  optar 

pelo São João das comunidades, 
da programação da Prefeitura de 
Natal. São 119 arraiás espalha­
dos pela cidade. Além disso, qua­
drilhas juninas se apresentam  
hoje no 15° Festival de Quadri­
lhas em Monte Alegre.

http://www.adurn.ufrn.br
http://www.adurn.ufrn.br
mailto:noticia@adurn.ufrn.br


NOSSA
ASSEMBLÉIA
Inform ativo da Assembléia Legislativa do Rio Grande do Norte

E m  F o c o
C AR TILH A
O m andato  do  depu tado  Fernando M ineiro  lançou 
a p rim e ira  ca rtilh a  dos “Textos P o tyguares” . É um  
re la tó rio  sobre  o  V a le  do  C eará -M irim . A  g ra fia  ind ica  

— a época em  que  o  docum ento  fo i e sc rito : 1907, pelo  
en tão  se cre tá rio  de  G overno, H en rique  C astric iano . O  

depu tado  e xp lica  que  o te x to  tra ta va , já  naque la  época, de p rob lem as 
que  pers is tem  a té  ho je  em  C eará -M irim . “ Im p ress ionante  com o são 
a tu a is  as preocupações aqu i re g is tra d a s C astric ia no  já  a le rtava , há 
m ais de  um  sécu lo , sobre  os e fe ito s  nega tivos que  os sucessivos 
a lagam entos daque le  va le  e  a m onocu ltu ra  da cana -de-açúcar 
causavam  sobre  o  p rocesso  de desenvo lv im ento  da reg ião", a firm a  o 
depu tado  na apresen tação  do texto .

r Pauta
DROGAS
A  Assembléia Legislativa, através do Centro de Estudos e 
Debates, realiza nesta segunda-feira (22) audiência pública para 
discutiras políticas antklrogas no Rio Grande do Norte, às 9h30, 
no auditório Robinson Faria É uma rvdativa do mandato do 
deputado Paulo Davim Foram oonvidados representantes das 

secretarias municipal e  estadual de Saúde, Ministério Públioo, Poder Judiciário, 
Secretaria estadual de Defesa Social e  de várias instituições que trabalham com 
questão das drogas no R »  Grande do Norte. “Queremos discutir as políticas de 
combate às drogas existentes no Estado", diz o  deputado.

A RESTAURANTE
A  implantação de uma unidade do Restaurante Popular na 
cidade de Ceará-Mirim foi soidtada pela deputada Márcia 
Maia. Ela apresentou requerimento endereçado à governadora 
W ilm a de Faria e ao secretário do Trabalho, Habitação e da 
Assistência Social, Fabian Giftoert Saraiva. Segundo a deputada, 

o  Restaurante Popular é uma obra de enorme repercussão social: “O  Restaurante 
Popular vai oferecer à população de C earáM irim  uma alimentação barata, 
balanoeada e nutritiva’’.

EXPRESSO CIDADÃO
O deputado Gilson Moura apresentou proposição 
reivindicando que o  program a Expresso C idadão desenvolva 
suas ações nos m unicípios de Vera Cruz, Senador G eorgino 
Avelino, Angicos, Assu, Acari, Apodi, A fonso Bezerra, Areia 
Branca e  A lto do Rodrigues. “O  program a Expresso C idadão 

tem  com o principal m eta reforçar o  trabalho realizado pelas C entrais do 
Cidadão, prestando serviços com o expedição de docum entos, que são levados 
aos m unicípios através de um a unidade m óvel”, frisa o parlamentar.

CONGRATULAÇÕES
O deputado Luiz Ahnir apresentou requerimento solicitando 
que seja inserido nos anais da Assembléia Legislativa voto de 
congratulações ao prom otor Manoel Onqfre Lopes, que assumiu 
na última quin ta fe iia  (18) a Procuradoria Geral de Justiça para o 
biênio 2009*2011.0  deputado afirm a que “Manoel Onofte Neto 

é  um prom otor sério, competente, preparado e que oom oetteza irá realizar um 
excelente trabalho à fiente do M inistério Público do Rto Grande do Norte”.

CEARÁ-MIRIM
O deputado José Dias apresentou requerimento reivindicando 
ao Governo W ilm a de Faria a adoção de urgentes providências 
visando melhorar a  segurança pública no município de Ceará- 
Mirim. O  parlamentar reivindica aum ento do contingente policial 
civil e  militar, uma ncwa viatura polida! e  reequipamento na 

delegada de polida, ele também reivindica ao Governo do Estado a  construção 
de um posto policial, todo equipado, na praia de Muriu para atender também às 
praias de Porto Mirim e  Jacumã. “Apopulação de Ceará-Mirim, das zonas uitoana 
e  rural, dam a por segurança, devido aos constantes atos de violência que têm  sido 
registrados no município''. ressalta o  parlamentar.

PONTE
Providências no sentido de executar as obras de recuperação 
da ponte localizada na BR-304, que liga o  m unidpio de 
Extrem oz ao povoado da praia de G enipabu, foram  solicitadas 
pelo deputado Leonardo Nogueira Ele apresentou 
requerim ento e  o  encam inhou à governadora W lm a de Faria 

e  ao diretor geral do DER, Jader Tones. O  parlam entar assinala que a ponte 
existente no m encionado local encontra-se em  precário estado de conservação, 
causando sérios riscos de acidentes aos veículos que por ela trafegam .

SESSÃO SOLENE
M uito concorrida a sessão solene que a Assem bléia Legislativa 
realizou na última sexta-feira (19) em homenagem aos 60 anos 
da Liga Notte-rio-grandense contra o  Câncer. A  iniciativa da 
homenagem foi do deputado Antônio Jácom e que em seu 
pronunciamento historiou o  surgimento da Liga e  ressaltou a 

im portânda do grande trabalho que a instituição realiza ao longo desses 60 anos no 
Rio Grande do Norte: “A  Liga contra o Cânoer oferece aos pacientes a prevenção, 
o  tratam ento e  a  hospitalização e  não poderiam os deixar de reconhecer os 
relevantes serviços que com tanta dedicação essa instituição tem  prestado ao 
nosso Estado”.

r - t r

Rio Grande do Norte 
Assembléia Legislativa

Pça 7 de Setembro - C idade Alta - Natal / RN www.al.rn.gov.br

Emanuel, 63, se aposentou da profissão de caminhoneiro há 12 anos, mas continua guiando seu carro
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Experiência ao volante
índice de motoristas com 
mais de 59 anos já chega 
a 8,6%  no RN. Mas há 
idade certa para 
parar de dirigir?

Luiz Freitas

1uizfreitas.rn@diariosassociaods.com.br

O Rio Grande do Norte tem 
496.124 m otoristas ca­
das trados no Registro 

Nacional de Condutores de Ha­
b ilitação  (Renach), de acordo 
com o Departam ento Estadual 
de T râns ito  (D e tran ). Destes, 
43 .053 têm  m ais de 59 anos, 
um percentual de 8,68%. 0  pro­
cesso de envelhecimento da po­
pulação e um m aior acesso aos 
veículos favorece a tendência de 
que cada vez mais pessoas nes­
sa faixa etária estejam d irig in ­
do. Mas existe um lim ite de ida­
de para se dirigir? Existe alguma 
diferença quando se atinge es­
sa idade?

A ciência já comprovou que os 
idosos tendem a ter uma diminui­
ção dos seus reflexos e funciona­
lidade de alguns dos órgãos sen- 
soriais, mas isso, a princípio, não 
lhes impede de guiar um veículo. 
0  Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB) não determina uma idade 
para a “aposentadoria" do volan­
te. A legislação indica apenas que 
a partir dos 65 anos, o condutor 
deverá realizar exames médicos 
com maior frequência a cada 3 
anos (artigo 147, parágrafo 2e), ao 
invés de cinco anos. 0  médico Fer­
nando Araújo Silva Filho, da Jun­
ta Médica do Detran, afirma que 
“a permissão para dirigir é uma 
concessão do estado, não um di­
reito do condutor. Mas mesmo as­
sim não é por ser idoso que o con­
dutor terá restrita essa perm is­
são. Apenas a lei prevê que os exa­
mes médicos ocorram com uma 
maior frequência, pois é a partir 
dessa faixa etária que as doenças

progressivas ou degenerativas têm 
maiores consequências".

0  médico explica que os condu­
tores são submetidos a uma ava­
liação global, um exame comple­
to onde são aferidos a coordena­
ção m otora, a força muscular, 
além de um levantamento de pos­
síveis deficiências ou medicamen­
tos tomados. A partir daí, o m o­
torista poderá obter normalmen­
te sua carteira ou terá imposta 
algumas restrições na permissão 
para dirigir, como a proibição de 
guiar à noite ou em pistas de ve­
locidade, por exemplo. Fernando 
ressalta que o condutor, em qual­
quer idade, poderá te r restrições, 
a depender de sua condição pa­
ra tal. “Assim como ele poderá 
ser novamente examinado a qual­
quer m om ento para suspender 
aquela restrição".

As restrições são necessárias 
para com pensar alguma senili­
dade ou deficiência. Algumas des­
sas restrições estão previstas no 
CTB, mas o médico tem  autono­
mia e e está apto a estabelecer 
outras, de acordo com a situa­
ção do condutor. Se o condutor 
fez uma cirurgia cardíaca, pode 
te r uma restrição de não d irig ir 
durante um certo período, por 
exemplo, ou o médico pode esta­
belecer um período inferior aos 
três anos para que ele renove os 
exames clínicos.

Segundo o médico, não exis­
tem  estatísticas que comprovem 
um aumento do número de aci­
dentes a partir dessa faixa está- 
ria. “ Do ponto de vista da medici­

na do tráfego, levamos em consf > 
deração tam bém que o idoso x.4r 
mais frágil e que tem  uma possi­
bilidade maior de sofrer danos. 
Então recomenda-se que ele use 
um carro equipado com airbag, 
automático. Tudo para que ele di­
rija com segurança”.

Na ativa
Para eles, a idade não é proble­

ma quando o assunto é assumir 
o volante. Emanuel Sátiro da Ro­
cha, 63 anos, foi carreteiro duran­
te 33 anos. Há 12 anos abando­
nou a profissão, mas não as es­
tradas. Renovou a carteira de ha­
bilitação em novembro do ano 
passado. “Até agora eu não tenho 
nenhuma dificuldade para dirigir. 
Pode ser que isso mude amanhã, 
não sei, mas até o momento n ã f J  
sinto nenhuma diferença".

Ele relata que colegas mais no­
vos não tiveram a mesma sorte. 
"Tem um pessoal mais novo que 
abusou do uso de arrebite ou de 
bebidas e hoje estão incapacita­
dos. Mas quem trabalha nas estra­
das norm almente, sem abusos 
não passa por isso. Tem carretei­
ro muito mais velho que eu que 
continua na estrada".

0  m otorista aposentado Rai­
mundo Barbosa dos Santos, 70, 
tem licença de habilitação há 39 
anos. Morando no município de 
São Tomé, Raimundo está sem­
pre dirigindo em estradas. “ Não 
noto qualquer dificuldade para di­
rigir. A única diferença é que hoje 
eu preciso usar óculos, mas não 
mudou nada nesse tempo".

NÚMEROS '  * Fonte: Detran

FAIXA ETÁRIA M asculino Fem inino Total Total (% )

6 0  a 65 17.244' 4.709 21.953 R  4,42

66  a 71 9.923 1.761 11.684 2 ,36

72 a 77 4 .9 8 0 H K 9 26 5 .906 1.19

78 a 83 2.234 3 04 2.538 0,51

8 4  e m ais H K  9 io 62 972 Ó 20

TOTAL 35.291 7.762 43.053 8,68
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DAD SQUARISI
dad.squarisi@correioweb.com.br

Acertou na m osca
Viu o charme? Mosquito atrevido entrou na Casa Branca. Entre tantos candidatos a visitas, escolheu 

Barack Obama. 0  penetra não estava nem aí pra entrevista que o presidente concedia. Zunia que zunia nos 
ouvidos do cara. Obama o espantava com tapinhas. 0  inseto não estava nem aí. Até que...Sua Excelência 
acertou o alvo. Viva! Da guerra tão desigual, fica uma lição. Mosquito é diminutivo de mosca. Significa mosca 
pequena. Mas, por ser espécie diferente, jamais será promovido à categoria da mãezona. É a tal história. 
Quem nasce pra tostão não chega a milhão.

OOVO II
A maior vítima dos perseguidores das coisas gosto­

sas? É o ovo. Ora recebe aclamações. Ora execrações. 
0  coitado anda confuso. Nós também. Mas os comi­
lões não abrem mão da delícia. “Não há prato ruim 
com um ovo frito por cima”, sintetizou o Verissimo. Mas, 
como diz o outro, não há bem que sempre dure nem 
mal que nunca se acabe. Pintou outra novidade. 0  fru­
to da galinha deve ficar na geladeira “pra evitar que as 
bactérias se proliferem", disse o diretor-presidente da 
Anvisa em entrevista ao Bom-Dia Brasil.

"Uiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii”, gritaram os telespectadores 
em uníssono. Ele se esqueceu de pormenor pra lá de 

Importante. Proliferar figa no time de sobressair e con­
fraternizar. Intolerantes, eles rejeitam o se: As bacté­
rias proliferam (não: se proliferam). Gisele Bündchen 
e Jesus Luz sobressaíram (nunca: se sobressaíram) 
no desfile da São Paulo Fashlon Week. Os funcionários

confraternizaram (Jamais: se confraternizaram). Mo­
ral da opereta: além do ovo, a língua pode fazer mal à 
saúde. Consultemos o médico.

ADÚVTOA//
0  que causou o acidente da Air France? Ninguém 

sabe ao certo. Por isso o exame dos corpos é im­
portante. 0  IML está a postos. A imprensa acom­
panha o desenrolar da tragédia passo a passo. É aí 
que mora a dúvida. Repórteres falam em autópsia. 
Outros, em necrópsia. E daí? No duro, autópsia (ou 
autópsia) é o exame de si mesmo. Mas muitos em­
pregam o termo no lugar de necrópsia (ou necrop- 
sia). A confusão está no dicionário. 0  pai de todos 
nós diz que autópsia se usa impropriamente no lu­
gar de necrópsia. Resultado: ao se referir ao exa­
me do cadáver, necrópsia ou necrópsia pedem pas­
sagem. São pra lá de bem-vindas.

FALSOS PROCURADORES / /  Ops! 
Há pessoas que se consideram procu­
radores de Deus. E acham que o Se­
nhor é tão intolerante quanto eles. Va­
le o exemplo do assassinato de Marce­
lo. Ele passava por onde passavam par­
ticipantes da Parada Gay de São Pau­
lo. Cinco brutamontes o atacaram. So­
cos, chutes e pontapés lhe provocaram 
traumatismo craniano. Ao noticiar o fa­
to, jornais escreveram “craneano". Bo­
bearam. Craniano é filhote de crânio. Um 
e outro se grafam com i.

XÔ, HORROR / /  “É homofobia”, dis­
seram amigos de Marcelo. Eles recor­
reram à palavra grega pra classificar a 
violência. A criatura tem duas partes. 
Uma: homo. Quer dizer mesmo. A ou­
tra: fobia. A palavra veio de Fobos -  fi­
lha de Marte, o deus da guerra. Ela não 
usava calcinha nem sutiã. Em cima do 
corpo nu, jogava uma pele de leão. To­
dos tremiam de pavor ao ver a figura. 
Fobos tinha duas missões. Uma: acom­
panhar o pai aos campos de batalha. A 
outra: assustar os combatentes. Quan­
do eles viam aquela mulher, pensavam 
que fosse fantasma. Fugiam. E Marte 
vencia guerras e batalhas. Hoje Fobos 
não assusta nem passarinho. Mas dei­
xou uma senhora herança. É a palavra 
fobia. 0  vocábulo quer dizer medo. Mas 
um medo grannnnnnnnnnnnnde, in-

controlável. Os assassinos de Marcelo 
sofrem dehomofobia.Têm pavor a ho­
mossexual.

LEITOR PERGUNTA
0  plural materiais existe?
Mônica Cunha, Brasília

Existe. Mas o singular faz as vezes 
do plural. Material de construção, por 
exemplo, engloba cimento, tijolos, ma­
deira, azulejos, pregos, parafusos, etc. 
e tal. Material cirúrgico abrange bistu- 
ri, pinças, fios, agulhas de sutura, afas- 
tadores e por aí vai.

A palavra não perecível tem hífen?
Cláudio Reginaldo Alexandre, lugar 

incerto

A reforma ortográfica cassou o traci- 
nho que seguia o não. Hoje não prolife­
ração, não governamental, não alinhado 
é tudo solto -  um lá, outro cá.

Recado
“Acho que, se os 
animais falassem, não 
seria conosco que iriam 
bater papo."

Sérgio Porto

Amil. De braços abertos pra você.
Agora, você pode mudar pra Amil, um dos maiores planos do país e aproveitar sua carência.
É a Lei da Portabilidade dos Planos de Saúde que chegou. É a sua chance de mudar pra melhor.
Consultor de Portabilidade - Natal(RN): 84 3203.10001 Demais Localidades: 0800 726 1005

t  a sua chance uo

V  #
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darão o tom das próximas estações
São Paulo Fashion W eek/Divul

Fashion Rio e São Paulo 
Fashion Week sintetizam 
bem o que está por vir a 
partir de setembro

Pelo que foi visto nos pri­
meiros dias da 27a edi­
ção do São Paulo Fash­

ion Week, que desta vez integra 
as com em orações do Ano da 
França no Brasil e acontece do 
dia 17 até amanhã, 22, na Bienal 
do Ibirapuera, o verão será a tem ­
porada dos ombros, pernas de 
fo r a e, principalmente, das refe­
rências. São delas que os esti­
listas tiram  as idéias para inves­
t ir  em cada nova coleção. Nos 
desfiles da São Paulo Fashion 
Week, as referências vieram dos 
locais mais inusitados; feira li­
vre, fundo do mar, rugby, pérolas 
e deusas gregas.

As cores são neutras, como o 
tons de pele, cinza e algus aqua- 
relados que sempre caem nos 
rosados e verdes. Ou chocantes, 
como o coral, azul-real e os oni­
presentes p inke amarelo-limão. 
A regata se reafirma como a pe­
ça chave do guarda-roupa, cola­
da ou soltinha, desde que usada 
e abusada com idéias inovadoras. 
Os efeitos principais envolvem 
babados, decotes profundos -  
nas costas e busto, leveza, assi­
metrias e algum brilho. A lódice 
ficou com as pérolas, roupas le­
ves e esvoaçantes, um certo ro­
mantism o e muitos decotes.

0  desfile aconteceu em uma 
sala no shopping Iguatemi, o p ri­
meiro, dessa edição da semana 
da moda, realizado fora do pré­
dio da Bienal. De volta à sede ofi­
cial da SPFW, Maria Bonita -  que 
reuniu o maior número de mode­
los negras de todos os desfiles 
realizados até agora, Alexandre 
Herchcovitch para as meninas, 
cheio de cores e form as inspira­
das nos jogos de rugbi e futebol 
a m e rica n o , C ori, F órum  Tufi 
Duek, Huís Cios e Cia. Marítima. 
0  desfile mais original foi Maria 
Bonita, em seu cenário compos­
to por caixotes de feira e preen-

Gisele Bündchen, mais uma vez, na 10- parceria consecutiva com a Colcci

chido com clássicos do saudoso 
Cartola. 0  mais agitado, Cia. Ma­
rítima, que sempre dá a im pres­
são de convidar mais gente do 
que cabe na sala.

De m odo  ge ra l, q u a n to  às 
apostas feitas para as estações 
primavera e verão, ênfase neles:

A edição foi 
realizada fora do 
prédio da Bienal

regatas, decotes de uma alça só, 
bermudas e shortinhos. E ta m ­
bém para os decotes profundos 
e bem marcados. Destaque, mais 
uma vez, para a grife Priscilla Dal- 
rot, dando o recado que o terni- 
nho, sem mangas e em cores cla­
ras, pode sair do ar condiciona­

do com a ajuda da substitu ição 
das calças por bermudas acima 
dos joelhos. A lgum as práticas 
possibilidades de uso de ternos 
masculinos também foram apre­
sentadas. A V.Rom chegou inves­
tindo no Street wear, com cam i­
setas aparecendo largadas por 
baixo de coletes, bermudões que 
term inam  abaixo dos joelhos e 
repleto de bolsos.

Os mais ousados podem abusar 
ainda do pink, florais suaves e tê­
nis com amarração na perna. Aliás, 
cores fortes e fluorescentes e tons 
aquarelados de rosa, verde e ama­
relo também serão vistos nas pra­
ias, através dos biquínis. Até a Colc­
ci abusou, além do clássico xadrez 
e marfim, das cores pink e amare­
lo fluorescentes em vestidinhos 
curtos, shorts rasgadas, suspen­
sórios, colares gigantes e calças 
largadas com as barras dobradas.

•  continua nas páginas 21 e 22

AcquaStudio: vestidos para se ver

MelKZda: look para homem e mulher

Osklen: regatas em alta para o verão

Salinas: biquínis e maiôs ousados

mais
Durante seis dias, o Fashion 
Rio levou para o Pier Mauá  
as tendências para as próxi­
m as temporadas. Nas passa­
relas, as estrelas foram  os 
vestidos curtos, as estampas  
e  a  m oda pra ia  elaborada. 
Fora delas, as atrações eram  
o pôr-do-sol e a vista da Baía 
de Guanabara, contemplados 
por quem  passou pelo even­
to . Ao todo 7 0  m il pessoas 
estiveram  na 15a edição do 
evento, entre elas, cerca de 
1 3 0 0 jornalistas nacionais e  
internacionais, que acompa­
nharam os desfiles de 2 9  gri­
fes. Confira alguns destaques:

AcquaStudio - Nem pare­
cem roupas de verdade. Fbdem 
até soar exageradas e qu j  
foram feitas apenas para a pas­
sarela, mas que é bom de ver, 
issoé! Novamente mostrando 
seu trabalho com vestidos de 
festa, a estilista Esther Bauman 
criou peças cheias e volumosas 
feitas com tecidos enrijecidos 
que tomam contornos e cur­
vas inesperadas. Já os acessó­
rios se limitaram aos chapéus 
de acrílico e salto transparen­
te, também de acrílico.

M e lk  Z d a  - Um colete à 
prova de balas chamou aten­
ção, não pela morbidez, mas 
pela delicadeleza como se apre­
sentou. Utilização de tecidos 
nobres como a organza e o tra­
balho de plissados, babados e 
volumes localizados. Melk Z- 
Da apresentou looks masculi­
nos, com bermudas de ganche- 
baixo e coletes com recortes 
trabalhados, mas o destaque 
ficou mesmo com a coleção fe­
minina, com muitas opções de 
vestidos curtos de festa.

Salinas - Ana Claudia Mi- 
chels, Isabeli Fontana, Gracie 
Carvalho, Bruna Tenório, Iza- 
bel Goulart e Juliana Imai são 
algumas das beldades que exi­
biram biquínis e maiôs que 
podem agradar meninas e mu­
lheres de todas as regiões, so­
bretudo do nordeste brasilei­
ro. Na passarela, muitos laços, 
flores e corações deixaram um 
ar de romantismo no ar. Vesti­
dos curtos e decotados tam ­
bém vão tomar conta das pra­
ias após o inverno.

Têca - Buscando inspiração 
em musas francesas com o 
Jane Birkin e Brigitte Bardot - 
e aproveitando para homena­
gear o Ano da França no Brasil 
- a grife voltou às décadas de 
1670/1980 ao adotar uma si­
lhueta justa e de cintura alta. 
Brincos compridos na altura 
dos ombros, colares grandes 
e chamativos ou escarpins de 
bico arredondado em tons pas­
téis estiveram bem combina­
dos. Vestidos tiveram presen­
ça forte no desfile. '
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A roupa que você 
veste respira moda
Entenda como os looks 
que desfilam na 
passarela chegam a você

Adriana Amorim

adrianaamorim.rn@diariosassociados.com.br

Q u a n d o  se p e n sa  em  
'se m a n a s  de  m o d a ', 
um a dúv ida  reco rre n ­

te  é co m o  aque la  roupa  a p re ­
sen tada  na passarela vai ch e ­
gar, de fa to , ao c o n s u m id o r 
fina l. O u tra  q u e s tã o  ta m b é m  
co m u m  recai em  com o  as g r i­
fe s  d e fin e m  as te n d ê n c ia s  
p a ra  c a d a  e s ta ç ã o  d o  ano. 
Este mês, po r exem plo, o B ra­
sil in te iro  v ive n c io u  e c o n t i­
nua v iv e n c ia n d o  - e s p e c ia l­
m e n te  a tra vé s  da im p rensa , 
s ite s  e spec ia lizados , b logs e 
a fin s  - u m a  a m o s tra  do  que 
e s ta rá  em  e v id ê nc ia  nas v i­
tr in e s  do  país e n tre  s e te m ­
b ro  d e s te  a n o  e m a rç o  de 
2 0 1 0  a tra v é s  das  c o le ç õ e s  
P rim ave ra /V e rão  de g rifes  fa ­
m osas  que  n o rm a lm e n te  se 
a p re s e n ta m  e m  e v e n to s  
com o  Fashion Rio e São Paulo 
Fashion W eek.

N o m u n d o  da m oda , é im ­
p o rta n te  le m b ra r que  ex is te  
u m a  c a d e ia  de  in fo rm a ç ã o  
que  co m e ça  c o m  as s e m a ­
nas  in te rn a c io n a is . J u n ta s , 
essas e x ib ições  p ú b lica s  te r ­
m in a m  p o r in flu e n c ia r  m u i­
ta s  o u tra s  m a rca s  m enores , 
in c lu s iv e  m a g a z in e s  e lo jas  
de  d e p a rta m e n to s  de  d iv e r­
sos países. É o que  exp lica  a 
e s tilis ta , e m p re s á ria  e c o n ­
su lto ra  de m oda  Luciana Ma- 
m e d e . F a sh io n is ta  de  p la n ­
tão, to rn o u -se  um  háb ito  para 
e la p a r t ic ip a r  das  se m a n a s  
que  a c o n te c e m  no S udes te  
b ra s ile iro  e em  c idades  e u ro ­
pé ias c o m o  Paris, Lond res  e 
M ilão.

"O c irc u ito  ta m b é m  inc lu i 
c id a d es  c o m o  Nova Io rque  e 
T óqu io , o que  ch a m a m o s  de 
C ir c u i to  E liz a b e th  A rd e n . 
E s tou  s e m p re  p e sq u is a n d o  
m o d a , e s p e c ia lm e n te  n o s  
q u e s ito s  m o d e la g e m , co re s  
e e s ta m p a s , e m b o ra  m e u s  
te m a s  se jam  m u ito  p a rticu la ­
res", com enta  a natalense que 
res ide  e tra b a lh a  em  C u rra is  
N ovos, ond e  m a n té m  a lo ja  
m u ltim a rc a s  A V illa, que  c o n ­
te m p la , so b re tu d o , sua p ró ­
p ria  g rife , Anna  M arco lina .

Para a lo jis ta  Tereza T inô - 
co, dona  da lo ja m u ltim a rc a s  
hom ôn im a  que representa 3 0  
m arcas  fam osas, a n tig a m e n ­
te, de um a coleção para outra, 
as v itrines  passavam  po r um a 
g rande  m udança . "Hoje, ape ­
nas são re tirados alguns itens, 
a c re s c e n ta d o s  o u tro s " , o b ­
s e rva . Ela d iz  q u e  sua  lo ja  
segue as tendênc ias  das pas­
sarelas e já v isualiza a ev idên ­
cia das co res  c ítr ica s  e m in e ­
rais, bem  co m o  p re to  e b ra n ­
co, roupas  c u rta s  e ve s tid o s  
tip o  'cam isa ' pelas ruas da c i­
dade  ass im  que  a es tação  do 
inverno te rm ina r. "As pessoas 
em  N a ta l são m u ito  bem  in ­
fo rm a d a s  so b re  m oda . Não 
ve jo  d ife re n ça  em  re lação  a 
c id a d e s  c o m o  São P au lo  e 
Rio de Jane iro . Poucas c id a ­
des se ves tem  tã o  bem  co m o  
N a ta l", o p in o u  a lo jis ta .

Na opinião da gerente da loja 
m ultim arcas Tia Preta - voltada 
para o púb lico  infanto-juvenil - 
Giuliane Oliveira, a m oda ta m ­
bém  está bastante presente no 
universo de crianças e adoles­
centes. "A loja segue as tendên­
cias da moda com  suas respec­
tivas coleções. Tem m enino de 
três  anos que já te m  um a op i­
nião sobre o que que r usar. E 
isso vai se fo rta lecendo  no de­
co rre r dos anos", destacou.

Divulgacão/Anna M arcolina tdfe ■ «■ ■.. v, fJÊÊÊÊÊtt A
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Estilista Luciana Mamede, criadora 

da grife potiguar Anna Marcolina, que 

se prepara para sair do país

0  empresário Glauber Gentil 

(abaixo) observa tendências das 

semanas de moda para moldar as 

coleções da marca Botton

Moda masculina
Modelos para homens sem ­

pre estão em desvantagem em 
relação ao núm ero de grifes 
que se apresentam nas passa­

relas de moda do mundo intei­
ro. Mesmo assim, as poucas 
marcas em evidência tam bém  
estão sendo observadas. 0  em­

presário Glauber Gentil, dono 
da grife Botton, diz que tão logo 
term ine o período do inverno e 
das d a ta s  co m e m o ra tiva s , 
como dia dos namorados e dos 
pais, as lojas se moldarão para 
as estações Primavera/Verão. 
"Estamos sempre atentos ao 
que acontece no m undo da

moda. A inspiração vem exa­
tam ente de sites especializa­
dos, das semanas de moda. 
Fazemos esse m onitoram en­
to  e traduzim os para a nossa 
marca", disse.

Gustavo Medeiros, diretor de 
criação da Botton, acrescenta 
que o tem a das coleções ten ­

ta m  sem pre  se adequa r ao 
cliente. "M uitas inform ações 
do se vê na passarela são .reti­
radas, especialmente cores e 
m odelagens. A da B o tto n  é 
mais ampla e estamos tentan­
do inserir umas peças mais jus­
tas, visando o jovem que quer 
exibir seu corpo", destacou.

mailto:adrianaamorim.rn@diariosassociados.com.br
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0 1 4 s Fashion Business 

também deu visibilidade a 

outras quatro marcas do RN

Tendências 
ao estilo 
potiguar
De 5 a l0 d e s te  mês, o Rio 

de Ja n e iro  re sp iro u  
moda e reuniu milhares 

de profissionais da moda, jo rna­
listas, críticos e fashionistas du­
rante sua 15a edição, que este 
ocorreu pela primeira vez no Pier 
Mauá, cais do porto  do Rio de 
Janeiro. Na opinião da estilista 
Helô Rocha, dona da marca po­
tig u a r Têca, apresen tada  no 
evento e representada em diver­
sos estados, "a tendência é um 
denom inador com um " ao con­
siderar que a moda, hoje, está 
mais democrática do que nunca. 
"É um insconscien te  coletivo, 
todo mundo acaba pensando da 
mesma forma, como uma vonta­
de. Cabe aos 
estilistas tra ­
duzirem  isso 
em suas cria ­
ções", desta­
ca e la, que 
está  p a r t ic i­
pando com o 
espectadora  
da 27a edição 
do São Paulo 
Fashion Week.

As meninas 
da g rife  de 
'concepção 
potiguar' Lore, 
cu ja  sede é 
em Recife, já 
coihem  bons 
fru to s  após 
sua passagem 
pela passare­
la do Rio Moda 
Hype, p rêm io  
que integra o Fashion Rio con­
templando novos talentos brasi­
leiros. Dos 350 estilistas concor­
rentes, q Lore foi uma das; 12 pia;; 
cas selecionadas. Elatem apenas 
um ano de idade e é o espelho 
das sócias, as designers norte- 
rio-grandenses Lorena Ciarlini e 
Renata Emerenciano. "É um prê­
m io que dá a oportun idade de 
mostrar o seu trabalho. Garante 
o espaço, os modelos, toda a es­
trutura básica", destacou Lorena.

Para ela, a p a rtic ip a çã o  no 
evento gerou re torno imediato.

"Recebem os m u itas  ligações, 
inclusive da direção da TV Globo 
para inserir alguns modelos em 
uma de suas novelas. Muitos lo­
jistas tam bém  estão nos procu­
rando e o desfile da Lore foi des­
taque em diversos sites. Para a 
gente, foi m uito  positivo. É uma 
marca nova e precisava desse 
e sp a ço  pa ra  m o s tra r  a sua 
cara", revelou.

Já a m arca cu rra isnovense  
Anna M arco lina, ex is ten te  há 
sete anos, partic ipou pela te r­
ceira vez consecutiva do Fas­
hion Business, a bolsa de negó­
cios realizada paralelamente ao 
Fashion Rio, tendo acontecido 
tam bém  no Pier Mauá, no pe­

ríodo de 7 a 
10 de junho. 
Muitas grifes 
registraram  
fa r tu ra  de 
vendas d u ­
ra n te  a 14a 
e d içã o  do 
evento, supe­
rando o ano 
anterior. 
Fazem parte 
desse  c o n ­
texto, inclusi­
ve, as marcas 
que m o ld a ­
ram o estan- 
de que repre­
sentou o Rio 
G rande  do 
Norte.

A lém  da 
criação de Lu- 
ciana M am e- 

de, participaram do evento a Avo- 
hai, Estrela Viva e AS.Design a 
convite do Sebrae, através do 
pro jeto Natal, Pensando Moda, 
que contou com  a consu lto ria  
do e s til is ta  m in e iro  R onaldo 
Fraga. "Nós levamos um  mos- 
truá rio  por onde se fazem pedi­
dos por lojistas do Brasil inteiro. 
No meu caso, aum entei a car­
te ira de clientes. Minha marca 
tem  sido vendida em todos os 
estados e estam os nos prepa­
rando para in ic ia r as expo rta ­
ções", disse Luciana.

A marca Têca, da estilista potiguar 

Helô Rocha (abaixo), foi uma das 

grifes mais aplaudidas durante 

o Fashion Rio. A Teca (ao 

lado),marca que nasceu no Rio 

Grande do Norte, já colhe bons 

frutos ao adotar os anos 6 0  de 

beldades como Brigitte Bardot

Ana Am aral/DN /D .A. Press
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Av. Afonso Pena, 881 - Tirol. 
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A moda é um 
insconsciente 

coletivo, todo mundo acaba 
pensando da mesma forma”
Helô Rocha - estilista/Têca

Recebemos 
muitas ligações e

Lorena Ciarlini - estilista/Lore
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film escinem a

Curta Petrobras às Seis. Quatro curtas metragens. Cinemark 
7.18h00.16a. Entrada franca.

Romeu: O Vira-Lata Atrapalhado (Roadside Romeo. 
Índia/EUA, 2008). De Jugal Hansraj. Animação. Romeu é um 
cão abandonado pelos empregados de seus donos. Ameaçado 
pela gangue que domina a rua, ele consegue conquistá-los 
sugerindo um negócio. Porém, suas atividades vão despertar a 
ganância da máfia local e vão colocá-los em apuros. Cinemark 
5  (dub). llh ,  13h05,15h20. L.

Contos de canterbury (Playart Home Video, 1972). De Paolo 
Pasolini. Laura Betti, Hugh Griffith, Ninetto Davoli, Franco Citti, 
Josephine Chaplin. Baseado nas obscenas histórias de Geoffrey 
Chaucer do século 14. Mergulhando com prazer em alguns dos 
mais perversos e lascivos contos. Cinemark 1.15hl0.18a.

Loki: Arnaldo Baptista (Brasil, 2009). De Paulo Henrique 
Fontenelle. Tom Zé, Nelson Motta, Gilberto Gil, Sean Lennon, 
Arnaldo Baptista. Cinebiografia do músico Arnaldo Baptista, 
ex-integrante do Mutantes, contada por um quadro traçado 
pelo próprio artista. Moviecom 3 .17h20.14a.

Os delírios de consumo de Becky Bloom (Confessions of a 
Shopaholic, EUA, 2009). De P. J. Hoga. Isla Fisher, Hugh Dancy, 
Krysten Ritter, História de uma jovem recém-formada na 
universidade que arruma emprego como jornalista da área 
financeira em New York. O trabalho não é à toa, uma vez que a 
garota precisa nutrir seu vício em compras. Cinemark L 
12h25,17h20,19h40,22h00.10a.

CONTINUAÇÃO

Intrigas de estado (State of Play, EUA/Inglaterra, 2009). De 
Kevin Macdonald. Russell Crowe, Ben Affleck, Rachel McAdams. 
Adaptação de uma minissérie produzida pela BBC na qual 
grupo de jornalistas trabalha ao lado de detetive da polícia para 
investigar o assassinato da amante de um congressista. 
Cinemark 5 .12hl0,17h05,21h50. Moviecom 3 .16h40,19h05, 
21h25.16a.

Hannah Montana, o filme (Hannah Montana: The Movie, EUA, 
2009). De Peter Chelsom. Miley Cyrus, Billy Ray Cyrus. Na 
medida em que a popularidade de Hannah Montana cresce e 
passa a tomar conta da vida da garota, Miley Stewart, encorajada 
pelo pai, sai em viagem a sua cidade natal,Crowley Comers, no 
Tennessee, para tentar compreender o que mais importa na vida. 
Cinemark 6  (dub). Ilh05,13h20,15h35,17h50,20h05,22h20. 
Moviecom 5 (dub). 14h55,17h05,19hl0,21hl5. L.

Minhas adoráveis ex-namoradas (The Ghosts of Girlfriends 
Past, EUA, 2009). De Mark Waters. Matthew McConaughey, 
Jennifer Garner, Lacey Chabert. 0  fotógrafo de celebridades 
Connor Ivlead adora liberdade, diversão e mulheres, nesta 
ordem. Às vésperas do casamento de seu irmão mais novo, 
quando está prestes a arruinar a união, Connor recebe a visita 
dos "fantasmas” de suas ex-namoradas. Cinemark 4 13h25, 
17h40,19h55,22hl0. Moviecom 7.15hl5,17h20,19h25,
21h35.14a.

A mulher invisível (Brasil, 2009). De Cláudio Torres e Cecília 
Grosso. Selton Mello, Luana Piovani, Vladimir Brichita. Após uma 
desilusão amorosa, um romântico incurável acredita ter 
encontrado a mulher ideal, sua bela vizinha. Ele está apaixonado 
e ela é maravilhosa. Pelo menos até começar a desconfiar de 
que ela tem um único defeito: ela não existe. Cinemark 2. Uh40, 
14h00,16h20,18h40,21h00. Moviecom 4 15hl5,17h20,19h25, 
21h35.14a.

O exterminador do futuro - A salvação (Terminator Salvation, 
EUA, 2009). De McG. Christian Bale, Sam Worthington. Passado 
no pós-apocalíptico ano de 2018, o filme conta a história de um 
homem destinado a liderar a resistência humana contra a 
Skynet e seu exército de Exterminadores. Cinemark 3  llh 4 5  
(dub), 14hl0,16h35,19h00,21h30. Moviecom 1 (dub). 14h20, 
16h40,19h, 21h20. Moviecom 6 .14h50,17hl0,19h30,21h50.
14a.

Uma noite no museu 2(N ight atthe Museum: Battleof the 
Smithsonian, EUA/Canadá, 2009), De Shawn Levy. Ben Stiller, 
Amy Adams, Owen Wilson, Hank Azaria, Robin Williams. 
Continuação do filme que conta a história de um vigia noturno 
de um museu onde tudo ganha vida à noite, especialmente 
personalidades da história americana. Cinemark 7 (dub). Ilh l5 . 
13h30,15h45,19h20,21h40. Moviecom 7 (dub). 14h35,16h45, 
19hl5. L.

Anjos e Demônios (Angels & Demons, EUA, 2009). De Ron 
Howard. Tom Hanks. Baseado no best-seller do escritor Dan 
Brown, um especialista em religião descobre que forças com 
raízes milenares estão dispostas a levar adiante os seus planos. 
Cinemark 3 .22h. Moviecom 7.21h30.16a.

f  - 1 /  í 1 • T
Divã (Brasil, 2009). De José Alvarenga Jr. Lília Cabral, José 
Mayer, Cauã Reymond, Reynaldo Gianecchírn. Ã o ffe íiü in íar' - 
psicanalista, mãe de família casada resolve voltar a paquerar aos 
40 anos. Cinemark 5 .15h00,19h45.14a.

- Cinemark (Shopping Midway Mall). R$ 14 ou R$ 7 até às 17h; 
R$ 16 ou R5T8,-após àsT7h. Todo dia, uma sessão às 15h sai ao 
custo de R$ 4 ou R$ 2.3620-3530.
- Moviecom (Praia Shopping). R$ 12 ou R$ 6, até às 17h59; R$ 
14 ou R$ 7, após às 18h. Algumas sessões saem ao custo de R$ 
7 ou R$3,50.3236-3350.

Jhqjena
TV PONTA NEGRA

SBT/Divulgacao

06 :00 CHAVES
07:00 PESCA

ALTERNATIVA
08:00 VRUM
09:30 CAMPINA IMÓVEIS 

NA TV
10:00 BINGO LOTEC
11:00 VERÔNICA M A R S -A  

JOVEM ESPIÃ
12:10 KYLE
13:15 RODAA RODA
14:00 PROGRAMA SILVIO 

SANTOS
18:30 DOMINGO LEGAL
22:30 OITO E MEIA NO 

CINEMA
00:30 SUPERNATURAL-

SOBRENATURAL
02:00 WITHOUT A TRACE - 

DESAPARECIDOS
03:30 THE CLOSER- 

DIVISÃO CRIMINAL

BAND

07:00 VÍDEOS CLIPES
08:30 GERAR & CRIAR
09 :00 VÍDEOS INCRÍVEIS
10:40 VIVER BEM - 

UNIMED
11:00 - EGITO X EUA
13:00 FÓRMULA INDY
14:30 BAND ESPORTE 

CLUBE
15:30 COPADAS 

CONFEDERAÇÕES - 
BRASIL X ITÁLIA

18:00 TERCEIRO TEMPO
20:00 E24
21:00 DOMINGO NO 

CINEMA- 
CONTAMINAÇÃO

23:00 VÍDEOS INCRÍVEIS
23:30 CANAL LIVRE
01:00 CINEBAND-

PLUNKETTE
MACLEANE

02:45 ESPAÇO VIDA 
VITORIOSA

20:45
23:05
01:00
02:55

SANTA MISSA 
GLOBO 
COMUNIDADE 
PEGN
FÓRMULA 1- 
GRANDE PRÊMIO 
DA TURQUIA 1 
AUTO ESPORTE 
ESPORTE 
ESPETACULAR 
ATURMA D 0 DIDI 
TEMPERATURA 
MÁXIMA 
GLOBO NOTÍCIA 
FUTEBOL2009 - 
BRASIL X ITÁLIA 
DOMINGÃO DO 
FAUSTÃO 
FANTÁSTICO 
DOMINGO MAIOR 
SESSÃO DE GALA 
CORUJÃO

TV TROPICAL

07:00 AINDA É TEMPO
07:30 SANTO CULTO EM 

SEU LAR
08 :00  RECORD KIDS 
09 :00  ENCONTRO 

MARCADO 
09:20 TROPICAL

COMUNIDADE 
12:00 RECORD KIDS:

WOLVERINE E OSX- 
MEN

12:30 SHOW D(f TOM 
13:45 TUDOIÉ POSSÍVEL 
18:00 DOMINGO

ESPETACULAR
22:00 REPÓRTER RECORD 

ESPECIAL
23:00 TELA MÁXIMA 
01:00 PROGRAMAÇÃO 

IURD

TV U

05 :00  ENSAIO

06 :00
08 :00

09 :00
10:00
11:00
12:30

13:30
14:00
14:30
15:00

16:00
16:30
17:30
18:00
20:00

20:30
21:30
22:00
23:00

CLÁSSICOS 
MISSA DE 
APARECIDA 
VIOLA MINHA VIOLA 
SR. BRASIL 
CÂMERA 21 
CAFÉ, POESIA & 
FILOSOFIA 
TRILHA SONORA 
CONQUISTA 
MEGA TRILHA 
GRANDES 
MOMENTOS DO 
ESPORTE ♦
MAIS AÇÃO 
PLANETA TERRA 
REPÓRTER ECO 
SEIS &  MEIA 
TUDO O QUEÉ 
SÓLIDO PODE 
DERRETER 
MOSAICOS 
ENTRELINHAS 
DIREÇÕES III 
CAFÉ FILOSÓFICO

ÁRIES (21 /03  a 2 0 /0 4 )

Você hoje deve evitar pessoas 
instáveis e de pavio curto, pois elas 
o deixarão nervoso. Seu dia será 
muito mais agradável se escolher 
a companhia de pessoas 
tranqüilas e gentis.

TOURO (2 1 /0 4  a 2 0 /0 5 )

Procure evitar questões polêmicas 
e assuntos mal resolvidos hoje, , 
principalmente se dizpespeito à 
sua família. O que poderia ser um 
Dornirígó tíanqüilo e agradável' ■1 " 
•pode rapidamente se transfocmar. ' .  . 
em um dia marcado por 
desentendimentos e brigas se 
alguérntentãr resolver Velhas 
diferenças. Esse não é um bom 
momento para isso.

GÊMEOS (2 1 /05  a 2 0 /0 6 )

Infelizmente, você estará bastante 
vulnerável a gastar mais do que 
pode hoje. Ao sair com amigos 
procure ser prudente e não caia na

tentação de fazer mais do que sua 
condição financeira permite.

CÂNCER (2 1 /0 6  a 2 2 /0 7 )

Na maioria das vezes a 
impulsividade pode nos causar 
problemas, mas esse não é o caso 
hoje. Não tenha receio de seguir 
seus impulsos, e algo bastante 
interessante pode acontecer.

guardar o que sobrar.

LIBRA (2 3 /0 9  a 22 /10)

Você hoje tem grandes chances de 
conseguir apoio financeiro para 
um de seus projetos favoritos. 
Dedique seu tempo e sua energia 
para os aqueles objetivos que 
trarão recompensa material.

ESCORPIÃO (23 /10  a 21/11)

LEÃO (2 3 /0 7  a 2 2 /0 8 )

Um convite inesperado pddé 
'SÚr§irdé últimâhePa, e » tu e

gostaria de perder. Sendo assim, 
trate de manter sua agenda o mais 
flexível possível para que possa 
fazer ajustes de última hora.

■ Esteja bém atentoao que come
V  hoje, pois se abusar pode acabar 

— ida carc por isso. Procure ser»“'* * • *  - • * * * £ 'A
, ,  _  . . .  K* » 
ie,potssfeu* 

bem estar futuro depende dela.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )

Embora sua situação financeira 
possa parecer melhor do que se 
encontrava ontem, continue a ser 
prudente em todas as situações 
que envolvem dinheiro, e tente

Alguém novo, e muito 
interessante, pode entrar na sua 
vida hoje. A empatia será imediata, 
pois descobrirão interesses 
comuns, inclusive no campo 
profissional. Invista nesse 
relacionamento, mas ao mesmo 
tempo procure ser cauteloso.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 2 0 /01 )

Você hoje será capaz de expressar 
suas idéias de uma maneira que o 
levará a conquistar o apoio dos 
outros muito facilmente. Se 
possuir um plano que gostaria de 
colocar em prática, esse é um 
bom momento para começar.

AQUÁRIO (21/01 a 19 /02 )

Se você e a pessoa amada não 
fizerem concessões hoje, isso 
pode acabar causando um

-taimcsja e fa w ^ te ife d a d a n a ^v
uit1rna*pa1avra pocíem acaáar 
causando um problema onde os 
dois sairão perdendo.

PEIXES (2 0 /0 2  a 2 0 /0 3 )

Saiba balancear a atenção 
dispensada a cada pessoa de sua 
família e todos responderão 
positivamente às suas propostas. 
Não favorecendo uma ou outra 
pessoa você trará união ao grupo.
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Joe revela a Luciano que ele está 
no cenário de uma peça e tenta 
acalmá-lo, mas ele exige falar com 
Veridiana. Marina e Domingas 
desconfiam que Veridiana tenha 
sequestrado Luciano. Bruno 
anima Peralta ao convidá-lo para 
ser o novo empresário da 
Quadribanda. Yasmin diz a Filó e 
Rodrigo que não pretende mais 
ser celebridade. Luciano se liberta 
do caixão cenográfico.

Marina conclui que Veridiana 
sequestrou Luciano do hospital 
e Guilherm e pergunta à filha se 
é verdade. Peralta convida a 
banda Agnela para realizar um 
show no Marombar. Yasmin 
surpreende Peralta e Filó com  
seu visual simples. Luciano diz 
a Marina que voltará ao 
hospital, m as que antes precisa 
resolver assuntos pendentes 
em  sua vida.

Veridiana dá dicas a Norma Jean 
para ela incrementar seu visual 
gótico. Caio comenta com Bruno 
que comprou um celular caro para 
Marina. As meninas da banda 
Agnela sugerem aos integrantes 
da Quadribanda que eles se 
inscrevam em um concurso na TV. 
Joe diz que Norma Jean terá que 
colocar um piercing para provar. 
Iracema ouve mensagem de 
Marina pelo rádio amador.

Caio presenteia Marina com  o 
celular, mas ela não aceita. 
Norm a Jean coloca piercings 
falsos no rosto para 
im pressionar os góticos. Joe 
diz que Norm a Jean ainda terá 
de passar a noite em um 
cem itério  para poder fazer 
parte do grupo gótico. Marina 
se em ociona ao receber a 
mensagem de que Iracema e 
João foram  resgatados.

Um hom em  se identifica com o 
policial pelo rádio e transm ite as 
informações sobre o paradeiro 
de Iracema e João, para que 
Marina vá ao encontro dos pais. 
No cemitério, Joe descobre os 
piercings falsos de Norma Jean. 
Caio esconde o celular que 
com prou para Marina em sua 
mochila. Luciano recebe ligação 
de Iracema e conclui que Marina 
foi atraída para uma cilada.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO
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Ricardo pede que Aninha lhe dê 
uma chance e a beija, quando 
Otávio chega. Antero fica irritado 
ao perceber que está sentindo 
falta de Mariana. Antero se 
recusa a comer. Rosinha fica 
incomodada ao ouvir o som do 
berrante de Zeca, pois acredita 
que ele está trazendo Maria Rita. 
Zeca conta para Eleutério e Tobi o 
que aconteceu e Zefa pede que o 
peão deixe sua Rosinha em paz.

Zeca garante a Zefa que fará 
Rosinha feliz e vai falar com ela. 
Geraldo recrim ina Otávio por 
insultar os ouvintes da rádio. 
Ricardo se declara para Aninha, 
que retribui o beijo apaixonado. 
Mariana e Padre Bento 
estranham a falta de fiéis na 
missa. Tobi deixa Zeca e Terêncio 
espantados ao contar que 
Rosinha começou a fazer 
promessas para o diabinho.

Zeca fica intrigado e pergunta 
para Tobi se Rosinha pediu para 
o diabinho afastar Maria Rita 
dele. Dona Ida, Edith e Das Dores 
convencem Mariana a voltar 
para Antero e Padre Bento 
decide levá-la para casa para 
evitar mais comentários. Antero 
não aceita Mariana de volta e 
pede que Padre Bento a leve 
embora. Eleutério tenta se 
aproximar de Zefa.

Maria Rosa confessa para Aurora 
que foi beijada por Geraldo e que 
ficou mexida com a atitude do 
rapaz. Nina, Cleusinha e Jacira 
contam  para Otávio sobre o beijo 
de Maria Rosa e Geraldo e 
deixam o jornalista furioso. 
Eleutério pensa em pedir Zefa 
em casamento. Zeca chega para 
falar com Antero e deixa o padre 
pasmo ao revelar que o coronel 
pretende dividir sua fazenda.

Otávio e Maria Rosa brigam na 
rádio sem perceber que estão no 
ar e depois fingem que estão 
fazendo uma rádio-novela. 
Antero fala com Zeca e Padre 
Bento que está decidido e vai 
realmente dividir suas terras 
com os colonos. Aurora alerta 
Norberto e pede que, em  vez de 
Zeca, passe a apoiar a 
candidatura de Geraldo a 
prefeito de Paraíso.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não divulgou o 
resumo deste capítulo.
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Gabriel não acredita na fofoca 
de Judith  sobre Dafne e ela vai 
embora. Nicholas vai ao café 
ped ir perdão a Milena, m as ela o 
rejeita. Jandir desconfia que 
Adenor não seja irm ão de 
Ivonete e FabianoTica intrigado. 
Nicholas surge na casa de 
Dafne e lhe oferece balas com 
sonífero, mas Dafne descobre o 
plano de Nicholas e o denuncia 
para a polícia.

Judith fica indignada ao ver que 
Nicholas fracassou. Dafne e 
Gabriel se casam. Assim que a 
cerimônia termina, Gabriel vai 
embora, abandonando Dafne na 
porta da igreja. Lili descobre que 
é Xico quem pinta as telas de 
Denis e lhe faz uma proposta. 
Nicholas procura por Milena na 
pensão e diz que a ama. 
Frederico se declara o novo 
presidente da Conti.

Judith afirm a que irá questionar 
a validade do casamento de 
Dafne na justiça e Frederico 
revela que ela não é mais 
acionista. Dafne marca um 
encontro com  Judith para 
resolver sua dívida. Edgar 
descobre a senha do cofre onde 
estão os dólares de Simone. 
Frederico dem ite Nicholas, mas 
m antém  Judith com o diretora 
da empresa.

Frederico tira  todos os bens de 
Dafne e alerta: ela não pode 
vender as ações. Gabriel humilha 
Laís, que, para se vingar, conta 
que Anita tem  um namorado. 
Frederico surpreende Dafne ao 
confessar que sempre quis ser 
sócio da empresa e que Jacques 
nunca foi justo com ele. Dafne 
diz a Judith que não tem  como 
pagar sua dívida. Judith avisa 
que quer a galeria.

Dafne aceita entregar a galeria a 
Judith. Anselmo diz que quer ficar 
noivo de Anita e marca um jantar 
com a família da namorada em seu 
falso apartamento. Xico sai no 
meio da noite e volta com um 
presente para Lili. Edgar espera 
Simone sair e rouba todo o 
dinheiro guardado no cofre. Esther 
surge na galeria e exige que Tatiana 
devolva a joia. Vicente apresenta 
sua carta de demissão ao pai.

Vicente se oferece para alugar 
um  fla t para Dafne, mas ela não 
aceita. Simone chama a polícia, 
que não lhe dá muita esperança 
de encontrar o dinheiro roubado. 
Frederico diz ao paciente do 
hospital que já arrum ou uma 
casa para ele morar. Benjamin 
diz aos pais que está apaixonado 
por Tatiana e deve sair de casa. 
Simone agradece a Denis pela 
ajuda e o beija.
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Cláudia fica chateada ao saber 
que Hiromi pode estar m orta. 
Beto tem  uma parada cardíaca 
e fica entre a vida e a m orte. 
Silvia fica surpresa ao saber que 
sua mãe vai te r alta. Valente e 
Órion com eçam  a disputa. 
Arm anda liga para Tonho e 
conta que está apaixonada por 
Amadeus. Juno e Lúcio são 
ating idos pelo m utante do mal e 
Valente desaparece.

Cadore e Inês desconfiam de Raj 
e decidem conversar com os 
detetives para confirm ar as 
informações dadas pelo indiano. 
Gopal vê Yvone e Mike no 
aeroporto e avisa Raul. Lucas 
registra Tony com o seu filho. 
Chanti acerta os detalhes de sua 
fuga para a Inglaterra. Bahuan 
revela para Shivani que Raj tem  
um  filho com Duda. Tarso vai 
atrás de Lucas.

Ulisses assume o filho de Irani. 
Fabncio conta a tia Cora que Maria 
Célia caiu do penhasco com o 
bebê, que acaba sendo resgatado 
por ele. Fabncio passa a chamar o 
bebê de Daniel. Rubens resiste em 
acreditar no pesadelo que Maria 
Célia e seu bebê podem estar 
mortos. Eunice não esconde a 
satisfação ao ver Rubens 
desconsolado. Perturbado, Rubens 
pula na piscina da mansão.

Cláudia fica preocupada com o 
estado de Hiromi e Nati após o 
ataque de Órion. Pit vê a Pedra 
Filosofal e fica surpreso. Cléo e 
Carvalho decidem fazer 
inseminação artificial. Clara cura 
Perpétua. A menina não 
consegue acordar Juno e Lúcio, 
e acredita que eles estejam 
m ortos. Lúcio desperta e 
consegue reanimar Juno. Valente 
reaparece ferido.

Gopal conta para Raul que Mike 
e Yvone embarcaram para o 
Brasil. Cadore conta para Silvia 
que a correspondência de Raul 
foi enviada a um hotel em Dubai 
para uma hóspede registrada 
com o seu nome. Shankar e 
Laksmi relembram emocionados 
do passado, quando tentaram  
viver um romance. Raj recebe 
uma carta de Bahuan com  as 
fotos de Duda e Tony.

Fabncio escreve uma carta de 
demissão à Baronese Pescados. 
Eunice encontra Clóvis às 
escondidas. Zé Moreia e Ulisses 
têm  um desentendimento. 
Fabrício decide ir embora com 
Daniel. Tia Cora diz a Rubens que 
será impossível encontrar o corpo 
do bebê. Zé Moreia relembra o 
m omento em que deu anel a Irani. 
Tia Cora tenta convencer Isabel a 
contar o que aconteceu na ilha.
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Tony e Fernanda beijam-se e 
passam a noite juntos na kitinete 
de Rudi. Khalid diz a Juracíe 
Sílvio que Tony vai negociar a 
droga com eles e que a isca é 
Guri. Vânia diz a Arm ando que se 
eie entrar, ela atira em si mesma. 
Téo diz para Tony que está com 
os dias contados na polícia. Tony 
e Bruno assistem à Yerma. Jurací 
apresenta Khalid à Neide, Tony 
vai à reunião conhecer Guri.

Bruno se diz envergonhado pelo 
que aconteceu entre ele e Vânia. 
M imi e Paulo se beijam. Santana 
diz que está ao lado de Guri e 
perde perdão. Guri diz que o 
quer com o espião jun to  a Tony e 
que quer Neide nesse grupo. 
Vânia atira em Bruno. Pedro e 
André entram  na suíte onde 
Bruno está baleado. Lígia pede 
para Tony se abrir e dizer se ele é 
da DÉA.

Trans fica assustada durante o 
assalto da Liga do Mal à joalheria 
e ameaça desistir. Juno prevê 
que Órion voltará em breve. Telê 
não consegue destru ir as grades 
da joalheria. A Liga do Mal se 
desespera com a chegada da 
polícia. Telê, Draco e Líno são 
levados por agentes da 
Depecom. Tonho vê Amadeus 
procurar na internet notícias 
sobre a mãe e o irmão.

Ao ver a fo to  da Duda e Tony, 
Maya sai angustiada! Pandit 
pergunta por que Chanti está 
vendendo seu ouro. Maya liga 
para Bahuan do celular de Deva. 
Haroldo quer que Ramiro adie a 
viagem para a índia devido ao 
processo de Melissa. Inês marca 
uma consulta para Castanho 
conversar com  Tarso. Surya 
avisa a Maya que sabe sobre o 
filho de Raj e Duda.

A Liga do Bem planeja uma 
estratégia para derro ta r Órion. 
Trans chega e conta para Rana, 
Bianca e Gór o que aconteceu 
no assalto. Érica dá a notícia de 
que Ana Luz m orreu. Lúcio 
declara am or por Juno. Nestor 
contra ta  Chico Fuzil para m atar 
Amadeus. Aline e Beto 
declaram  seu am or um para o 
outro. Marli e M elquior chegam 
a Agarta e se beijam.

Surya conta a Indira que Duda 
tem  um  filho com Raj e Maya 
percebe que a sogra já sabia 
sobre.Tony. Júlia revela a Beca 
que é sobrinha de Ramiro e 
que deseja reaver tudo que o tio 
lhe tirou. Radesh responde ao 
anúncio de casam ento de Deva. 
Chiara avisa a Duda que Opash 
está vindo ao Brasil. Ópash, 
Yvone e Mike desembarcam 
no Brasil.

Ferraz e Garcia ameaçam m atar 
Lino, que conta ao agente que 
Ferraz é um vampiro. Lino se 
transform a e consegue quebrar 
as algemas. Dra. Carla avisa que 
Aline acordou em coma. Valente 
pressente que Órion irá usar Nati 
com o isca. Nestor manda flores 
para Sofia e Amadeus fica com 
ciúmes. Chico Fuzil cobra cem 
mil para m atar Amadeus e 
Nestor aceita.

Opash se certifica com Chiara 
de que liana e César não sabem 
que ele está no Brasil. Gopal 
incentiva Raul a vender o relógio 
para ir à índia com ele. Júlia 
pede o docum ento de 
emancipação para Silvia, mas 
ela se recusa a entregar. Yvone 
vislum bra uma possibilidade de 
tira r proveito de Ramiro. Gopal 
se oferece para acompanhar 
Raul ao Brasil.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não divulgou o 
resumo deste capítulo.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não divulgou o 
resumo deste capítulo.

Fabrício casou-se com  Rita, que 
assum iu Daniel. Rita faz críticas 
a Daniel, não com preende o 
estilo de vida do jovem  artista. 
Zé Moreira faz um  protesto 
contra o CIP. Rubens Baronese 
defende o CIP e diz que sem o 
com plexo os pescadores já 
teriam  m orrido  de fome. Ao 
saber que Daniel vai ç in tar 
painel no CIP, Faêfíqiò tèpta tjra f 
a id e ia d a ca b e câ c to filh o . '

Bebel diz à Fernanda que Vânia 
deu um tiro  em  Bruno. Bruno 
diz à Fernanda que está 
ten tando abafar o escândalo, 
pois Vânia tem  um  filho. Tony 
diz a Paulo, lago, Sérgio, 
Santana e Lucas que Guri 
via jou para Nova Iorque. 
Berenice acusa Marília de 
querer que o bebê ocupe o 
lugar de Beto. Bruno diz que vai 
casar com  Fernanda.

U t  C t f«.A* * *  O - * 
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Rubens aprecia a pintura de 
Daniel e pergunta sobre sua 
família. Eunice encarrega Clóvis de 
investigar a vida de Fabrício. Cauã 
vai falar com Zé Moreia sobre 
Klauss. Fabrício se lembra do 
romance que teve com Eunice. 
Marize seduz Gustavo. Marujo 
alerta Ulisses sobre a 
aproximação entre Zé Moreia e 
Cauã. Rubens conversa com 
Homero sobre a filial do Ceará.

Luísa e André contam  a Bruno 
que marcaram o casamento 
para janeiro. Bebel diz a André 
que o espera no bar para eles 
fazerem uma despedida de 
solteiro. Marília perde o bebê e 
ela e Téo ficam  arrasados. Guri, 
que é Bruno, diz à Laila que quer 
operar as drogas que Tony vai 
pegar com as Farc. Bebel diz a 
André que o escolheu para ser o 
prim eiro homem dela.

Eunice decide in fern izar a vida 
de Fabrício. Zé Moreia rouba 
jun to  com  o Cauã um  cargueiro 
com  produtos im portados. Rita 
insiste que Fabrício resgate o 
dinheiro prom etido  por Eunice. 
Homero e Eunice trocam  
olhares e conversam  sobre o 
Ceará. Gustavo fica 
im pressionado com  a beleza 
da m ulher p intada no painel 
do mural.

Rudi diz a Tony que Fernanda 
não está feliz com Bruno. Gigi diz 
que Bruno contratou uns 
capangas para darem uma surra 
em Dog. Laila oferece três 
milhões de dólares para Tony 
com o uma prova de confiança 
de que os negócios com Guri vão 
ser bons. Pedro apresenta Nina a 
André com o sua mulher. Pedro 
apresenta Nina à Maura como 
sua namorada.

Gustavo associa Eliana à pintura 
do mural. Eunice vê o painel e 
reconhece a semelhança da 
mulher com Maria Célia. Fabrício 
chega ao novo emprego e não é 
admitido. Gustavo manda Eunice 
cancelar sua festa. No bar, Zé 
Moreia influencia os pescadores a 
se rebelarem contra a pesca 
industrial. Gustavo dá carona para 
Eliana e Patrícia. Mário fica furioso 
e os confronta.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não divulgou o 
resumo deste capítulo.
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SEM
DIAM ANTES
Ellen Jabour (foto) 
manteve-se firme às suas 
posições em defesa do 
meio ambiente. A modelo 
se recusou a desfilar 
usando joias com 
diamantes, em evento no 
Rio de Janeiro. Ellen milita 
em um movimento que 
prega o uso somente de 
itens, da comida ao 
vestuário, passando pelos 
meios de transporte, que 
não prejudiquem o meio 
ambiente. A extração de 
diamantes, segundo ela, 
causa muita destruição.

O MAIS 
DESEJADO

Chace Crawford (foto), o Nate 
da série Gossipgirl, lidera a lista 

do solteiro mais cobiçado do 
mundo, em eleição anual 

realizada pela revista People. 
Além de Chace, o ranking dos 

dez solteiros traz, ainda, nomes 
com os dos atores Chris Pine, 

Shia Labeouf e Robert 
Pattinson. Em ótim o momento 

na carreira, Chace será o 
protagonista da nova versão 
de Footloose -  Ritmo louco.

Você faz questão de saber de 
tudo o que está rolando?

Todos os sábados, Luiza Ribeiro 
apresenta essa revista, com linguagem jovem e atual, 

para deixar você por dentro de tudo.

www.redetropicat.com.br

A TV Tropical 
faz questão.

SÁBADO, .
ÀS 10 DA MANHA

Saúde, moda, decoração, beleza, culinária, 
educação, turismo, tudo o que rola na cidade 
você encontra em um só lugar: na telinha da 
TV Tropical. Diferente e criativo, o programa 
Portfólio é o seu link com a atualidade.

WTROPICAL

TV DE PRIMEIRA

O HOMEM CERTO
Gisele Bündchen deu uma entrevista para 
Zeca Camargo que vai ao ar no Fantástico. 
Ao jornalista, ela disse: "Encontrei o homem 
da minha vida", referindo-se ao jogador de 
futebol americano Tom Brady, com que se 
casou no início deste ano.

Rubens Cerqueira/Divulgacao

ADEUS, DONA FLOR
Um dos papéis de maior sucesso de sua carreira, 
Dona Flor já não faz mais parte da rotina de Carol 
Castro. A atriz, que chegou a posar para a 
Playboy encarnando a personagem de Jorge 
Amado (foto), decidiu que não vai mais 
interpretá-la no palco. Assim, ela deixa a 
produção de Dona Flor e seus dois maridos no 
fim  da temporada, em 5 de julho, em São Paulo.
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A NATAL, MAS ANTES DEIXARÁ SUA FILHA A MÉDICA ANA 
TEREZA EM OXFORD, PARA FAZER MESTRADO E DOUTORADO

Aniversariantes

DO DIA
/ /  Com data o diretor-geral da FM 98, Felinto Rodrigues Filho.

/ /  Dia de cum prim en ta r o esc rito r Dácio Galvão, na sua da­
ta. Ex-secretário de cu ltu ra  da csapita l, onde fez excelente 
gestão.

/ /  Lem brado em toda a m ag is tra tu ra  e na sociedade, hoje, 
o desembargador João Batista Rodrigues Rebouças é hom e­
nageado na própria  Corte de Justiça.

/ /  E tem  data a odonto -ped ia tra  Patrícia Monte Duarte. *  E 
m ando o meu abraço ao am igo Luiz GM Bezerra. Toda a fa ­
mília reunida em to rno  desse acariense há 60 anos m oran­
do em Natal.

S lM lw M lK H K
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A infelicidade 
das mulheres

0  jornal The New York Times, o maior do mundo, publicou, esta sem­
ana, um estudo realizado pela Universidade da Pensilvânia, nos Estados 
Unidos, no qual afirma que atualmente as mulheres se acham menos 
felizes. Pesquisas anteriores, 20 anos atrás, dizia diferente: os homens 
se sentiam menos felizes que as mulheres. Qual a razão desta mudança? 
Uns acham que as maiores conquistas do feminismo na última década 
pode ter levado as mulheres ao desejo de querer cada vez mais, e nem 
sempre é possível. Outros acham que o problema maior está na desin­
tegração da família e a mulher é a que mais sofre. Há quem diga, tam ­
bém, que isto decorre do fato das mulheres, frágeis pelo temperamen­
to instável, se sentirem um pouco abandonadas. Se você lê Paulo Macê- 
do, mande dizer alguma coisa a respeito.

Lagoa revitalizda
Noite passada, no late Clube, um grupo de lagoenses, apaixonados pelas 

águas fluviais ou marítimas, com residências de lazer e barcos na Lagoa 
do Bonfim, município de Nísia Floresta, esteve reunido para as eleições 
da nova diretoria da Associação Amigos da Lagoa do Bonfim, um bal­
neário maravilhoso a 20 quilômetros de Natal, riquíssimo em águas 
cristalinas e vegetação natural. É lá que centenas e centenas de natal- 
enses passam seus fins de semana. Essa associação foi fundada há 
muitos anos e ultimamente está um pouco desprezada. Daí a reunião 
---------nresiUIUd ptiiu pi u rujoui OulunOdrfvão Ftfríortím  dos
fundadores e mais interessados.

Os novos planos
A Associação que tanto preserva e defende a Lagoa do Bonfim, vai 

por em prática grandes planos de preservação e restauração, imedi­
atamente. Foi eleito um conselho deliberativo, sob a presidência do ban­
queiro Magnus Arthur A. Silva, o apaixonado número um; Vice Fabiano 
Alexandre Silva; Diretor-Financeiro Roberto Montenegro; e diretor ad­
ministrativo Marcos Fernandes Lopes. Também há um Conselho Con­
sultivo, presidido por Alexandre Arruda e integrado por Solon Galvão 
Filho, Getúlio Nóbrega, Lindolfo Sales e Paulo Macedo.

DACIO GALVÃO, 
ANIVERSARIANDO

.

mailto:paulomacedo.rn@diariosassociados.com.br
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Esta versão do tradicional prato junino, acrescenta rapadura, canela em pó, cravo e erva doce. Receita surgiu no município de Santana do Matos

Canjica preta para o São João
Potiguar cria um 
prato à base de miiho 
bem diferente para o 
tradicional período 
junino

Jussara Correia
jussaracorreia.rn@diariosassociados.com.br

Finalmente o São João che­
gou. As fogueiras já estão 
se acendendo, o colorido 

dos balões e bandeirinhas já es­
tão por toda parte e, com o não 
podería deixar de ser, as delí­
cias dessa época do ano já es­
tão nas panelas. Tradicionalmen­
te, as receitas à base de milho 
são as estrelas da festa e, mes­

mo com  as inovações da gas­
tronomia, as pessoas continuam 
a se render às canjicas, pam o­
nhas, bolos de milho, munguzá, 
cuscuz e o próprio m ilho cozido 
ou assado. Na fam ília da dona 
de casa Erta Maria de Carvalho 
Souza, 53 anos, a cria tiv idade 
deixa a festa junina ainda m e­
lhor. A fam ília produz um prato 
pouco tradicional, mas não m e­
nos saboroso: a canjica preta.

Além dos ingredientes utiliza­
dos numa receita comum de can­
jica, a dona de casa acrescenta ra­
padura, canela em pó, cravo e er­
va doce. Que já provou diz que 
não há nada melhor. Dona Erta 
conta que essa receita surgiu no 
município de Santana do Matos, 
com a sua avó. Os segredos da

canjica preta foram passando por 
quatro gerações e hoje é a que- 
ridinha da família. "Todo mundo 
fica esperando essa época do ano 
para comer. Sempre usamos in­
gredientes suficientes para fabri­
car muitas travessas e depois de 
prontas, a gente as distribui pa­
ra os parentes. É uma festa", afri- 
mou. Dona Erta tam bém  disse 
que o que diferencia a canjica 
preta das receitas tradicionais é 
a manteiga da terra e a rapadu­
ra. "Essa mudança no tem pero é 
que dá o sabor único. A rapadu­
ra faz com que ela fique com uma 
coloração diferente, parecendo 
chocolate. Na minha fam ília, a 
canjica amarela é chamada de 
papa. Minhas filhas, sobrinhos, e 
os mais jovens nunca provaram

a receita tradicional. Só gostam 
da canjica preta", disse. Na hora 
de produzir, dona Erta disse que 
a todo mundo põe a mão na mas­
sa. "A fam ília  se reúne, pois a 
quan tidade  de ingred ien tes é 
grande. Para se te r uma ideia, 
usamos cerca de 130 espigas de 
milho. E eu não sei reduzir a re­
ceita, pois sempre fazemos em 
grande quantidade", explicou. No 
entanto, mesmo com a partic i­
pação dos familiares, dona Erta 
garante que na hora de mexer a 
canjica, só ela o faz. "Não gosto 
de muita gente colocando a mão 
na receita. Até porque ela passa 
mais de seis horas no fogo de le­
nha. E se muita gente mexer, a 
coisa desanda", declarou.

•  140 espigas de milho

•  5 cocos

•  5 ou 6 rapaduras (média)

•  1 kg de açúcar

•  1 xícara de manteiga da terra

•  1 xícara de manteiga da terra

•  Cravo e erva doce à gosto

•  Leite (até obter o ponto)

Corte o miiho. passe no moinho, espre­
ma (tudo como em uma canjica co­
m um ) e coloque em outro recipiente. 
No caldo que vai se formar, acrescen­
te leite, mel das rapaduras e o açúcar. 
Leve ao fogo. Depois de quatro horas 
de fervura, desmanche um frasco de 
canela em pó com leite e acrescente 
à mistura. A canjica estará pronta quan­
do estiver descolando da colher, por 
volta de seis horas depois do Início da 
fervura. D istribua nos recip ientes e 
acrescente canela em pó à gosto.
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Fé em  tam anho gigante 3 *
A i  i r i n n  r i a l v a n / D i v í  i l o a r a n  -

Imagem, que terá 53m da base ao resplendor, será principal atração de complexo turístico de 2,8 mil metros quadrados

Santa Cruz constrói para 
sua padroeira, Santa Rita 
de Cássia, uma estátua 
maior do que o Cristo 
Redentor

Francisco Francerle

tranciscofrancerle.m@diariosassociados.com.br

Os fiéis católicos do Rio Gran­
de do Norte vivem a expec­
tativa da chegada das pe­

ças de aço que vão compor a es­
trutura superior do resplendor da 
estátua de Santa Rita de Cássia e dos 
acessos do Complexo Turístico do 
Monte Carmelo, que deverá incre­
mentar o turismo religioso no mu­
nicípio de Santa Cruz. Fabricadas 
em São Paulo, as peças representam 
a última fase da construção da ima­
gem que, após concluída, terá 42m 
de altura e será a maior estátua ca­
tólica da América Latina, maior até 
do que o Cristo Redentor, no Rio de 
Janeiro, que mede 38m. Com a ins­
talação do resplendor de 8m sobre 
a cabeça, a estátua totaliza 53m.

0  monumento será o principal 
atrativo do complexo turístico que 
está sendo construído numa área 
de 2,8 mil metros quadrados, com­
posto de capelas, auditório com 
capacidade para 200 pessoas, re­
feitório e lanchonete, mirante, es­
tacionamento e praça de visitação 
de romeiros. 0  valor total da obra 
é de R$ 4 milhões, reunindo recur­
sos do governo do estado, gover­
no federal, através do Ministério 
do Turismo, e contrapartida da Pre­
feitura de Santa Cruz.

Situada a 115km de Natal, Santa 
Cruz já começa a se preparar para 
ser a capital da fé do estado, após a 
conclusão do complexo turístico. 
Segundo o prefeito José Péricles, as 
primeiras pousadas já começam a

se instalar na cidade, embora ainda 
não haja uma data prevista para a 
conclusão de toda obra, pelo fato 
de a pavimentação do acesso ao 
Monte Carmelo estar em fase de li­
citação. "A obra será importante pa­
ra a geração de emprego e renda 
em nosso município, atraindo indús­
trias de velas e imagens, e desenvol­
vendo o artesanato da região, além 
de estimular a abertura de empreen­
dimentos hoteleiros”, justificou o pre­

feito, acrescentando que o comple­
xo turístico deverá gerar em torno de 
mil empregos diretos e indiretos nu­
ma região que sobrevive principal­
mente de atividades de subsistên­
cia na agropecuária.

0  escultor da estátua de Santa Ri­
ta de Cássia é o artista Alexandre 
Azevedo Lacerda, que também cons­
truiu as estátuas de Frei Damião, em 
Guarabira (PB), com 34m, e do Cris­
to da cidade de Itaporanga, também

na Paraíba, de 30m. Alexandre é fi­
lho do também artista Armando La­
cerda Marfden, que projetou, em 
1969, a imagem de Padre Cícero em 
Juazeiro (CE), com 27m de altura.

Para a confecção dos moldes da 
estátua, o escultor utilizou três tipos 
de material: madeira, argila e gesso. 
Mais de 130 pessoas estão envolvi­
das há um ano e meio na constru­
ção da Santa, a maior parte delas é 
do município e da região Trairi.

A imagem gigante de San­
ta Rita de Cássia prom ete 
ser, a partir do ano que vem, 
a principal atração da festa 
em homenagem à padroei­
ra da cidade, que é uma das 
mais tradicionais do calendá­
rio cató lico do Rio Grande 
do Norte, que atrai milhares 
de fiéis de diversos municí­
pios e de estados vizinhos. 0  
dia 22 de maio, dia da pa­
droeira, é o sím bolo dessa 
trad ição  que anualm ente, 
segundo cálculos da Prefei­
tura de Santa Cruz, atrai cer­
ca de 40 mil devotos.

As festividades começam 
já a pa rtir do dia 19 quando 
os fiéis católicos saem em 
procissão com a imagem de 
Santa Rita para o A lto  do 
M onte  do C arm elo , onde 
permanece por três dias. No 
dia 20 é celebrada uma mis­
sa no com plexo, n o rm a l­
mente pelo Arcebispo Me­
tropo litano  de Natal, Dom 
Matias Patrício de Macedo. 
Na no ite  do dia 21 para o 
dia 22, ocorre vigília no a l­
to  do monte, com uma gran­
de queima de fogos à meia- 
no ite  e na m adrugada do 
dia 22, os devotos descem 
em procissão com  a im a­
gem da santa até a igreja 
m atriz, onde, ao meio-dia, 
acontece a trad ic iona l M is­
sa da Coroa, com  abertura 
do mês festivo a Santa Ri­
ta  de Cássia e envio  dos 
quadros peregrinos. A M is­
sa da Coroa se repete todo 
dia 22 de cada mês, quan­
do a cidade recebe m uitos 
v is itan tes, po r ocasião da 
missa do meio-dia.

Av. Lima e Silva ■ Lagoa Nova - (Próximo a Prudente de Morais) 
Tel.: 84 3344-3824 www.rostaurantoorionto.com.iir
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Paiva G om es volta  ao
financiamento da Caixa
Vendas do Luiz de 
Barros, que funcionavam 
com empréstimo pela 
construtora, tinham 
parado em 2008

Renata Moura

renatamoura.rn@diariosassociados.com.br

A construtora Paiva Gomes 
vai retomar as vendas do 
Residencial Luiz de Bar­

ros, apostando no financiamento 
bancário e não mais no autofinan- 
ciamento, para zerar o estoque de 
unidades disponíveis. Ao todo, 30 
apartamentos que serão construí­
dos no empreendimento, localiza­
do próximo à avenida Deodoro da 
Fonseca, em Natal, estarão de vol­
ta às prateleiras do mercado a par­
tir da próxima semana.

Aiém dessa retomada, a empre­
sa planeja o lançamento de três 
novos projetos em até 90 dias e in­
vestir algo em torno de R$ 200 mi­
lhões no Rio Grande do Norte, num 
horizonte de cinco anos. No caso 
do Luiz de Barros, o financiamen­
to e os juros bancários, mais atra­
tivos, devem funcionar como faci- 
litadores na forma e nos prazos de 
pagamento, na visão do diretor da 
construtora, Ricardo Paiva. Segun­
do ele, as vendas haviam sido com­
prometidas pelas notícias de cri­
se, cujas consequências atingiram 
não só o Luiz de Barros, mas tam ­
bém outros empreendimentos em 
produção.

A dificuldade de retorno com o 
sistema de pagamento autofinan- 
ciado, aquele em que a própria 
construtora financia, foi outro fa­
tor a conspirar em favor da retra­
ção. “Era difícil vender com alto per­
centual de pagamento até a entre­
ga das chaves, reflexo do surgimen­
to em larga escala do financiamen­
to bancário, em condições vanta­
josas", continua o executivo.

As vendas do empreendimento 
foram iniciadas em março de 2007 
e paralisadas exatamente um ano 
depois. A retomada, agora, será 
possível graças à adaptação do re­
sidencial às novas exigências de 
recebimento facilitado e ao proces­
so de retomada da economia, em 
grande parte patrocinada pelas 
ações governamentais -  entre elas 
o “ Minha Casa, Minha Vida", pro­
grama que prevê a construção de

Paiva Gomes/Dívulgação

Htfggtej

Maquete virtual do empreendimento, que tem  vista para o mar e para o Rio Potengi: dos 167 apartamentos do condomínio, 30  ainda não foram comercializados

1 milhão de moradias no país - ,  e 
ações da prefeitura de Natal, co­
mo dar celeridade à liberação de li­
cenças e flexibilizar o uso das áreas.

Projeto
0  residencial Luiz de Barros terá 
167 apartamentos, dos quais 30 
ainda estão disponíveis para ven­
da. As unidades contam com 60,5 
metros quadrados de área priva­
tiva e custam a partir de R$ 140 mil. 
A expectativa é que a primeira to r­
re seja entregue aos moradores 
no primeiro semestre de 2010 e 
que a segunda saia em 2012.

Entre os diferenciais do proje­
to estão a localização e a vista pa­
ra o m ar e para o pôr do sol do 
Potengi. Outro destaque no em ­
preendimento é o fato de todos 
os apartamentos serem contem­
plados com depósito individual e 
entregues com arm ários na co­
zinha e nos banheiros. O inves­
tim ento no projeto é de aproxi­
madamente R$ 20 milhões.

Mais empresas recorrem ao banco
Segundo o presidente do Sin­

dicato das Empresas Imobiliárias 
do Rio Grande do Norte (Secovi 
RN), Renato Gomes Netto, ou­
tras construtoras do estado dei­
xaram de financiar por conta pró­
pria e recorreram aos bancos pa­
ra se capitalizar mais rápido e to r­
nar a aquisição de imóveis mais 
atrativa para os consumidores.

Esse movimento, diz ele, vem 
sendo percebido nos últimos qua­
tro anos, mas foi acelerado em 
função da crise e, especificamen­
te em 2009, com a redução das 
taxas de juros na Caixa.

O financiamento bancário pos­
sibilita que a construtora se ca­
pitalize mais rápido - porque o 
valor do imóvel é repassado a 
ela, na hora que o cliente tem  o 
cadastro aprovado pelo banco. 
Outro ponto é que os prazos pa-

Bezerra: “0  

importante é 

as parcelas 

caberem 

no bolso”

ra o financiamento bancário che­
gam a 30 anos, enquanto nos au- 
tofinanciamentos ficam na casa 
dos oito anos.

“0  prazo mais curto sobrecar­
rega os consumidores”, diz o pre­
sidente do Conselho Regional de 
Corretores de Imóveis (Creci RN), 
Waldemir Bezerra. “Além disso, 
tem as correções, os balões e tu ­
do isso pesa. Para o consumidor, 
o importante é ter prestações e 
juros compatíveis com o salário 
que ganha”, defende.
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Foguete em
Alunos preparam modelo 
para ajudar Agência 
Espacial Brasileira

Rodolfo Borges

rodolfoborges.df@diariosassociados.com.br

Está em fase final de testes 
um foguete produzido por 
estudantes da Universidade 

de Brasília (UnB) que deve ajudara 
Agência Espacial Brasileira (AEB) a 
treinar pessoal e fazer exercícios de 
logística nos centros de lançamen­
to do país. Fruto de uma parceria 
entre a AEB e o Departamento de En­
genharia Mecânica da universida­
de, o foguete Santos Dumont 2 (SD- 
2) é impulsionado por um motor hí­
brido (com combustível sólido e lí­
quido), tecnologia pioneira no Bra­
sil e que aumenta a segurança do 
aparelho. Tudo por apenas R$ 3 mil, 
um preço irrisório comparado aos

milhões de reais necessários para 
produzir e testar um veículo lança­
dor de satélites no Brasil.

"Não teríamos tempo para de­
senvolver essa tecnologia", diz José 
Bezerra Pessoa Filho, chefe da Divi­
são de Propulsão Espacial do Insti­
tuto de Aeronáutica e Espaço (IAE), 
que foi de São José dos Campos 
(SP) a Brasília só para acompanhar 
os testes finais do foguete. Ocupa­
dos com projetos mais avançados 
do Programa Espacial Brasileiro, os 
engenheiros da AEB delegaram aos 
universitários do país a descoberta 
de novas tecnologias, por meio do 
Programa Uniespaço. "Vamos le­
vantar o programa espacial brasi­
leiro. Podem esperar novidades nos 
próximos anos”, avisa o estudante 
Danilo Sakay, 25 anos, envolvido no 
projeto do foguete desde 2005.

Em teste realizado, os alunos da 
UnB avaliaram pela primeira vez o 
desempenho do foguete em posição 
de lançamento. Um raio de 20 me­

tros ao redor do aparelho (que es­
tava preso a uma torre de metal pa­
ra não decolar) foi esvaziado, para evi­
tar acidentes. Atrás do muro que 
sustentava a torre, os alunos liga­
ram o motor, que funcionou por 3s, 
porque a tampa do reservatório do 
oxidante (que reage com o combus­
tível) não suportou a pressão.

0  professor Carlos Alberto Gur- 
gel Vieira, responsável pelo proje­
to, explica: "A tampa de vedação ex­
plodiu por causa da variação entre 
a temperatura da parte inferior do 
foguete (2.500 °C) e do óxido ni- 
troso (-80°C), que é composto de 
nitrogênio e oxigênio. Nós imagina­
mos que o alumínio ia aguentar, 
mas vamos ter que revesti-lo com 
uma camada de polímero (mate­
rial mais resistente a alterações de 
temperatura) e soldar a tampa em 
vez de parafusá-la". "É assim mes­
mo. 0  ensaio serve para identificar 
os pepinos. Faz parte do processo", 
consolava, depois do ensaio, o enge­

No primeiro teste realizado, o aparelho chegou a funcionar por tr  ês segundos

nheiro e observador José Bezerra, 
que disse enxergar muito potencial 
nos alunos da UnB. 0  foguete SD-2 
é desenvolvido desde 2005 na UnB. 
A terceira geração do projeto, cha­
mada "Desenvolvimento de um mo­
tor híbrido, com empuxo variável

para foguetes de sondagem”, rece­
beu um patrocínio de R$ 150 mil da 
AEB. "0  valor é muito pequeno”, ad­
mite José Bezerra. "Mas, na medi­
da em que o projeto for mostrando 
resultado, eles podem reivindicar 
mais dinheiro”, acrescenta.
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Reservatório encontrado por sonda teria aproximadamente três bilhões de anos

Um lago em  M arte?
Descoberto o que pode 
ter sido um imenso 
espaço com água

Rodrigo Craveiro

rodrigocraveiro.df@diariosassociados.com.br

Cientistas da Universidade do 
Colorado em Boulder (Es­
tados Unidos) conseguiram 

uma prova cabal de que um imen­
so lago existia na superfície de Mar­
te. Há 3 bilhões de anos, o reserva­
tório de água se estendia pela re­
gião de Shalbatana Vallis — um va­
ie com mais de 1,3 mil quilômetros 
de comprimento, situado na região 
equatoriana do planeta vermelho. 
Tinha pelo menos cinco vezes a 
área do Lago Paranoá, situado em 
Brasília, era quase 10 vezes mais 
profundo e permaneceu intacto 
por alguns milhares de anos até 
secar. 0  geólogo italiano Gaetano

Di Achille, responsável pela desco­
berta, visualizou a primeira pista 
do lago em 2007 utilizando ima­
gens feitas pela Câmera Estéreo 
de Alta Resolução (HRSC, pela si­
gla em inglês), a bordo a sonda 
Mars Express, da Agência Espacial 
Européia (ESA).

Mas a margem do iago só pôde 
ser detectada alguns meses atrás, 
quando o Experimento Científico de 
Imagens de Alta Resolução (HRSIE) 
orbitou Marte a uma altitude de 320 
quilômetros, por meio da sonda 
Mars Reconnaissance Orbiter, da 
Nasa (agência espacial america­
na). "Essa câmera nos perm itiu 
detectar objetos de até um me­
tro na superfície marciana. Com os 
dados em mãos, finalmente con­
firmamos a existência do lago, ao 
detectarmos a antiga linha cos­
teira", contou Gateano, pore-mail, 
à reportagem,

"As pistas do lago são represen­
tadas pela presença de poucos

depósitos de sedimentos deltai- 
cos, que se formam na Terra quan­
do um rio invade um corpo de 
água permanente", acrescentou 
Gaetano, citando, como exemplos, 
os deltas dos Rios Nilo e Mississi- 
ppi. "Com os dados em alta reso­
lução, encontramos as antigas li­
nhas costeiras do lago sobre a su­
perfície desse delta marciano", ex­
plicou o autor da pesquisa. A água 
esculpiu um cânion de 48 quilôme­
tros de comprimento, que desem­
bocou no vale.

Para o geólogo italiano, se Mar­
te alguma vez abrigou vida, certa­
mente os sedimentos do antigo 
lago são candidatos a uma inves­
tigação futura sobre assinatura 
biológica. "Na Terra, sedimentos 
de lagos e deltas são os melhores co­
letores e preservadores de sinais de 
vida no passado. 0  material encon­
trado no lago pode ter enterrado es­
ses indícios", sugere o cientista. Um 
fato intriga os especialistas: o lago se

formou durante uma época na qual 
acreditava-se que Marte tinha uma 
superfície fria e seca.

Gateano afirmou à reportagem 
que, definitivamente, as caracte­
rísticas vistas no Shalbatana Val­
lis são análogas às formas geo­
gráficas relacionadas ao fluxo de 
água na Terra. "Nossa reconstru­
ção sugere que esse lago durou

pelo menos milhares de anos. Ali, 
a vida pode te r surgido em uma 
forma bastantes simples", aposta. 
0  cientista acredita ser possível 
que o lago e seus sedimentos te­
nham arrastado materiais biológi­
cos e sedimentos das redondezas, 
por meio da erosão. Nesse caso, 
formas vivas teriam sido fossiliza­
das e enterradas no antigo lago.
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Insulina
nunca mais
Técnica inédita de 
médicos brasileiros 
com células-tronco 
encerra a necessidade de 
aplicações nos diabéticos

Luciane Evans

lucianeevans.em@diariosassociados.com.br

Dar-se ao luxo de comer cho­
colates de vez em quando. 
Almoçar, lanchar e jantar de 

forma moderada, sem ficar refém do 
relógio. E, por fim, dar adeus às apli­
cações de insulina. Pode parecer 
distante para muitos, mas o sonho 
de todo diabético já é realidade pa­
ra um grupo de pessoas que se sub­
meteu ao transplante das próprias 
células-tronco, tornando-se inde­
pendente das aplicações de hormô­
nio. A esperança é o resultado de 
um estudo brasileiro inédito no mun­
do, conduzido por médicos da Facul­
dade de Medicina de Ribeirão Pre­

to da Universidade de São Paulo 
(USP), durante quatro anos. E os 
números surpreendem: dos 23 pa­
cientes, 20 abandonaram a insulina.

0  jovem Miguel Guerra Bretas, 
20, é um deles. Quarto no mundo a 
fazer o transplante, em 2004, ele 
conta que a liberdade alimentar é o 
grande ganho. “Não estou preso a ho­
rários e muito menos à recomen­
dação de comer isso ou aquilo. E 
não preciso aplicar insulina". “Mas 
não é a cura", diz o endocrinologis- 
ta Carlos Couri, autor do estudo.

Publicado no Jornal da Associação 
Médica Americana (Jama, na sigla 
em inglês), o estudo começou em 
2003, em Ribeirão Preto. Carlos ex­
plica que o transplante só e feito em 
pessoas com diabetes tipo 1. “0  ti­
po 2 é o mais comum, mas pode 
ser controlado com atividade física 
e alimentação. 0  pâncreas de uma 
pessoa com esse tipo produz insu­
lina", afirma, esclarecendo que o ti­
po 1 surge quando o sistema imu- 
nológico -  que protege o organis­

0  jovem Miguel Bretas se submeteu ao tratamento e, hoje, goza de uma vida praticamente normal. “Não estou preso”, diz

mo -  agride as células beta, produ­
toras do hormônio. 0  transplante é 
feito só em diabéticos do tipo 1, com 
a restrição de que o diagnóstico te­
nha sido feito há três meses. Quan­
do soube que era diabético, Miguel 
procurou o tratamento. “O pâncreas 
já estava sendo destruído pelo sis­
tema imunológico. Mas chegou ao 
‘quase’. É esse ‘quase’ o ponto-cha- 
ve para que o transplante tenha su­
cesso" diz Carlos.

0  paciente submetido ao trata­
mento, que deve ter entre 12 a 35 
anos, passa por duas fases. Na mais 
branda, o enfermo recebe dose bai­

xa de quimioterapia e a célula-tron- 
co é coletada e congelada. Depois de 
15 dias, retorna para a outra etapa. 
“Nesta, ‘zeramos’ o sistema imuno­
lógico. São cinco sessões de qui­
mioterapia, que causam mal-estar 
e queda de cabelo. A dose é compa­
rada às de leucemia e há risco de in­
fecção e até morte, já que se perde 
a imunidade", destaca Carlos.Até 
hoje não houve óbitos. Completa­
da a primeira etapa, as células-tron­
co do próprio paciente são injeta­
das no organismo. “É como se apa­
gássemos o HD de um computa­
dor e ele se renovasse sem vírus. 0

sistema imunológico para de ata­
car as células betas”, explica.

Com o novo fôlego, a produção 
de insulina é feita por aquelas célu­
las restantes, que foram “quase" 
destruídas. “O paciente dá adeus às 
aplicações”, comemora o médico, 
enfatizando que o “estudo visa pro­
teger aquilo que ainda não foi des­
truído". Reconhecendo que não é a 
cura, mas uma nova esperança, 
Carlos afirma que fazer o trans­
plante em crianças é arriscado. 
“ Imagina ‘zerar’ o sistema imuno­
lógico de um menino de 5 anos? É 
um risco alto", assegura.

Tratamento deve ser 
respeitado até o final

Miguel Bretas representa o su­
cesso e os desafios do transplan­
te. Ele, que há quatro anos pas­
sou pelo tratam ento, conta te r 
exagerado na dose ao perceber 
que o nível de glicose no sangue 
estava como o de uma pessoa 
normal. "Passei dos limites na ali­
mentação. Voltei a te r boca se­
ca, sede e em a­
grecer", diz.

Bretas teve 
que reaplicaro 
horm ôn io  por 
mais dois m e­
ses. Em vez de 
reiniciar o tra ­
ta m e n to  ou 
realizar um no­
vo transplante, o médico Carlos 
Eduardo receitou ao jovem o si- 
tagliptina, medicamento aprova­
do para o tra tam ento do diabe­
tes tipo  2. “ Nunca tinham testa­
do o remédio em um diabético do 
tipo  1. E foi uma grande desco­
berta, pois ele estimula as célu­
las betas a produzirem a insuli­
na”, afirm a o especialista.

A experiência deu certo para

Miguel, que agora tom a apenas 
um com prim ido por dia. "Mas as 
aplicações acabaram. Hoje tenho 
qualidade de vida", diz. De acor­
do com Carlos, a negligência de 
Miguel deve servir de exemplo 
para quem se submeta ao tra ta ­
mento. “Os pacientes param com 
a insulina e esquecem que a me­

dição da glicose 
tem  que conti­
nuar. Como o 
índice fica em 
lOOm g/dl, sa­
bem  que o 
pâncreas está 
p roduz indo  o 
hormônio e re­

laxam . A a li­
mentação, mesmo não tão restri­
ta, é moderada", alerta.

O estudo recruta voluntários e 
testa formas menos agressivas 
para corrig ir falhas no sistema 
imunológico. Os interessados de­
vem ter entre 12 e 35 anos e até 
três meses de diagnóstico de dia­
betes tipo 1 .0  contato deve ser 
fe ito  pe lo  ende reço : ce .cou- 
ri@yahoo.com.br.

Alimentação 
não pode ficar 
desequilibrada

^ _______________________._______ *A
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“A política da administração estatal é o que pode haver de popular"
(in  “O dirig ism o estata l”. -10.3.1961)

A crise da saúde pública 
em Natal ultrapassou to ­
dos os lim ites do aceitá­

vel. Dia após dia, os protestos 
contra a situação de caos ab­
soluto se multiplicam pela cida­
de, envolvendo população, ser­
vidores e entidades médicas. As 
queixas envolvem todos os as­
pectos essenciais do serviço: 
falta de medicamentos, m ate­
riais, profissionais, estrutura fí­
sica. Tudo com o conhecimen­
to do poder público.

O descaso acumulado duran­
te anos resulta numa situação 
surreal e trágica, com cerca de 
dez unidades simplesmente fe­
chadas, incluindo postos de saú­
de, centros odontológicos, pron- 
tos-socorros e até hospitais. Es­
ta semana, a triste lista teve o 
acréscimo do João Machado, es­
pecializado em tratamento psi­
quiátrico, que sofreu interdição 
pelo Conselho Regional de Me­
dicina por absoluta falta de con­
dições para funcionar.

É certo que o problema é sis­

Para enviar sua opinião para a seção CARTAS, escreva para o e-mail 
ou envie correspondência para o seguinte endereço:

DIÁRIO DE NATAL/REDAÇÃO
Av.Deodoro da Fonseca, 245 - Petrópolis. CEP 59012-600 Natal-RN.

Esgoto nas lagoas
As lagoas de captação são 

uma boa idéia para melhorar 
a drenagem nos bairros de 
Natal. Porém, como tudo no 
Brasil, o mau uso delas aca­
ba gerando problemas. Refi­
ro-me às ligações clandesti­
nas de esgoto que são feitas 
para dentro de muitas lagoas. 
Com isso, o que era para ser 
a solução se transforma no 
problema. Elas viram foco de 
mau cheiro e de todo tipo de 
doença, um verdadeiro trans­
torno. Solicito às autoridades 
que fiscalizem, retirem essas 
ligações clandestinas e pu­
nam os responsáveis. Júnior 
Oliveira Capim Macio - Na- 
ta l/RN

Ciclovia
Não entendi qual é a neces­

sidade de alargar a Via Cos­
teira, que não tem tanto mo­
vimento assim. Teria sido mui­
to melhor preservar a ciclo­
via e estimular as pessoas a 
usá-la. Um transporte saudá­
vel e ecologicamente corre­
to, numa área de beleza pri­
vilegiada. Mas como sempre 
no Brasil, tudo é feito em no­
me do carro particular. A pro­
pósito, que tal retirarem aque­
la cerca que bloqueia o aces­
so à praia das pessoas que 
estão na Via? Passar pelos 
hotéis é a única maneira de 
chegar ao mar. Martin Sou­
za - Capim Macio Natal/RN

Copa
Estão de parabéns todos 

os que contribuíram para que

Natal pudesse mesmo ser se­
de da Copa do Mundo. Além 
de ser uma grande honra pa­
ra todos os potiguares, mos­
tra o prestígio internacional 
que a cidade tem, especial­
mente na Europa. Só assim 
pudemos derrotar concorren­
tes fortes como Goiânia e Be­
lém. A hora agora é de traba­
lhar para cum prir todos os 
prazos e fazer todas as obras 
necessárias. Claro que tudo 
tem  que ser fiscalizado de 
perto, e a promessa de não 
colocar dinheiro público no 
estádio precisa ser cum pri­
da. Outra coisa: é claro que é 
m elhor mesmo derrubar o 
Machadão do que construir 
outra “arena” que não vai ser 
usada, pois Natal não tem ne­
cessidade nenhuma de três 
estádios. Temos a oportuni­
dade de construir uma cida­
de melhor para depois da Co­
pa. Daiana Pedrosa - Ti rol 
Natal/RN

Escândalos
A temporada de escânda­

los no Congresso Nacional 
está muito longe de acabar. A 
cada dia, os jornais trazem 
novas revelações sobre as “es- 
pertezas" cometidas por suas 
excelências os parlamenta­
res, tudo obviamente "dentro 
da lei". Esquecem eles que no 
serviço público o que não é 
perm itido é proibido. A fisca­
lização rigorosa por parte das 
instituições confiáveis é a úni­
ca maneira de evitar abusos. 
Fábio S. dos Reis - Rocas -  
Natal/RN

têmico e está longe de ser exclu­
sivo do Rio Grande do Norte, o 
que não alivia o sentimento de in­
dignação. A crise no sistema de 
saúde de Natal, na verdade, re­
flete também a precariedade en­
contrada no in terior. Lá, sem 
atendimento adequado, a popu­
lação fica obrigada a se deslo­
car para a capital, ampliando a so­
brecarga do sistema.

Para piorar, anuncia-se para 
esta segunda-feira uma greve 
dos funcionários terceirizados

dos hospitais, um contingente 
considerável de 2.500 servidores, 
num total de 17.500. São profis­
sionais de limpeza, maqueiros e 
cozinheiros, cuja ausência em 
nada vai colaborar para m inim i­
zar o sofrimento dos usuários. 
Urge uma solução por parte das 
autoridades. Em pleno século 
XXI, e a cinco anos da Copa do 
Mundo em Natal, nada pode jus­
tificar tamanha deficiência num 
serviço que pode fazer a diferen­
ça entre vida e morte.

J
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Luz para todos os brasileiros

Luiz Inácio Lula da Silva

Presidente da República Federativa do Brasil

Amanhã, segunda-feira, se­
rá um dia iluminado para 
todos nós. Com a inaugu­
ração de mais 39 ligações de ele­

tricidade, no Assentamento Ro- 
bson Vieira, no município de Con- 
gonhinhas, Paraná, estaremos ul­
trapassando a marca de 2 m i­
lhões de ligações do programa 
Luz para Todos, que estão bene­
ficiando nada menos que 10 m i­
lhões de brasileiros.

A eletricidade é hoje em dia al­
go tão indispensável e corriquei­
ro nas atividades humanas, tan­
to no trabalho quanto no lazer, 
que pouca gente se dá conta de 
quanto dependemos dela. Quem 
ilumina a casa com o simples ges­
to  de acionar o in terruptor, ou 
coloca seus aparelhos elétricos 
ou eletrônicos para funcionar, às 
vezes não se dá conta do que é 
viver sem este conforto básico 
da modernidade.

Mas pode im aginar o que is­
so significa. Basta lem brar um 
dia em que estava assistindo à
televisão, Utíjjuíb Ue ulllá jóíl i a -  

dafatigante de trabalho e, de re­
pente, a casa mergulhou na es­
curidão. O program a foi in te r­
rom pido pelo meio e tam bém  
não foi possível ler um livro, to ­
m ar um banho quente, passar 
a roupa, ligar o com putador ou 
conservar os alim entos e tom ar 
uma água gelada.

Mas, até 1879, quando Tho- 
mas Edson inventou a lâmpada 
incandescente, para te r ilu m i­
nação era necessário utilizar le­
nha ou carvão, velas, lam pari­
nas, lampiões, tochas etc. M i­
lhões de brasileiros, até recen­
tem ente, ainda viv iam  nessas 
mesmas condições. Nós esta­
mos trazendo essa parcela s ig­
nificativa da população do sé­
culo 19 para o século 21.

Os programas de eletrificação 
de governos anteriores não tive­
ram sucesso porque se exigia que 
os moradores também contribuís­
sem com parte dos custos das ins­
talações. Descobrimos que 90%  
da população do meio rural, que vi­
viam sem energia elétrica, tinham 
renda familiar inferior a três salá­
rios mínimos. Decidimos então que 
as obras de extensão das linhas 
até as moradias seriam gratuitas 
para as famílias. A União passou a 
arcar com 72% dos custos e o res­
tante ficou a cargo dos governos 
estaduais e das empresas de ener­
gia elétrica.

Mas o nosso objetivo não se li-
m itn i I a n o n a c  ili im in - v - in  —
sas. Proporcionamos também os 
meios para que as famílias pas­
sassem a utilizar a energia na pro­
dução, aumentando seus rendi­
mentos. 0  uso de equipamentos 
elétricos facilita o trabalho no cam­
po e permite que muitos saiam da 
cultura de subsistência para a co­
mercialização dos excedentes. Moi­
nhos, fábricas de fundo de quintal,

processadores de farinha de man­
dioca estão multiplicando a pro­
dução. Outros resultados extraor­
dinários para essas comunidades 
longínquas: o acesso à comunica­
ção, escolas com aulas noturnas, 
postos de saúde com refrigerado­
res para armazenar vacinas e ou­
tros medicamentos.

Pesquisa encomendada pelo 
M inistério das Minas e Energia 
constatou que, com o Luz para 
Todos, houve uma verdadeira re­
volução nas comunidades aten­
didas. Para 36%  dos beneficia­
dos, a renda familiar cresceu e pa­
ra 89%, a qualidade de vida me­
lhorou. O utra cons ta tação  da 
m aior significação: 41% passa­
ram a desempenhar atividades 
escolares no período noturno. Apa­
relhos que antes não eram adqui­
ridos passaram a fazer parte do 
dia-a-dia das casas. 78% das fa­
mílias adquiriram televisores, um 
total de 1.570.000 aparelhos; 73% 
(1.462.000 famílias) compraram 
ge lade iras : e 44 ,7%  do to ta l 
(894.000 famílias) agora têm apa­
relhos de soro_________________

questionável. A meta de 2 milhões 
de famílias, estabelecida em 2003, 
com base no défic it de energia 
apontado pelo censo demográfi­
co do IBGE, foi ultrapassada. Nos 
trabalhos de campo, no entanto, 
detectamos que a demanda por 
energia era maior, de cerca de 3 
milhões de famílias. Com isso, es­
tamos estendendo o programa,

U U I  IU U .  U U H I U J  U U H U ! U ! U J  jJ U T

Ihão de famílias de agora até o fi- porcionados, a zona rural progre- 
nal de 2010. Nosso objetivo é le- diu e diminuiu seu isolamento do
var luz para todos os brasileiros, resto do País, passando a atrairfa- 

Mas os resultados obtidos até mílias que antes haviam migra- 
agora já superaram as nossas ex- do para os grandes centros urba-
pectativas. Houve desdobramen- nos. Por essas e várias outras ra­
tos que não havíamos previsto, zões, o Luz para Todos tornou-se 
como o retorno de nada menos um dos programas de inclusão
que 96 mil famílias para o cam- social mais bem -sucedidos do
po depois da chegada da energia nosso governo.

Aterradora figura na Torre de Babel
Gaudêndo Torquato

Jornalista, é professor titular da USP e consultor 
político.

Um dos mais sólidos funda­
mentos - político e ético - do sis­
tema democrático mundial é a li­
berdade de expressão. Sobre ele 
versa a primeira das emendas à 
Constituição americana, de 1791, 
ao proibir o Congresso de fazer leis 
para "dim inuir a liberdade de ex­
pressão ou da imprensa". Conso- 
lidava-se, assim, uma visão de­
mocrática, cujos princípios bási­
cos foram lançados no século 16, 
aprofundados no século 17, deba­
tidos amplariiénte no século 18, 
aproveitando o movimento ilumi- 
nista, e finalmente aceitos no sé­
culo 19, quando John Stuart Mill 
proclamava em seu famoso en­
saio On Liberty: "Se toda a Hu­
manidade, com exceção de uma 
pessoa, tiver uma certa opinião, 
e apenas essa pessoa fo r de opi­
nião contrária, a Humanidade não 
terá razão em silenciá-la e nem ela

o direito de calar a Humanidade." 
Na esteira desse pensamento se 
consagrava a ideia de que não há 
democracia sem meios de comu­
nicação livres. Tal escopo, recor­
rente no seio das democracias, 
hoje frequenta a agenda nacio­
nal, levado pela recente extinção 
da Lei de Imprensa pelo Supre­
mo Tribunal Federal (STF).

Nos EUA, país apontado como 
ícone do exercício democrático 
na área da comunicação de mas­
sa, o debate clássico põe em evi­
dência duas emendas à Consti­
tuição: a primeira, que prescreve 
liberdade de imprensa, e a sexta, 
que prega justiÇa pãra todos. A 
discussão com maior eco gira em 
torno da questão: se a imprensa 
utiliza de forma absoluta sua li­
berdade de noticiar e tecer co­
mentários sobre um acusado, po­
de o julgamento ser correto?

Entre nós, essa abordagem  
não ganha relevo. Os aspectos 
mais nevrálgicos por aqui ab ri­
gam os crim es contra a honra

(difamação, injúria e calúnia) e 
o dire ito  de resposta para quem 
se sente in justiçado pelo n o ti­
ciário. Barbosa Lima Sobrinho, 
referência m aior do jornalism o 
brasileiro, costumava dizer: "Não 
sei com o enquadrar num Códi­
go Penal o dire ito de resposta, 
que deve ser fundam ental nu­
ma lei específica." A fogueira, 
agora, é acesa pelo STF, que, ao 
revogar a Lei de Imprensa, teria  
deixado um vácuo jurídico e dú­
vidas sobre o cipoal de ações 
contra jornais e jornalistas es­
palhadas pelos tribunais: os pro­
cessos serão extin tos ou fica ­
rão sujeitos aos outros códigos? 
A polêm ica se restabelece em 
torno da indagação: é necessá­
ria ou não uma lei de imprensa?

Três grupos juntam  argum en­
tos. O primeiro, cujo expoente é 
o m in is tro  Carlos Ayres Britto , 
considera desnecessária uma lei 
de imprensa, sob o argum ento 
de que a Constituição garante di­
re itos e deveres arro lados por

aquela "velha senhora de aterra­
dora figura". Como se pode adu­
zir, o m in istro Brittò, no afã de 
defender o ideário democrático, 
parece te r lapidado seu parecer 
fazendo a conexão entre a "ater­
radora figura" e a ditadura m ili­
tar. O fato de a Lei de Imprensa 
te r sido criada em fevereiro de 
1967, no governo Castelo Bran­
co, certam ente contribuiu para 
arm ar o discurso contra tudo o 
que dela se tenha originado.

O segundo grupo, cujo expoen­
te é o experimentado advogado 
Manuel Alceu e que reúne entida­
des jornalísticas em defesa de unja 
lei, èxibe argurhentos consistentêá.J 
Para ele, os Códigos Civil e Penal 
e a Constituição não atendem às 
necessidades da imprensa, parti­
cularmente no que concerne ao ar­
tigo 27, que versa sobre casos que 
"não constituem abusos no exer­
cício da liberdade de manifestação 
do pensamento e de informação". 
A lei específica arrola hipóteses e 
realça o caráter da crítica sob o

interesse público, faceta que pas­
sa ao largo de outros códigos, in­
cluindo a Carta Magna. Por mais 
que se queira enxergar na base 
do Judiciário compromisso com o 
lume da justiça, são visíveis as d i­
ferenças entre linguagens de ju i­
zes de primeira instância.

O caldeirão começa a esquentar. 
Se a prova da verdade existia na Lei 
de Imprensa, no Código Penal ela 
só existe para a figura da autorida­
de pública. Qual é o caminho mais 
direto para resolver o impasse? Eis 
uma boa discussão.

Já o terceiro grupo defende a 
automogu lamentação,.algo cómq 

' dmóótíígò dé êtfcá. Pârà èvità fin-' 
vasões entre o lícito e o ilícito, se­
ria oportuna a adoção de limites 
éticos à ação da imprensa. O cam­
po ético, subjetivo, é sujeito a chu­
vas e trovoadas.

A construção do edifício ju rí­
dico da comunicação no Brasil, 
como se pode aduzir, é uma Tor­
re de Babel. Sobra dissenso e fal­
ta bom senso.
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Primatas são testados 
em estudo sobre reação 
a situações de limite

Renato Lisboa

renatolisboa.rn@diariosassociados.com.br

J anúncio vocaliza ruídos 
incompreensíveis aos hu­
manos e se move rap i­

damente de um lado para o ou­
tro  de um espaço pequeno 
quando está em companhia de 
um ser humano. No caso/Ja- 
núncio é um dos saguis do la­
bora tório  de prim ato logia da 
Universidadç Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) que 
servem de modelo para uma 
pesquisa de resposta ao estres­
se, monitorada pela médica e 
pesquisadora do Departamen­
to  de Fisiologia, Maria Bernar- 
dete Cordeiro de Souza.

0  contato com os saguis, na 
verdade, é a abordagem expe­

rimental da pesquisa, cujo m o­
n ito ram ento  tam bém  é fe ito  
com  hum anos. A professora 
orienta dois alunos de doutora­
do que acompanham a parte 
aplicada do experimento. Uma 
é en ferm eira  no Hospita l da 
Guarnição, em |o ã o  Pessoa, 
que atende aos. rec ru tas  do 
Exército. 0  outro é um aluno 
que observa o 
com porta­
mento de tra ­
balhadores em 
uma fábrica de 
calçados, tam ­
bém na capital 
paraibana.

“Com os re­
crutas do Exér­
cito, hoje se sabe que existem 
de te rm inan tes genéticos de 
como serão as reações quan­
do eles estão expostos a uma 
determ inada situação. Ela po­
de ser extrem am ente estres- 
sante, ou seja, provocar as al­
terações internas que ro tu la­

mos como resposta ao estres­
se (aumento da frequência car­
díaca, dilatação da pupila e mo­
dificações no m etabolism o). 
Se essa reação não fo r aguda 
e breve, e sim prolongada, aí é 
desenvolvida uma sin tom ato­
logia, originando uma doença”, 
explica a pesquisadora.

Os animais são necessários 
ao estudo por 

perm itirem  
situações 
que não po­
dem ser for­
madas com 
humanos, 
com o é o 
caso da se­

paração, res­
peitando a legislação no tra ta­
mento com os bichos. “ Não po­
demos, por exemplo, nos huma­
nos, fazer uma separação de 
uma mãe de seu filho. Mas nos 
saguis, como eles são animais 
sociais, pode-se fazer um para­
lelo com a nossa espécie depois

de distanciar dois integrantes 
da mesma família ou algum ou­
tro  parceiro”, diz ela.

Exames
Para saber como as separa­

ções afetam  os animais, são 
coletadas informações em seu 
estado basal (corriqueiro, quan­
do o corpo está em um ambien­
te conhecido) através de exa­
mes clínicos que mensuram a 
quantidade de horm ônio dos 
saguis neste estado. Cuidados 
devem ser tom ados para que 
a própria coleta de informações 
não seja um agente estressor 
para o animal, que não pode 
ser imobilizado. A quantidade 
de hormônio (cortizol) registra­
da é oriunda das fezes do bi­
cho. Os diferentes níveis de cor­
tizol, medidos nas situações de 
agitação e de relaxamento, é 
que dão a exata medida do ob­
jetivo das pesquisas, ou seja, o 
patamar de estresse vivencia- 
do pelas cobaias.

UFRN tem  
laboratório de 
prim atologia

Especie e
“ su p e rm o d e lo
b io ló g ic o ”

Além das informações passadas 
pelos níveis hormonais dos saguis, 
também são observados os seus 
padrões comportamentais. E um 
comportamento característico de­
les é a chamada marcação de te r­
ritório, quando eles passam, com 
colic Arrjãncgonitaic;. substcato&aü 
seu redor para delimitar a sua “área 
de comando". “Se um outro sagui 
desrespeita a hierarquia de domi- 
nância neste território, pode ser 
observado o estresse no indivíduo 
que marcou a área" conta a pesqui­
sadora. “ Em todo grupo há os ani­
mais dominantes e os dominados, 
o que pode ser observado também 
em casais. Isso é muito importan­
te para a biologia da espécie, por­
que só quem reproduz são os ca­
sais dominantes. A fêmea domina­
da é inibida reprodutivamente, dei­
xa de ovular", afirma a professora.

Os saguis foram considerados 
pela revista Nature, uma das prin­
cipais publicações científicas do 
mundo, como “supermodelos bio­
lógicos" por suas características 
facilitarem bastante as pesquisas 
pelo paralelo que pode ser feito 
com os humanos.

"Ele é um excelente modelo pa­
ra o estudo do estresse porque são 
encontrados o mesmo padrão de 
comportamento na população hu­
mana. De acordo com o grau de 
reação do indivíduo a determinado 
estímulo, ele pode, por exemplo, 
ser relocado de setor tanto na fá­
brica observada quanto no Exérci­
to", finaliza. A pesquisa com esses 
animais é feita na UFRN desde 1989.

Natal vai sediar, no final de julho 
(29 a 31) um evento que reúne al­
guns dos expoentes da pesquisa 
com saguis nas Américas para tro ­
car experiências sobre a fisiologia 
e o comportamento desses ani­
mais. 0  local do encontro será na 
UFRN. Mais informações podem 
ser ob tidas  através do site 
www.cb.ufrn.br/fisiologia/marga.

Maria Bernardete coordena o estudo, que tem uma área de gaiolas destinada à observação dos nos testesanimais utilizados
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Saguis podem ajudar a
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Encontro decisivo
Brasil e Itália disputam 
hoje classificação 
para a próxima fase

COPA DAS CONFEDERAÇÕES

No aniversário da conquista 
do tricampeonato no Mé­
xico, a seleção brasileira 

decide neste domingo contra a Itá­
lia a clasificação às semifinais da Co­
pa das Confederações. O jogo es­
tá marcado para às 15h30, no es­
tádio de Pretória, na África do Sul. 
O time brasileiro está preparado 
para o duelo.Eleito o melhor em 
campo contra os Estados Unidos,

o lateral-direito Maicon garante que 
está pronto para pegara Azzurra.

“ Depois de mais de dois meses 
sem jogar, me sinto muto bem e 
se o Dunga precisar de mim esta­
rei pronto", 
afirmou.
Enquanto 
Maicon 
recupera­
va-se, Da­
niel Alves 
atuou co­
mo titular 
contra
Uruguai e Paraguai, pelas elim i­
natórias, e contra o Egito, na es­
treia na Copa das Confederações. 
Dunga resolveu poupar quatro jo­

gadores contra os EUA e o jogador 
do Barcelona ficou fora, assim co­
mo Elano, KlebereJuan.

Depois de marcar contra a Itália, 
em jogo amistoso, em Londres, Ro- 

binho quer repetir a do­
se. "Sempre tive sor­
te contra os italianos, 
fiz um gol no ultimo 
jogo. Não temos que 
mudar nossa filosofia 
de jogo, sempre mar­
camos em cima nos 
dez primeiros m inu­

tos. Isso já dá um su­
foco nos adversários, mostra que 
a gente quer ganhar. Mas a Itália 
tem muita qualidade e precisamos 
estar atentos”,disse o atacante.

Robinho promete 
outro gol 

contra Azzurra

Natal, domingo, 21 de junho de 2009

Meia Kaká está confirmado para o difícil compromisso com os italianos

Itália precisa vencer por dois gols de diferença
O Brasil lidera o Grupo B com 

seis pontos, em duas rodadas. 
Itália e Egito aparecem em segui­
da, com três. Para se classificar 
sem depender de outros resul­
tados, a Azzurra tem  que ven­
cer os brasileiros por dois gols 
de diferença. No ú ltim o confron­

to, v itó ria  brasile ira por 2 a 0, 
em am istoso realizado na Ingla­
te rra  em fevere iro . O té cn ico  
Marcello Lippi deu sinais de que 
pretende mandar a campo um ti­
me ofensivo contra o Brasil pa­
ra conseguir uma vitória que dei­
xe a Itália perto da classificação.

“ Vamos te r uma postura de um 
tim e que precisa da vitória . Va­
mos fazer de tudo para conse­
gu ir o resultado, mas não pode­
mos esquecer que o adversário 
cham a-se B ra s il”, avisa Lippi. 
A inda jogam hoje Egito e EUA 
pelo grupo B.

CLASSIFICAÇÃO -  GRUPO B

1»
Seleção P J V E D GP GC
Brasil 6 2 2 0 0 7 3

2a Itália 3 2 1 0 1 3 2
3a Egito 3 2 1 0 1 4 4
4a EUA 0 2 0 0 2 1 6

SEMIFINAIS - 24/06 - 1«A x 2SB 25/06 - 18B x 2aA

A G5 traz para Natal uma oportunidade única de capacitação e 

reciclagem para profissionais do setor imobiliário. 0 I Fórum 

Imobiliário G5 de Natal, com a palestra D i c a s  8  S e g r e d o s  d a  

C o r r e t a g e m  I m o b i l i á r i a ,  ministrada pelo Dr. Ari Travassos - 

corretor de imóveis, graduado em Gestão de Negócios 

Imobiliários, pós-graduado em Direito Imobiliário, Perito 

Avaliador Imobiliário e Consultor de Marketing Imobiliário 

Integrado -, dará aos profissionais que atuam no mercado de 

imóveis do RN o aprimoramento necessário para a realização de 

grandes negócios.

Para quem tem conhecimento, o mercado imobiliário não tem 

mistério. Venha e comprove.

ífímmtmmoÁmGsoínxíM. 
Dicas fr Segredos da Corretagem Imobiliária 

Palestrante: Ari Travassos 
Data: 26/06/09 

Horário: 8h às 12h
Local: Hotel Pirâmide, auditório Cidade do Sol 
Investimento: 01 cesta básica por participante 

Inscrições limitadas: de 9 a 25 de junho, 
através do link: www.gcinco.com.br/forum_g5/

CRIGI RN

APOIO:
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curto
Olho eletrônico

O pênalti marcado a favor do 
Brasil contra o Egito, no início da 
semana, pela Copa das Confe­
derações, teve com o conse­
quência a proibição pela Fifa da 
utilização de imagens de tevê 
pelo quarto árbitro, que até en­
tão tinha um aparelho sobre a 
mesa, perto da lateral do grama­
do. O recurso que ajudou a se­
leção brasileira reacendeu a po­
lêmica sobre o uso do olho ele­
trônico nas partidas de futebol.

Para Blatter, o incidente con­
firm ou a sua opinião de que o 
replay não deve ser utilizado 
para auxiliar decisões da arb i­

Silvino /  DN

tragem, ao contrário do pensa­
mento da maioria dos amantes 
do futebol, que clamam pelo re­

curso dos monitores para aca­
bar com as controvérsias e in­
justiças causadas diariamente 
pelos maus árbitros. Sou a fa­
vor e condeno a ditadura da In­
ternational Football Association 
Board, entidade responsável pe­
las regras do futebol.

Imagine se o jogo contra o 
Egito fosse uma final de Copa 
do Mundo, passaríamos déca­
das xingando o árb itro  inglês, 
mais ou menos o que os ingle­
ses pensam a respeito de Ma- 
radona, com o gol da mão de 
Deus. Mas daí, m uitos pergun­
tarão: e o glam our do futebol? 
Já era, coisa do passado, com 
o investimento que é fe ito ho­
je em dia no m undo da bola, 
não há mais espaço para erros. 
Alguém discorda?

Homem-gol
A d ire to ria  do ABC 
anunciou a con tra tação  
do a tacante Nonato, que 
estava defendendo a 
equipe do M ixto-MT.
Quem conhece o currícu lo  
do jogador sabe que o 
prob lem a da fa lta  de gols 
do tim e  pode esta r se 
encerrando. Com 30  
anos, o paraense de 
Jap im  costum a fazer 
sucesso nas equipes que 
defende. Só na passagem 
pelo Bahia fo ram  125 
gols m arcados.

S eg u n d o n a
O  presidente da Federação Norte-rio-grandense de 
Futebol, José Vanildo, vai dar início aos preparativos 

para a edição do campeonato da Segunda Divisão. O s 
representantes dos clubes estão sendo convocados 
para uma assembléia geral extraordinária, no dia 24, 

às 13h, na sede da entidade.

Ela vo lto u
Para delírio da galera, a atriz, repórter e modelo mexicana Ines Sainz, da 
TVAzteca, que em 2006 chamou a atenção cobrindo alguns treinos do 
Brasil na Copa da Alemanha, está de volta na África do Sul, trabalhando 

na cobertura da Copa das Confederações.A loira faz sucesso e não tem 
nenhuma dificuldade de conseguir entrevistas na zona mista. Devido aos 

direitos de imagem sugiro procurar o furacão no Google,vale a pena!

El matador
E por fa la r em  m ulhe r bonita, 
quem  anda se dando m u ito  
bem  é o português. De aco r­
do com  o tab ló ide  b ritâ n ico  
The Sun, C ris tiano  Ronaldo 
estava em  um a festa em  Be- 
verly Hills e após m uita  bebe­
deira e dança, conheceu trê s  
moças que fizeram uma com ­
petição de dança sensual pa­
ra conqu istá-lo . Para não de­
sagradar as beldades, o joga­
do r resolveu levar o tr io  para 
o quarto . Isso que é férias.
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É Job que não para de chegar, veículo que vem visitar, concorrência aumentando pra lá, 

pedidos de descontos pra cá, e no final das contas qual meio a veicular? Qual será a 

audiência daquele programa? Mas, não é melhor no programa da tarde?

Isso tudo é apenas um start da rotina de um Grande Mídia.

21 d e  J u n h O  Uma homenagem da Sim TV
Dia do Mídia a todos os mídias.
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Natal, domingo, 21 de junho de 2009 »

O Pirâmide foi escolhido pela ASFARN -  Associação dos Auditores do Tesouro Estadual do RN, para sediar o VII 
Congresso Nacional e II Internacional da FEBRAFITE, a federação brasileira dos auditores fiscais, justificando que o sucesso do 
evento começa na escolha do local. Durante quatro dias, mais de 800 técnicos, do Brasil e do exterior, debateram importantes temas 
na área de fiscalização de tributos e sua interação com a sociedade.

Ao final, todos satisfeitos, restou aos promotores a comprovação da excelência do Pirâmide. Em tudo. Mais um 
sucesso, enfim. Eficiência, em outras palavras.

P IR Â M ID E  %nt<d
R E S O R T  & C O N V E N T I O N

www.piramidenatal.com.br 
T e l.: 5 5  8 4  4 0 0 9 9 4 0 0
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Natalenses não perdem 
tempo e já especulam 
quais seleções devem 
jogar na nova Arena 
das Dunas em 2014

Bruno Vasconcelos

bnjnovasconcelos.m@diahosassociados.com.br

Nem estão definidas todas 
as seleções que disputa­
rão a Copa do Mundo na

África em 2010 e muita gente já 
vem dando palpites de quem po­
derá jogar em Natal no mundial 
de 2014. Somente a Seleção Bra­
sileira, como anfitriã do evento, 
está garantida, mas o que é pro­
vável - levando em consideração 
a forma de distribuição das equi­
pes no mundial de 2006 disputa­
do na Alemanha - é que alguma 
"grande seleção" jogará na Are­
na das Dunas e que por aqui se­
rão realizados cinco jogos do even­
to mais aguardado de todos os

tempos pelos brasileiros.
A Copa de 2006 na Alemanha 

também foi disputada em 12 ci­
dades, espalhadas em todas as 
regiões do país. É verdade que o 
país europeu é bem menor, em 
extensão, do que o Brasil e que 
os turistas podiam se deslocar 
de uma sede a outra de carro ou 
de trem, gastando pouco tempo 
e dinheiro. No Brasil, milhares de 
quilômetros separam algumas 
sedes e o avião deverá ser o meio 
de transporte mais utilizado pe­

las equipes e turistas que gos- 
. tam  de acompanhar várias par­
tidas do mundial.

A prim eira fase da Copa do 
Mundo é composta por 32 equi­
pes divididas em oito grupos de 
quatro times cada. Nesta etapa, 
são realizadas 48 partidas. Na 
Alemanha, cada sede recebeu 
quatro jogos da primeira fase. 
Nem mesm o a capital Berlim  
foi beneficiada com mais parti­
das. Todas as sedes receberam 
o mesmo número de jogos.

Duelos mais importantes vão para grandes centros
Na segunda fase, tam bém  

cham ada de oitavas de final, 
16 equipes d isputam  oito par­
tidas no esquema “ m ata-m a- 
ta ”. Na Copa da Alemanha, es­
sa fase foi dividida em oito c i­
dades. As escolhidas para es­
sa fase não receberam  jogos 
das quartas de final, a terceira

etapa do m undial. Desta fo r­
ma, todas as sedes receberam 
uma qu in ta  partida, seja das 
oitavas ou das quartas.

Como no Brasil o número de 
sedes é igual ao do mundial ger­
mânico, a fórmula de se repetir, 
e Natal, como as outras sedes, 
deve receber os quatro jogos da

prim eira fase e mais um jogo 
das oitavas de final, ou um das 
quartas de final. Totalizando cin­
co emocionantes jogos do maior 
evento esportivo do mundo.

Já as fases de semifinal e f i­
nal, na Copa da Alemanha, con­
centraram seus jogos nas prin­
cipais cidades germânicas, são

elas: Berlim  (Final), Munique e 
Dortm un (sem ifinais) e S tutt- 
gart (decisão do 3S lugar). Espe­
cula-se que no Brasil essas par­
tidas mais im portantes e deci­
sivas se concentrarão entre São 
Paulo, Belo Horizonte, Brasília e 
Rio de Janeiro, este ú ltim o é o 
provável palco da grande final.

Q uais seleções jogarão aq ui?
Supondo que Natal receberá 

realmente cinco partidas da Co­
pa de 2014, a dúvida que fica na ca­
beça do natalense é “que seleções 
jogarão aqui?". Os mais céticos 
vão logo aflorando seu complexo 
de inferioridade e apostam que a 
capital potiguar deve receber ape­
nas seleções de menor expressão, 
como Coréia, Iraque, Costa do Mar­

fim ou uma "Venezuela da vida”.
Mais uma vez utilizando a Co­

pa da Alemanha como referência, 
todas as 12 sedes receberam, 
pelo menos, uma grande sele­
ção ainda na primeira fase. A ca­
pital Berlim  recebeu jogos de 
duas campeãs mundiais, Brasil e 
Alemanha. A segunda maior ci­
dade alemã, Frankfurt, foi anfi­

triã da Inglaterra, Portugal, Holan­
da e Argentina. Munique ta m ­
bém recebeu jogos da Alemanha 
e do Brasil. Hamburgo assistiu 
às partidas da Argentina e Itália, 
enquanto S tuttgart viu França, 
Holanda e Espanha jogarem. A 
cidade de Gelsenkirchen, do time 
Schalke 04, recebeu jogos da Ar­
gentina e Portugal. Já Dortmund, 
também foi palco para jogos do 
Brasil e da Alemanha.

As cidades menores, Hanno- 
ver, Kaiserslautern, Colônia, Lei-

pzig e Nuremberg, também re­
ceberem grandes equipes, como 
Inglaterra, França, Holanda, Itá­
lia, Espanha e Portugal. Tudo isso 
ainda na primeira fase do mundial.

A Fifa garante que os jogos da 
primeira fase são sorteados en­
tre as sedes. Caso isso se confir­
me e se siga o que ocorreu na 
Alemanha em 2006, Natal deve­
rá receber cinco jogos e, pelo me­
nos, uma grande seleção euro­
péia ou sul americana. É só cin­
co anos e garantir os ingressos.

Os craques opinam

“Gostaria de ver a França jogando em 
Natal, principalmente se fosse contra 

o Brasil, dada a rivalidade que se criou 
entre estas duas seleções nas 

últimas copas".

José Edson Gomes da Silva - 
ex-zagueiro e capitão no tetracampe- 
onato estadual do ABC entre 70 a 73

“ Pelo futebol que vem apresentado, eu 
gostaria de assistir um jogo da Espan­
ha aqui em Natal na Copa. Gosto muito 
da forma de jogar dos espanhóis e eles 

têm a melhor seleção do momento”.

Souza - Meio campo e maior ídolo atual 
da torcida do América.

“Acho que o que vier está bom pois só 
em construir aquele belo estádio 
(Arena das Dunas) Natal está já 

ganhando. Mas gostaria de ver um jogo 
da seleção argentina ou de Portugal, 

que são como ‘irmãos’ nossos”.

Alberi- ex-meia, Bola de Prata, em 
1972 pelo ABC.

“A presença da Alemanha traria um 
número grande de turistas a Natal e eu 
gostaria de ver a seleção alemã jogar 
aqui pela força de seu futebol que é 

uma marca entre os europeus".

Danilo Menezes- ex-jogador Uruguaio, 
que brilhou pelo ABC nos anos 70.
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